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D I A R I O D E L A M A R I N A " 

D E - A Y E R 

TiA H ü E D G A D E M E T A L U R G I C O S 
Y O i B E E R O S D E C O N S T R U C -
iQIQN. — S O D Ü G I Q N S A T I S F A C ­
T O R I A . 

M a d r i d , 26. 
E l Minis tro de l a G o b & m a c l o n , se­

ñor Alba , h a e n o o n l r a d o u n a f ó r m u l a 
de arreglo p a r a s o l u c i o n a r sa t i s fac to ­
riamente l a h u e l g a de m e t a l ú r g i c o s y 
obreros de cons tnrockmes . 

E s a f ó m u l l a , a c e p t a d a u n á n i m e ­
mente por el " S i n d i c a t o P a t r o n a l " y 
los obreros, es l a s i g n i e n t e : 

Desde e l p r i m e r o d e S e p t i e m b r e 
próximo las h o r a s de t r a b a j o s e r á n 
nueve, y los obreros r e n u n c i a n a sus 
pretensiones de e x i g i r e l p a g o d e j o r ­
nales durante e l lapso de d u r a c i ó n 
de la huelga. 

Mañana , lunes , r e a n u d a r á n e l t r a ­
bajo t re in ta rni l obreros , á c u y o n ú ­
mero asc ienden los h u e l g u i s t a s . 

E l Min i s tro de l a G r o b e r n a c i ó n h a 
sido muy fe l ic i tado. 
E L D E C R E T O D E I N D U L T O Y L A 

P R E N S A C O N S E R V A D O R A . 
M a d r i d , 26. 

Los p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s co­
mentan el R e a l D e c r e t o de i n d u l t o 
publicado en l a " G - a o e t a " p a r a so lem­
nizar el santo d e l R e y . 

Af i rman que e n ese decreto se des­
cubre c laramente e l c o n t u b e r n i o d e 
republicanos y l ibera l e s y l a colabo­
ración de los p r i m e r o s en l a r e d a c c i ó n 
del articulado. 

Para c o n f i r m a r estos j u i c i o s , des­
pués de a n a l i z a r el a l c a n c e de l i n d u l ­
to, ©1 cual a r r o j a de l a s c á r c e l e s a los 
enemigos de las ins t i tuc iones , c o n t r a 
las que c o n s p i r a b a n , c í t a s e e l hecho 
de Alc ira , donde h a n s ido puestos en 
libertad ve in t i c inco c o m p l i c a d o s e n 
los sucesos que c u l m i n a r o n en los ase­
sinatos del J u e z , e s c r i b a n o y a l g u a c i l 
ael Juzgado de S u e c a , m o t i v a n d o e l 

a c u e r d o adoptado p o r e l A y u i j t a -
m i e n t o e n e l que r e p u b l i c a n o s y l ibe ­
r a l e s v o t a r o n un idos c o n t r a los con­
s e r v a d o r e s u n a p r o p o s i c i ó n felicita/n-
do a l R e y p o r el indul to . 
M I T I N D E R A D I C A L E S . — P R E S I ­

D E U N A R G E N T I N O . — C O N T R A 
M A U R A Y L A C I E R V A . 

M a d r i d , 26. 
E n e l t e a t r o " L a G r a n V i a " se h a 

ce l ebrado u n m i t i n de los r e p u b l i c a ­
nos -rad ica le s . 

D o n A l e j a n d r o L e r r o u x , d i p u t a d o 
p o r B a r c e l o n a y j e f e de l p a r t i d o , ce­
d i ó l a p r e s i d e n c i a a don B a l d o m e r o 
P ú j a l e s , argent ino , de q u i e n h izo elo­
gios. , 

L e r r o u x o c u p ó entonces l a t r i b u n a , 
p r o n u n c i a n d o u n d i s c u r s o c u y a s de­
c l a r a c i o n e s f u e r o n v i v a m e n t e a p l a u ­
d idas . 

H i z o h i s t e r i a , desde s u f u n d a c i ó n , 
d e l p a r t i d o r a d i c a l , e s t i m a n d o como 
u n a l t o h o n o r de esa a g r u p a c i ó n po­
l í t i c a h a b e r s ido i n i c i a d o r de l a s c a m ­
p a ñ a s que se s u c e d i e r o n y que a ú n 
h o y s u b s i s t e n c o n t r a los s e ñ o r e s ^Mau­
r a y L a C i e r v a , a t r i b u y e n d o a l p a r t i ­
do l a g l o r i a de h a b e r a r r o j a d o d e l po­
d e r a los c o n s e r v a d o r e s , los cua les 
p o r no h a b e r r e c t i f i c a d o su c o n d u c t a 
p o l í t i c a de a n t a ñ o no v o l v e r á n a go­
b e r n a r e n E s p a ñ a . D i j o que e l p a r t i ­
do l i b e r a l , p r o m o v i d o e l incend io p o r 
los r a d i c a l e s , h a b í a r e p r e s e n t a d o e l 
p a p e l de u n c u e r p o de bomberos , a p a ­
g a n d o e l fuego; que d o n G u m e r ­
s indo de A z c á r a t e c u m p l i ó sus debe­
res c o n c u r r i e n d o â v i s i t a r a l R e y con­
f o r m e de é l se h a b í a s o l i c i t a d o ; q u e 
los r e p u b l i c a n o s j u a g a n a c c i d e n t a l l a 
f o r m a de Grobierno y que p o r tanto 
deben p r e s t a r a l a M o n a r q u í a con­
c u r s o d e c i s i v o ; que los r a d i c a l e s s i m ­
p a t i z a n con e l p a r t i d o l i b e r a l , e s tan­
do dispuestos a s e c u n d a r l e e n c u a n t o 
c o u t r i b u y a a l a p r a m u i g a c i ó n de le­
ye s p r o g r e s i v a s ; t e r m i n a n d o s u d i s ­
curso , entre ap lausos y ac lamac iones , 

cem este e p í l o g o : " S i l a M o n a r q u í a 
a v a n z a en s u p o l í t i c a l i b e r a l , e s a po­
l í t i c a h a b r á d e f a c i l i t a m o s e l p r ó x i ­
m o t r i u n f o de nues tros i d e a l e s ; pero 
s i l a M o n a r q u í a re trocede , los r a d i c a ­
les de fenderemos en las b a r r i c a d a s 
los p r ú i c á p i o s d e m o c r á t i o o s . " 

E l m i t i n , que e s taba c o n c u r r i d í s i ­
m o , se d á s o l v i ó d e n t r o d e l m a y o r or­
d e n . 

Se c o m e n t a n estas mani fe s tac iones 
como u n a p r o x i m a m i e n t o de los r a d i ­
ca les a l a M o n a r q u í a . 
L O S R A D I C A L E S C E L E B R A N U N 

B A N Q U E T E D E M I L O U i B I E R -
T O S . 

M a d r i d , 26. 
L o s r a d i c a l e s c e l e b r a r o n e n l a 

H u e r t a u n b a n q u e t e d e c a r á c t e r po­
p u l a r , a l c u a l a s i s t i e r o n r e p r e s e n t a n ­
tes de p r o v i n c i a s , a s c e n d i e n d o a m i l , 
a p r o x i m a d a m e n t e , e l n ú m e r o de co­
mensa les . 

L o s b r i n d i s f u e r o n once, todos el los 
e n c o m i á s t i c o s p a r a L e r r o u x y d e v i ­
r u l e n t a c e n s u r a p a r a M a u r a y L a 
C i e r v a , a los cuales j u z g a r o n , d e "po­
l í t i c o s a b o m i n a b l e s . ' ' 

T o d o s los oradores f u e r o n a p l a u d i ­
dos. 
O T R O M I T I N . — L A S L A V A N D E ­

R A S Y P L A N C H A D O R A S E N E L 
T E A T R O " B A R B I E R I . " 

M a d r i d , 26. 
T a m b i é n l a s l a v a n d e r a s y p l a n c h a ­

d o r a s c e l e b r a r o n n n m i t i n , d e so l ida­
r i d a d , s e g ú n r e b a b a n los p r o g r a m a s , 
c o n los obreros de cons trucc iones . 

P a b l o I g l e s i a s f u é e l h é r o e de l a 
j o r n a d a . 

E n a l t e c i ó los progresos r e a l i z a d o s 
p o r los obreros e s p a ñ o l e s e n l a defen­
s a de sus d e r e c h o s ; d i j o q u e los b u r ­
gueses se h a b í a n equ ivocado c o n f i a n ­
do e n l a i g n o r a n c i a de l a m u j e r p a r a 

I c o n t r a r r e s t a r e n e l h o g a r e l m o v i -
¡ m i e n t o soc ie tar io , y a c o n s e j ó a los so-
1 c i a l á s t a s que se r e c l u y e s e n e n l a f a m i -
! l i a p r e p a r a n d o e l e s p í r i t u d e l a m u -

j e r p a r a l a l u c h a entre e l c a p i t a l y e l 
¡ t r a b a j o . 

P a b l o I g l e s i a s , o í d o r e l i g i o s a m e n t e 
p o r l a s c o n c u r r e n t e s a l m i t i n , m e r e c i ó 

| de l a s m u j e r e s ovac iones c o n t i n u a d a s . 

D E H O Y 
L A F I E S T A D E L A R B O L 

S a n S e b a s t i á n , 27. 
P a r a c e l e b r a r l a ^ F i e s t a de l A r ­

b o l " se h a n d i r i g i d o a los montes de 
I g u e l d o dos m i l dosc ientos n i ñ o s de 
k a escue las p ú b l i c a s . 

L l e v a b a n a s u f ren te las a u t o r i d a ­
des y l a b a n d a m u n i c i p a l , c o n c u r r i e n ­
do, a d e m á s , u n p ú b l i c o inmenso . 

S e h i c i e r o n n u m e r o s a s p l a n t a c i o n e s 

¡No retarde Vd. más el cambiar esos lentes 

que le molestan! ¡Cada día que pasa da 

un paso mas ceguera 

y se p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s a l u s i v o s 
a l acto. 

O T R A F I E S T A D E L A R B O L 
V a l e n c i a , 27. 

S e c e l e b r ó a y e r l a " F i e s t a d e l A r ­
b o l . " 

E l A l c a l d e , d o n T o m á s J i m é n e z V a l -
idivieso y e l m a e s t r o d o n M a n u e l S i ­
m ó n , ex ic i taron a . l o s n i ñ o s p a r a pro­
p e n d e r a l p r o g r e s o f o r e s t a l c u i d a n d o 
los p l a n t a c i o n e s q u e se v e r i f i c a n p o r 
los a l u m n o s d e los escuelas p ú b l i c a s . 
E S T A T U A D E C A M P O A M O R E N 

N A V I A . 
B a r c e l o n a , 27 

E l " -Cas ino H i s p a n o - A m e r i i c a n o " h a 
i n i c i a d o u n a s u s c r i p c i ó n s e c u n d a n d o 
l a q u e se r e a l i z a e n A s t u r i a s , M a d r i d y 
otros pueblos a f i n de e r i g i r e n N o v i a 
u n a e s t a t u a a l poe ta d e las " D o l o -
r a s , '' don R a m ó n de Canfipoamor. 

l i a s u s c r i p c i ó n h a dado comienzo 
c o n buenos ausipicios. 

C A L B E T O N E N V I A J E A R O M A 
M a d r i d , 27 

H a sa l ido p a r a R o m a el nuevo E m ­
b a j a d o r de E s p a ñ a e n e l V a t i c a n o , 
d o n F e r m í n C a l b e t ó n . 

C o n c u r r i e r o n a desped ir l e n u m e r o ­
sas y d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s d e l 
G o b i e r n o y de l a p o l í t i c a . 
F E R R O C A R R I L D I R E C T O A V A ­

L E N C I A . — E X P O S I C I O N U N I ­
V E R S A L . 

M a d r i d , 27 
U n a c o m i s i ó n de l C í r c u l o M e r c a n ­

t i l " h a v i s i t a d o a l J e f e d e l G o b i e r n o , 
C o n d e de R o m a n o n c s , i n t e r e s a n d o que 
se u l t i m e e l p r o y e c t o de f e r r o c a r r i l di­
rec to e n t r e M a d r i d y V a l e n c i a y que 
se a c u e r d e c e l e b r a r u n a E x p o s i c i ó n 
U n i v e r s a l e n M a d r i d e n 1916. 

E l C o n d e de R o m a n o n e s h a hecho 
presente a los comis ionados que e l G o ­
b i e r n o se propone r e a l i z a r ambos pro­
yectos , contando , desde luego, con e l 
a p o y o de las c lases m e r c a n t i l e s . 
E S T A T U A A M E N E N D E Z P E L A Y O 

M a d r i d , 27 
L a s u s c r i p c i ó n p a r a e r i g i r u n a es­

t a t u a e n S a n t a n d e r que p e r p e t ú e l a 
m e m o r i a de d o n M a r c e l i n o M e n é n d e z 
P e l a y o , a l c a n z a y a l a s u m a de c iento 
c i n c u e n t a m i l pesetas. 

A l é x i t o de esa s u s c r i p c i ó n c o o p e r a n 
a l g u n a s de l a s R e p ú b l i c a s h i spano­
a m e r i c a n a s , 

E N T I E R R O D E U N O B I S P O 
S a l a m a n c a , 27 

S e h a v e r i f i c a d o e n l a c a t e d r a l e l en-
t i e r r o de l c a d á v e r d e l i n o l v i d a b l e 
Obislpo de e s t a D i ó c e s i s , F r . F r a n c i s c o 
J a v i e r V a l d é s y N o r i e g a . 

L a c e r e m o n i a h a s ido imponente , 
p r e s e n c i á n d o l a mi les de personas . 

A C T O S D'E SAjQIDIEO A B O R D O D E L 
" Y I E R O N E S S E . " 

V i g o , 27 
E s t á p l e n a m e n t e c o m p r o b a d o que 

algninos t r i p u l a n t e s d e l " V e r o n e s s e " 
s a q u e a r o n y d e s t r o z a r o n e q u i p a j e s de 
p a s a j e r o s d e c á m a r a , an te s de a b a n ­
d o n a r e l buque . 

E l c a p i t a l i s t a i n g l é s M r . T i b r e B u l l 
q u e v i a j a b a e n e l " V e r o n e s s e " f o r m u ­
l ó l a d e n u n c i a a n t e las a u t o r i d a d e s 
p o r t u g u e s a s . 

E l C ó n s u l de I n g l a t e r r a e n O p o r t o 
h a t e l e g r a f i a d o a L o n d r e s i n t e r e s a n d o 
l a d e t e n c i ó n d e los tr ipul iantes a quie­
nes se a c u s a d e h a b e r comet ido los es-
c a n d a l o s o s hechos denunc iados . 

B A N Q U E T E E N B R U S E L A S 
M a d r i d , 27 

S e h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a de B r u -
se las d a n d o c u e n t a de h a b e r s e c e l e b r a ­
do en a q u e l l a c a p i t a l u n b a n q u e t e or­
g a n i z a d o p o r l a " S o c i e d a d d e e x p a n ­
s i ó n b e l g a - h i s p a n o - a m e r i c a n o - l a t i n a . ' ' 

E n t r e los comensa les f i g u r a b a n los 
r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s d e C u b a , 
M é j i c o y C h i l e , p e r s o n a l i d a d e s a d m i ­
n i s t r a t i v a s , i n d u s t r i a l e s y f i n a n c i e r a s . 

E n e l b a n q u e t e r e i n ó g r a n e n t u ­
s iasmo. 

E L T I F U S E N A R A G O N . 
Z a r a g o z a , 27. 

E l A l c a l d e de A l u m i a , v i l l a de es-
i t a p r o v i n c i a , d e n u n c i ó a l G o b e r n a d o r 
- l a e x i s t e n c i a e n a q u e l l a p o b l a c i ó n de 
! dos casos de t i fus . 

D i s p u e s t a i n m e d i a t a m e n t e l a v i s i t a 
| a A l u m i a de l I n s p e c t o r P r o v i n c i a l de 

S a n i d a d , c o m p r o b ó é s t e l a e x i s t e n c i a 
i d e n u e v e c a s o s ; y a l d i s p o n e r l a des-
i i n f e c c i ó n d e l e s domic i l ios y a i s l a -
1 miento de los enfermos , e l pueb lo se 
i a m o t i n ó , t en iendo n e c e s i d a d de i n -
¡ t e r v e n i r l a G u a r d i a C i v i l p a r a v e n c e r 

l a r e s i s t e n c i a d e l v e c i n d a r i o . 
A l g u n o s de los enfermos f u e r o n 

t r a s l a d a d o s a l h o s p i t a l m u n i c i p a l . 
S U I C I D I O D E U N S O C I A L I S T A . 

L a C o r u ñ a , 27. 
S e h a s u i c i d a d o de u n p i s to le tazo e l 

conoc ido soc ia l i s ta , a r d i e n t e y fogoso 
p r o p a g a n d i s t a en G a l i c i a , G e r m á n 
B l a n c o . 

A d o p t ó s u l o c a r e s o l u c i ó n a conse­
c u e n c i a de u n a e n f e r m e d a d c r ó n i c a 
que p a d e c í a . 

P E R O no vaya a la m i s m a casa donde le vendieron esos cristales infe-
nores para especular c o n su desgracia. A c u d a a L A G A F 1 T A D E O R O 
i S ó l o j - i a y l i n a " G A F I T A O E O R O " e n l a H a b a n a ! 
E n elia no le enp-'" n e l te r e c o n o c e r á la vista gratis u n ó p t i c o 
^mpetente, r n aparatos m o d 'os y le p r o v e e r á n de los cristales que 
^d. necesite ^ . 

R e c u e r d e i n o m b r e : G A F Í T A D E O R O " 
A C U E R D E P E ñU B O'REILLY 116, frente a la Plaza de Albear 
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L a E s t r e l l a d e C o l ó n 

es la casa que vende más barato los MUEBLES, 
fabricados con el méíor esmero y solidez. 

Cran variedad en mimbres, dormitorios, jue­
gos de comedor en caoba y nogal. 
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L a Z a r z a p a r r i l l a d e l D r . A y e r e s 
u n t ó n i c o y a l t e r a n t e , e x e n t o de 
a l c o h o l . ¿ Q u é e s u n t ó n i c o ? U n a 
m e d i c i n a q u e c o m u n i c a f u e r z a ó 
t o n o ; u n a m e d i c i n a q u e r e c o n s ­
t i tuye , d a v i g o r y p o t e n c i a . ¿ Q u é 
e s u n a l t e r a n t e ? U n a m e d i c i n a 
q u e a l t e r a ó c a m b i a u n a f u n c i ó n 
e n f e r m a e n o t r a s a n a . L a Z a r z a -
p a r r i l l a d e l D r . A y e r r e a l i z a t o d o 
esto s i n n i n g ú n e s t í m u l o . P r e ­
g u n t a d a l m é d i c o s i u n a m e d i c i n a 
p a r a l a s fami l i a s , c u a l l a Z a r z a p a ­
r r i l l a de l D r . A y e r , n o es i n m e n s a ­
m e n t e m e j o r s i n a l c o h o l que c o n é l . 
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Preparada por el DR. J . C . A Y E R y C I A - , IioweU, Maaa., E. U. de A. 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en "Kl Pasaje.' Zil-l'ieta 32, éntre Teniente Rey y Obrapla. 170 JZ.-l 

l M E S A 
Amincios en periódicos y re­
vistas. Dibujes y grabados 
morternos.— ECONOMIA PO­

SITIVA A LOS ANUNCIANTES. — 
L U Z No. 53, ( G ) . — T e l é f o n o A-4937. 

KQS^ ©— 

L a casa que p r e s e n t a el s u r t i d o 
m á s completo en 

a r t í c u l o s p a r a rega los . 
Obispo 85. T e l é f o n o A 3709. 

A C T U A L I D A D E S 
A y e r s a l i ó e l É ' P a t r i a , " m á s que a 

u n v i a j e de i n s t r u c c i ó n , a dec ir a l 
m u n d o que t a y u n p a í s independiente 
¡y libre, que se l l a m a C u b a . 

Y aunque modesto el barco i ¡qué ga­
l l a r d a flotaba sobre él l a b a n d e r a de l a 
p a t r i a ! 

Y aunque sus t r i p u l a n t e s no f enr ia ­
b a n l e g i ó n i c ó m o l a t i r í a n sat iaf echos y 
orgullosos s u s corazones cubanos a l 
sent i r l a g r a n d e z a y l a h e r m o s u r a de 
l a m i s i ó n que se les e n c o m e n d a r a ! 

^ P a t r i a " se l l a m a e l l igero y airoso 
b u q u e ; p a t r i a expresaba l a b a n d e r a 
a l desplegar a l viento, sus hermosos co-
lores ; p a t r i a s e n t í a la m u l t i t u d ' qud 
desde l a o r i l l a ag i taba p a ñ u e l o s y 
a p l a u d í a con delirio-, y patr ia , en í i n , 
era el grito del a lma de las m u j e r e s 
heroicas que desde el M a l e c ó n o desde 
balcones y azoteas d e c í a n a d i ó s , entre 
l á g r i m a s y sollozos ele dolor y de ale­
g r í a , a los h i j o s de sus e n t r a ñ a s . 

P a t r i a s í , todo c lamaba patr ia- , pero 
¡ a y ! que q u i z á cuando esos mar inos 
v u e l v a n y a no exista l a p a t r i a o se ha­
lle nuevamente in terven ida . 

L ó a s e c i er ta prensa l i b e r a l de anoche 
y se v e r á que h a y e m p e ñ o en entregar 
a C u b a a t a d a de .p iés y manos a l p o 
der interventor . ; 

" S i el recurso no prospera nos ire­
mos a l a m a n i g u a ; y si prospera se su­
b l e v a r á n los conservadores ." 

E s a es l a s í n t e s i s de l a prensa libe­
r a l de a y e r y de todos estos d í a s . 

Y a h o r a nosotros p r e g u n t a m o s : S i 
| eso f u e r a cierto ¿ q u é remedio les que­

d a r í a a los que no son l iberales u l 
conservadores, a los que só lo a s p i r a n a 
v i v i r en paz , sino el de proc lamarse 
anexionistas o por lo menos p a r t i d a ­
rios de u n a i n t e r v e n c i ó n def in i t iva? 

Luego , y a lo hemos dicho a l p r i n c i ­
pio de esta a l g a r a d a i n c r e í b l e , esa obra 
funesta que l l eva l a p e r t u r b a c i ó n a l 
p a í s entero y p a r a l i z a todos los nego­
cios, no es obra de l iberales n i de re-

REGIS T F! AftMHHB^U 

A N T A S y F L O R 

E s p e c i a l i d a d e n P l a n t a s d e S A L O i i 

SEÑORAS: 

Ninguna distracción más grata que visitar el jardín LA DIAMELA. En él 
encontrarán plantas de todas clases y tamaños para el adorno de sus salones y 
habitaciones. En LA DIAMELA hay facilidad para la composición de ramos, 
bouquets, etc. Las órdenes se reciben por el Teléfono F. 1176 y se sirven en el 
acto, francas de porte. E l jardín LA DIAMELA está situado en la calle 23 es­
quina a J5 Vedado, Habana, frente al paradero de los travsas de la Universidad. 
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v ü l u c i o n a r i o s : es obra, p u r a y senci-
l lárnen1& ' ele" anexionistas , 

y aquí , no h a y m á s patr io tas n i m á s 
^ cubanos de v-erdad que l o i qn© proc la-

m a n l a paz y aquellos jóvenv s que ayet 
,, salieron, p o r - l a boca d e l M o r r o p a r a i r 
^ a dec ir a l inundo todo lo eontcario de 
' lo que le d i é e n ' e s t o s a larmis tas de o ñ -
, c i ó ; esto, es, <1'¿Q O u b a puede y debe 

seguid' s i e n d ó l ibre e independiente a 
l pesar d e l e m p e ñ o que a lgunos de sus 

ihijos ponen e n perder la . 

: J u g o puro, de berro y vino generoso, 
son los componentes del l i cor de berro, 
e f i c a c í s i m o , p a r a catarros , pu lmones y 
b r o n q u i o s . -

POR C O R R O S E i l Q Ü E Z 
E n l í U f M e n m r i a . d e l " G a s i n o E s p a ­

ñ o l , ' ' ^ p a r t i d a ayer , se cons igna el s i ­
guiente, c a p í t u l o .consagrado a l a sus­
c r i p c i ó n - p a r a ^el mausoleo de . C u r r o s 
E n r i q u e ? - : 

' ' •Con el f i n de er ig ir ,en G a l i c i a u n 
monui^epto; - f u n e r a r i o que guarde a 
p e r p e t u i d a d Jos. - restos de C u r r o s E n -
r í q u e z , g r a n d e en sus arrestos, s u f r i ­
do en | | ^ T dojpres, proscr ipto y m á r t i r 
on sus l u c í a i s ' r e d e n t o r a s ; que f u é p r ó -
cer del estilo y genio p o é t i c o de l a r a ­
z a ; muerto en las l e j a n í a s .del " te ­
r r ó n , " pero dê . recuerdo intenso y per-
d u r ^ t f é ' ^ n . " ¿ í / a l m á de E s p a ñ a , de C u ­
ba yy . d e , 4 a Í í c k , / t r í p t i o p de sus amores, 
amores . cl,e P a t r i a , p a r a é l los m á s p u ­
ros, ' m i s . nobles y m á s santos; d i r i g i ó 

. a l " . G a s i n o " el . i lustre . B i r e o t o r de l 
D u R Í q ? p É ! , ^ ( > M A i E ^ A , de l a H a b a n a , 
! E x c ^ p ? 3 s ^ o i C . ^ o X l N i c q l á s S i v e r o , el 
s i g ú ^ e ^ j t n e n s a j e : . 
" E l . D i x G c t o r ; d e í r D i A i a o pe l a M a b u t a . 
S r . , . P r e s i d e n t e ; d e l ' * Gasino E s p a ñ o l . ' * 

H a b a n a . 
• S e n o F y . amigo" de m i m a y o r conside-

rac fór i4y ^ p r ^ í b V ' ^ 7 '/ •"' 
• • l j B > ^ 4 ^ ¿ § s i p j i d o i o r o s a , á l retorno 

,de ' ^ ^ f c a r a i Ó n Tveraniega p o r E u r o -
p a j r e e i ^ ' en l a ^ C o r u ñ a : los restos de 
C u r r o s E n r í q u e z , eí bardo i n s p i r a d í s i ­
mo de . " A V i r x e n do C r i s t a l " y " L a 
m u j e r c iVbpna," el escritor castizo e 
impecable -cuyo frente oreaban ideales 
' de r e d e n c i ó n , " á f á ñ é s de g loria , p a r a E s -
•pana,, a sp irac iones p e r e n n e s e minuta-, 
ble^ de^u^f ie ia p a r a C u b a , y a c e en h u ­
mi lde nicho del cementerio c a t ó l i c o de 
l a C o r u ñ a , s in otra i n s c r i p c i ó n que s u 
nombre, n i otros artesonados que u n a 
l á p i d a e n : m a r m o l , g u a r d a d o r a celosa, 
s í , de las r e l i q u i a s del genio, pero h u ­
mi lde yc.sencil la.-no e n - r e l a c i ó n con los 

r . m é r i t o s : d é l J u c h a d o r n i correspondien­
d o . a Í a ) , g ' i m d e ? a H d e . su. m e n t a l i d a d n i 
a las v ir tudes s u p r e m a s de su a l m a ge-

:TÍefosa'.','*'í'''' ' • - . . 
. C u r r o s E n r í q u e z , que h a sido g r a n ­
de y h a sido noble y h a sido d igno; que 
m u i | ó ; - p o b i ' « " p o r q u e n i en s u frente 
n i ^ jsu e s p í r i t i t fe|>USiñtiÓ-Jamás a n t i -

t f a é e j ; ? ' que J u c M denodadamente por 
el jmeblo y ijor ^pueblo s u f r i ó perse-
c u c i ó n e s y d l sd i f ehás , merece algo m á s 
qu-e-npa t u m b a pobre y so l i tar ia , algo 
que s i n ser fastuoso revele a las gene-
rafilnfes por v e n i r que las re l iquias que 
gu^IdSji son J a s - ^ e i i ^ u i a s de u n procer . 

: d e y » ; , i^te l igen<2i¿ j - ^ q ü í a s aute c u y a ; 
u r ^ l ¡ c i n e r ^ r i a í t o i j i t ó k gu: r o d i l l a y 

, baH^iieen (^ac i | )^©g;^^-v?[ne; iüeren ad-
tnir |dj )res l̂e 1^ V i r t r l , .devotos de l a 

J u s t i c i a , h i jos amantes y entusiastas de 
l a P a t r i a . 

P a r a esto el D i a r i o de l a M a r i n a , 
c u y a s p á g i n a s e n a l t e c i ó con s u p l u m a 
el escri tor i lus tre , r u e g a y sol ic i ta el 
concurso de usted y de los e s p a ñ o l e s e 
h i jos de C u b a que a s u lado m i l i t a n : 
u n donativo en efectivo, en r e l a c i ó n 
con s u v o l u n t a d y con sus recursos . 

P o r ello, y en l a f i rme conf ianza de 
que h a b r á de acoger favorablemente es­
t a e x c i t a c i ó n , le a n t i c i p a grac ias s u 
m u y atento affmo, q. 1. b. L m. 

N i c o l á s R I V E R O . " 
" B i e n hizo el D i r e c t o r del D i a r i o 

l l amando a nuestrab puertas . 
L a voz de C u r r o s E n r í q u e z d e j ó o í r ­

se en el " C a s i n o , " deshojando por E s ­
p a ñ a f lores p o é t i c a s de matices i n i m i ­
tables ; y e r a j u s t o y e r a h u m a n o y 
era digno que e l " C a s i n o " correspon . 
diese a l a m e m o r i a del poeta, con ofren­
d a humi lde , s í , pero o frenda a l f in , 
pues que l a i n g r a t i t u d no f r u c t i f i c a en 
campos como e l nuestro, cu l t ivados por 
l a v i r t u d y enaltecidos por el t r a b a j o . 

306,66 pesos oro e s p a ñ o l , 100 de l 
" G a s i n o " y los restantes de s u J u n ­
ta D i r e c t i v a , se r e m i t i e r o n a l D i a r i o 
de l a M a r i n a p a r a engrosar l a sus­
c r i p c i ó n del mausoleo; y con el donat i ­
vo fueron nuestros votos y parabienes 
por l a i n i c i a t i v a , exponente de senti ­
mientos í n t i m o s a los que s ó l o d a n ca­
b i d a y calor y apoyo las a lmas buenas 
y los pechos nobles. 

¡ Q u é grata debe ser, p i r a los que 
s ienten y los que pueden, l a v i d a del 
amor , de l c a r i ñ o y del reenerdo , en 
a r a s de l a l ea l tad y de l pa tr io t i smo! 

" A v e de p í o d u b í s i m o , " 
que moras en lo A l t o y desde a l l í con­
templas, " m i r a n d ' o c h a o , " l a i n g r a t i ­
t u d y l a a p o s t a s í a , l a f ide l idad y l a 
v i r t u d ; los tuyos, los que fueron tuyos , 
los que como a tuyos abris te el c o r a z ó n 
y ensanchaste el a lma, esos, esos, l a 
c o n j u n c i ó n gloriosa de t u exis t ir en el 
mundo , p a t r i a y f a m i l i a , s iervos, l u ­
chadores y hermanos , esos, no te olv i ­
d a n ! " 

S U S C R I F C i O ^ P O B ü S f t 
P A R A CON SU P R O D U C T O L E V A N T A R 

E N G A L I C I A UN M O N U M E N T O F U ­
N E R A R I O D O N D E D E S C A N S E N L A S 
C E N I Z A S D E L I N M O R T A L P O E T A 
C U R R O S E N R I Q U E Z . 

ORO 

S u m a anter ior 1,564,86 

T o t a l . , $1.564,86 

P L A T A 

S u m a a n t e r i o r . , . 
L a U n i ó n M a ñ o n e s a . 

1.817,13 
22,85 

T o t a l . , , . . $1.839,98 
-—i mi-—• » > —^ i . _ 

L a U n i ó n M a ñ o n e s a 
• E n e r o 25 de 1913. 

S e ñ o r D . N i c o l á s R i v e r o . 
D i r e c t o r del D i a r i o de l a M a r i n a . 

Presente . 
M u y respetable s e ñ o r : 
D e acuerdo con m i anter ior de 13 de 

D i c i e m b r e ú l t i m o , tengo el honor de 
a d j u n t a r l e l a s u m a de $22,85, r e s u l t a ­
do de l a s u s c r i p c i ó n ab ier ta en esta pe­
q u e ñ a Soc iedad, p a r a engrosar l a i n i ­
c i a d a por U d . en ese D i a r i o en pro del 
mausoleo que guarde de f in i t ivamente 
con e l decoro debido, las cenizas de l 
g r a n C u r r o s . 

N u e s t r a obra c u l t u r a l i m p r e g n a d a 
e s t á de las doctr inas de amor p r e d i c a ­
das por el bardo ins igne y a u n q u e 
n u e s t r a m a t e r i a l o f renda es ins ign i f i ­
cante, con el f i n g r a n d e que l a mot iva , 
ella l l e v a en s í el s incero sent i r de h u ­
mi ldes h i jos de l t rabajo , en cuyos pe­
chos laten s iempre las redentoras ense­
ñ a n z a s que fueron p r é d i c a c o n t i n u a d a 
del g r a n cantor de nues tras r e i v i n d i c a ­
ciones. 

Y usted, s e ñ o r R i v e r o , r e c i b a en es­
tas l í n e a s , l a e x p r e s i ó n de n u e s t r a g r a ­
t i tud , a nombre de l a D i r e c t i v a que i n ­
merec idamente represento y en el m í o 
p r o p i o . - , • 

José M. Fernández, 
Pres idente . 

B A T U R R I L L O 
C o m e n t a r i o «a u n fo l leto q u e he r e ­

c i b i d o : " C o s a s de C u b a ; " d e f e n s a 
•que h a c e el p a t r i o t a amigo m í o E n r i ­
que Co l lazo de este gobierno l i b e r a l , 
" a t a c a d o con s a ñ a , d i f a m a d o p o r 
g r a n par te de n u e s t r a p r e n s a , " con 
g r a v e d e s c r é d i t o de l p a í s y de sus 
hombres , en o p i n i ó n de l v i e j o l u c h a ­
d o r . C u e n t a s c l a r a s , a s e g u r a C o l l a z o 
que s o n sus c u e n t a s ; no lo d u d o ; de 
« u h o n r a d e z y s e r i e d a d tengo u n g r a n 
concepto. P e r o en el e x o r d i o de s u 
d e f e n s a y e n m u c h a s de s u s e x p l i c a ­
ciones d e l a a c t i t u d de l gobierno, co-1 
b r a n f u e r z a s m i s c e n s u r a s y se r a t i ­
f i c a n las razones p o r q u é , i n i l i o t em­
p e r e , j u z g u é p r e m a t u r a , c u a n d o n o i n ­
conveniente , l a o b r a de l a r e v o l u c i ó n . 
H a b í a m o s d e e d u c a m o s antes b a s t a n ­
te m á s , y h a b í a m o s de e v i t a r m u c h o 
l a i n g e r e n c i a y a n q u i ; a h o r a n i c o n t r a 
los C e n t r a l e s c u y a s o f i c inas r a d i c a n 
en N e w J e r s e y t i enen e f i c a c i a l a s t a r ­
d í a s protes tas . 

" T u v i m o s l a d e s g r a c i a de que i n ­
t e r v i n i e r a en n u e s t r o s a s u n t o s el go­
b i e r n o a m e r i c a n o , " d i ce e l I n t e r v e n ­
tor G-eneral d e l a R e p ú b l i c a ; d e s g r a ­
c i a p r e v i s t a , l ó g i c a , n a t u r a l , f o r z o s a ; 
y a l a h a b í a p r e v i s t o S a c o , y a la, h a ­
b í a n a n u n c i a d o n u e s t r o s p e n s a d o r e s ; 
y a h a b í a n dicho m i l veces M o n t e r o , 
Gnálvez, G i b e r g a , F e r n á n d e z de C a s t r o 
y L a b r a , que o c u r r i r í a ; s e m a n a s a n ­
tes de B a i r e y a se l a a n u n c i a b a yo , 
que t a n poco s é pero que tanto a m a b a 
el i d e a l de p a t r i a fioberana, a P o y o y 
R i v e r o , a l " Y a r a " y " C u b a , " a l a 
D e l e g a c i ó n S e p a r a t i s t a y a los p r ó c e -
r e s que s e g u í a n a M a r t í , en p o l é m i c a s 
de p r e n s a que mis v i l e s d e t r a c t o r e s 
h a n d i c h o " i n s p i r a d a s en el m i e d o 
a los so ldados e s p a ñ o l e s , " c u a n d o 
e r a n l a consecuenc ia de m i s actos de 

u n a y u n t a de bueyes u n coche de v i a - , 
j e ros , porque las r u e d a s de l a s c a r r e ­
tas se h a n e n t e r r a d o en el piso, s i n 
a f i r m a d o suf ic iente , de jando f u r n i a s 
inmensas . E l g e n e r a l Co l lazo , encar ­
gado de r e c i b i r las obras , no l a s h a ­
b r í a r e c i b i d o ; el d inero de s u p a t r i a 
h a b r í a s ido defendido por é l de l a r a ­
p i ñ a de c o n t r a t i s t a s y fa lsos inspec­
tores. 

Y en el d r a g a d o de puertos , y a d ­
quis ic iones de muebles , y r e p a r a c i ó n 
de ediOicios, y en v a r i o s c a p í t u l o s , no 
es que el E s t a d o no h a y a debido gftfc* 
t a r lo gastado , sino que los s e r v i c i o s 
no se h a n r e a l i z a d o bien, que l a com­
p l a c e n c i a h a sido e x t r e m a , que con 
f r e c u e n c i a h a h a b i d o que r e e d i f i c a r , 
a los pocos meses de r e c i b i d a u n a 
obra . L u e g o los a u x i l i a r e s d e l go­
bierno no h a n estado a l a a l t u r a de s u 
m i s i ó n p a t r i ó t i c a , y este es " E l A j o , " 
como v u l g a r m e n t e se dice. 

E x a m i n a d a s l a s cuentas en l a I n ­
t e r v e n c i ó n G e n e r a l , todo e s t á c o r r e c ­
t o : C o l l a z o n o puede d e c i r s ino que 
el O o b i e r n o h a c u m p l i d o el m a n d a t o 
d e l L e g i s l a t i v o . P e r o t a m b i é n es G o ­
bierno e l que s u b a s t a y rec ibe , e l q u e 
c o m p r a y a u t o r i z a l a s cuentas . 

V o y a p o n e r dos e jemplos . A i r e ­
c i b i r e l A l c a l d e de l a H a b a n a , t u v o 
que p e d i r n u e v o c r é d i t o a l a C o r p o ­
r a c i ó n p a r a m a t e r i a l de of ic inas . L o s 
mi les de d u r o s p r e s u p u e s t a d o s p a r a 
todo e l a ñ o h a b í a n s ido gas tados en 
cinco meses , y en l a s of ic inas no h a ­
b í a m a t e r i a l . S i l a s cuentas que j u s ­
t i f i c a n ese gasto v a n a l a I n t e r v e n ­
c i ó n , se a p r o b a r á n por c o r r e c t a s ; es-
t á u a u t o r i z a d a s y s u j e t a s a l t ipo y 
prec ios corr i entes . P e r o h a h a b i d o 
que v o l v e r a g a s t a r p o r e l mi smo con­
cepto. A l e n c a r g a r s e de L o t e r í a A l ­
berto G o n z á l e z , d i jo en todos los pe­
r i ó d i c o s , que e l D i r e c t o r p r o p i e t a r i o 

h a b í a p e r m i t i d o que se g a s t a r a n en 
u n mes c u a r e n t a m i l pesos, presupues ­
to p a r a empleados t emporeros en to­
do el a ñ o . Y el mismo d e n u n c i a n t e 
pudo d i s t r i b u i r centenares de c r e d e n ­
cia les en v í s p e r a s de elecciones. 

C u a n d o estas cuentas s e a n e x a m i n a ­
das, e s t a r á n c o r r e c t a s ; e r a n s e r r i c i o s 
l ega l i zados d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e 
l o t e r í a s . P e r o use p r e s t a r o n esos ser­
v i c i o s ? " E c c o i l p r o b l e m a . " T o m e 
m i amigo estos deta l les p e q u e ñ o s , y 
l leve s u e n s e ñ a n z a a lo g r a n d e , a l a s 
cuentas genera les de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n y no- p o d r á menos de c o n v e n i r 
conmigo en que, s i es c ierto que h a h a ­
bido e x a g e r a c i ó n , en c a m b i o ei pro ­
g r a m a del p a r t i d o l i b e r a l , de orden , 
de h o n r a d e z y de p a t r i o t i s m o ^ f u é f a l ­
seado por muchos , a l tos y bajos , f u n ­
c ionar ios y empleados , en l a i n v e r s i ó n 
de los trece mi l lones o poco menos 
q/ue h a b í a en c a j a en 30 de S e p t i e m ­
bre de 1906. 

N u n c a f u i p a r t i d a r i o de l e s c á n d a l o 
en l a c e n s u r a ; s i e m p r e d i je que no de­
b í a m o s , por m i n a r e l c r é d i t o de l go­
bierno l i b e r a l , m a t a r el de C u b a ; pe­
ro no d e j é de r e c o n o c e r que m u c h o s 
gobernantes y m u c h a s l eg i s ladores , 
e r a n sordos a l a s r e c l a m a c i o n e s de l 
b i e n d e l p ú b l i c o . 

D e los 18 mi l lones que h a b í a a c u ­
m u l a d o don T o m á s , c inco se e v a p o r a ­
r o n e n 40 d í a s de c o n v u l s i ó n ; pero 
M a g o o n no t i r ó los t r e c e r e s t a n t e s ; 
no se ios l l e v ó a los E s t a d o s U n i d o s ; 
el C o m i t é d e P e t i c i o n e s n o es taba 
cons t i tu ido p o r e x t r a n j e r o s n i p o r ex­
autonomis tas . 

M e p a r e c e i n j u s t o C o l l a z o c u a n d o 
c e n s u r a a l gobierno d e don T o m á s 
porque " n o c r e ó u n e j é r c i t o c a p a z d e 
s q f o c a r g u e r r a s c iv i les , y tuvo que 
c o n í e s a r s u i m p o t e n c i a ante e l ex­
t r a n j e r o . " N o pudo p e n s a r e l " v i e ­

jo que p a r a administra* 
mente los intereses de su ^ad 
oes i tara u n a g u a r d i a p r e t ^ 1 0 
pudo c r e e r que j a n i ^ ]0s ( 0 > a ; r . i 
hecho l a p a t r i a o s a n ^ 
i n f a m a r l a , comprometer s^ • 
d e n c i a ; q u i z á s s i le h o r r l ^ 
idea de tener que derrama Zaba li 
de h e r m a n o s p a r a 1 sostener* % 
puesto . rse en i 

P e n s a r í a é l que miles d 
ociosos e r a n u n a inmensa n é v r v l ^ 
r a u n p a í s en r e c o n s t n i . ,i6 ltia 
u n a n a c i o n a l i d a d que n a c í a - i ^ 
de s u sostenimiento , en nna \ • mi 
g a n i z a c i ó n m i l i t a r , y los 
n e l a d a s de a z ú c a r y de terci to• 
baco que d e j a b a n de produd ^ta-
brazos de campes inos y ¿e \ ^ 
antes labor iosos productores r T ^ 
s i le e s p a n t a b a l a c o n v i c c i ó n 
m e n t a r l a o c i o s i d a d en los cnart i ^ 
cast i l los p o r eso mismo de que . ? ? 
l e Co l lazo , p o r l a i n v a s i ó n del ext 
j e r o en n u e s t r o s campos, por j 1 , 
t r a n j e r i z a c i ó n de nuestras ^ 
que tantos cubanos h a n a b a n d ^ 
p o r el presupues to y el uniforme11^ 

Q u i z á s s i d o n T o m á s , en sns b.™ 
c a v i l a c i o n e s por l a suerte de k 
t r i a , a l c a n z ó v e r en lontananza^ 
d a n z a m a c a b r a de Oriente, e&a ^ 
r r a r a c i s t a e n l a c u a l dice Colf5 
que no l l e g ó a gastarse el mi l lón? 
d u r o s p r e s u p u e s t a d o , y le honori! 
que de A l e j a n d r o R o d r í g u e z W 
a d e c i r s e lo q u e de Monteagndo y? 
é l l o q u e de J o s é Migue l , por la f0 
m a d u r a y r á p i d a de ex t inc ión 2 
brote , por l a s a n g r e y las l i g ' 
que m a n o s c u b a n a s h a n h e d i ó 
d e ojos y d e v e n a s cubanas . 

D i g a m o s , amigo Collazo, g 
t r a d a P a l m a , como M a r t í , como ( ¿ 
s a d a , como u s t e d mismo, no conocíii 
b i e n a s u pueblo cuando creyeron ' 

s i empre . 

" L a c a r a c t e r í s t i c a d e l p r i m e r go­
bierno c u b a n o f u é - l a e c o n o m í a , " d i c e 
C o i l a z o . Y es v e r d a d . L a del segunr 
do el m a l gasto. A ú n en los c a p í t u l o s 
de m a y o r u t i l i d a d , m á s n e c e s a r i o s a l 
desenvo lv imiento n a c i o n a l , e l d in ero 
de C u b a h a sido m i r a d o por los c u ­
banos como d i n e r o del enemigo. M i 
a m i g o Co l lazo sabe, por e jemplo , que 
e n c a r r e t e r a s se h a n gastado p o r l a 
a d m i n i s t r a c i ó n l i b e r a l siete y medio 
mi l l ones de duros . P e r o el g e n e r a l 
C o l l a z o sabe que las m á s de el las , a l 
a ñ o de entregadas p o r los c o n t r a t i s ­
t a s h a n estado i n t r a n s i t a b l e s ; ; q u e se 
h a empleado el m a t e r i a l m á s detes­
t a b l e ; que 3 n - a l g u n a s , como l a de 
G u a n á j a y a B a h í a . H o n d a , se h a repe­
t ido el caso de tener que s a c a r c o n 

S E D A S D E G R A N F A N T A S I A , p a r a 

B A I L E S , P A S E O S , T E A T R O S Y S O I R E E S , E N 

" F I N D E S I G L O , 
R a s o s granadina , en colore*-; C r e p é de C h i n a , surtido c© c o l o r e s ; C h í f f o n e s ; Muse* 

Unas; Tafetanes tornaso i ; C a r í n e n s s é : P a ñ o s l iberty, de s e d a ; R a s e s Ubepíy , dos tonos de 
color; R a t i n é de s e d a , A l p a c a s de s eda tornaso l ; Ottomanos y l a y a s tornaso l ; G r a n a d i n a s 
c a l a d a s , en co lores ; C r e p é de C h i n a y radium pompadour; G r a n a d i n a s iorn a s o l y color en ­
tero para ve lar; Chantung; Radium; B u r a t o s ; C r e s p o n e s ; R a s o liberty en t o d o s a n c h o s y 
surtido completo de co lores ; Ves t idos en ca ja de g r a n f a n t a s í a , de marquiset te t ornaso l : 
Adornos el mejor surtido en G a l o n e s de c u e n t a s y canutil lo: de s e d a , Infinidad de est i los; 
e n c a j e s y en tredoses r a t i n é ; Chanti l iy en todos a n c h o s ; G u a r n i c i o n e s y medias g u a r n i c i o ­
nes ; G u a n t e s de cabrit i l la , en todos t a m a ñ o s ; C u e l l o s de guipour con estola; todo a c a b a d o 
de rec ib ir para !a presente e s t a c i ó n . 

R E C O M E N D A M O S MUY E F I C A Z M E N T E N U E S T R O JABON E S P E C I A L DE OLOR 
e x q u i s i t o "FBN DE S I G L O " l a c r e m a l i s i a n a l a m e j o r q u e s e c o n o c e 
PARA H A C E R D E S A P A R E C E R LAS P E C A S Y LAS M A N C H A S Y C O N S E R V A R UN C U T I S 
H E R M O S O . 

U N I C O D E P O S I T O ; : 

^ S a n R a f a e l 2 1 y A g u i l a 

T e f n s . A - 7 2 3 6 y A - 7 2 3 7 
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E l 
L o s m e j o r e s p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e l a b o c a y l o s d i e n t e s . 
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M x \ L T A Y L U P U L O S A R t ó * 
C E R V E Z A A G R A D A B L E NO A L C O H O L I C A , 

D O C E N A $ 1 - 6 0 ® ® S l i S Droguería SARK" 

6 é L A A l ^ B M A N A 

L a N l l E p A 
r ~ i C A S A 

Ü E S T O s u c u r s a l de SAN RA­
FAEL y AMISTAD h a queda­
do iRSfóiada desde e i d ía 
4 del actual en el n ú m e ­

ro 26 de la misma cal le SAN 
RAFAEL, teniendo t a m b i é n en­
trada dietio local por la cal le 
de SAN M I G U E L — C o n este tras­
lado l iemos aumentado l a s 
exls ienc las de l á m p a r a s y toda 
c lase de j f e c í o s e l é c t r i c o s . 

¡ ¡ N O O L V I D A R L O ! ! 

3 6 , S A N R A F A E L 3 6 
= T E L E F O N O A - 3 7 5 2 ° 

ETX F i l a m e n t o i r r o m o i ^ g J j ? 

-•(>,» 

A L M A C E N E S Y O F Í C Í N A 
O B R A R I A 2 ^ / 3 



D I A J t i i O D E L A M A H I N A . — B d i c á á n •de l a t a r d e . — E n e r o 27 de 1913. 

r l ibre por l a r e v d i i c i ó n , y 
podía ^ e n g r a n d e c e r s u p e r s o n a -
tonSflldonai *in seeuir las huella5 
iid i oueblos convu l s ivos d e l C o n t i -
de loS F las A n t i l l a s , d i r i m i e n d o en l a 
1161116 , d i ferencias , ev i tando s i em-
PaZ' SUa costa de todo, l a i n f a m a n t e 
t e n c i ó n del e x t r a n j e r o . 
irlt j o a q u i n N . A R A M B U R U 

l a l u v e i E s p a ñ o l a 

e n N u e v a Y o r k 

n ses0r L u i s M . F a u r e nos escr ibe 
de N e w Y o r k c o m u n i c á n d o n o s 

aa noticia que h a de s er g r a t a p a -
cuantos se v e n en l a n e c e s i d a d de 

^ a r c a r s e p a r a l a c a p i t a l d e los 
Fstados U n i d o s . 

"Muchos de nues tros "compatriotas 
dice el s e ñ o r F a u r a — n o encon­

gaban a q u í medios p a r a s u p l i r l a s 
dificultades de l i d i o m a y s a l v a r los 
obstácu los que p r e s e n t a a l v i a j e r o 
todo p a í s desconocido. E s t a h a s ido 
la causa de maichos robos, exp lo ta ­
r e s y h a « t a p i n a t o s 

" E n lo s u c e s i v o p o d r a n e n c o n t r a r 
cuantos h a b l e n e l h e r m o s o i d i o m a de 
Cervantes, u n a s o c i e d a d que l l e v a 
por t í t u l o ' " J u v e n t u d E s p a ñ o l a " y 
cuyos fines s o n e l de i n s t r u c c i ó n , re ­
creo, p r o t e c c i ó n a l t r a b a j o y u n i ó n y 
o o n í r a t e m i d a d . 

" E l qne l l egue a este p a í s p o d r á 
dirigirse a esta S o c i e d a d , 152 "West 
15 th Street , y en e l l a e n c o n t r a r á lo 
que necesite p a r a no s e r á t o m o p e r ­
dido en esta B a b i l o n i a , i n c l u s o t r a ­
bajo." 

Nos a p r e s u r a m o s a c o m u m e a r a 
nuestros l ec tores l a g r a t a n o t i c i a que 
nos trasmite e l V i c e s e c r e t a r i o de l a 
A s o c i a c i ó n , p o r los benef ic ios que 
pueda r e p o r t a r a quienes se d i r i j a n 
a la G r a n R e p ú b l i c a d e l N o r t e . 

V e a eso l a S a n i d a d 

D e s p u é s de los t r a h a j o s d e l a l c a n ­
tarillado e fectuados en l a ca l l e de F i ­
guras, h a quedado é s t a en l a m e n t a ­
ble estado, d e s n i v e l a d a y c o n g r a n ­
des baches. 

Con las ú l t i m a s a g u a s y c o n a l g u ­
nos escapes de l a s l l a v e s que se h a ­
llan en l a e squ ina de M o n t e , se h a 
formando a l l í u n i n m u n d o l o d a z a l que 
ocupa toda l a c u a d r a que c o m p r e n d a 
entre esa C a l z a d a y C o r r a l e s , e l c u a l 
despide e x t r a o r d i n a r i o m a l o lor y es 
un cr iadero de mosqui tos . 

¿ N o p o d r í a l a S a n i d a d o c u p a r s e 
de cegar ese foco de i n f e c c i ó n , que 
por s u p a r t e e l d e p a r t a m e n t o de 
Obras P ú b l i c a s d e b í a u r b a n i z a r ? 

Se lo a g r a d e c e r í a n los vec inos . 

U n C o l o r 

A n a c a r a d o 

Ese color que tanto admiran 4os 
hombres y mujeres se consigne 
rauyprontOjUsandodiariamenteel 

J a b ó n 

S u l f u r o s o 

d e G l e n n 

que es el mejor para 
embellecer el cútis. 

De venta en todas las Drosnerias. 

Tinte de H1U par* 1m cabellea y la 
barba, negro o eamtano. 

Precie oen^ SO. 

^ « a s e usted; j o v e n , que t o m a n d o 
wrveza de L A T R O P I C A L l l e g a r a * 
'lejo. 

Sociedad Nacional de tlorticuitura Sociedades Esoafiolss 
L a s é p t i m a c o n f e r e n c i a a n u a l de 

la " S o c i e d a d N a c i o n a l de H o r t i c u l ­
t u r a " se c e l e b r a r á en l a H a b a n a , en 
el s a l ó n de actos ( e n e l c u a r t o p i s o ) 
d e l hote l P l a z a , d u r a n t e e l j u e v e s , 
v i e r n e s y s á b a d o , 6, 7, 8 de F e b r e r o 
p r ó x i m o . 

U n punto m u y i m p o r t a n t e que se­
rá d i scut ido en d i c h a c o n f e r e n c i a , 
s e r á l a c u e s t i ó n de los derechos de 
a d u a n a impues tos en los E s t a d o s U n i ­
dos sobre l a s n a r a n j a s , h o r t a l i z a s , 
etc. procedentes de C u b a , con el. ob­
je to de t r a t a r de l e n v í o a W a s h i n g ­
t o n de u n a d e l e g a c i ó n que r e p r e s e n ­
te C u b a . 

E s t e es u n asunto de s u m a i m p o r ­
t a n c i a p a r a los a g r i c u l t o r e s de l a I s ­
l a , y s i c a d a uno c o o p e r a c o n l a So­
c i e d a d N a c i o n a l de H o r t i c u l t u r a en 
los esfuerzos que é s t a r e a l i z a , s e r í a 
posible e j e r c e r u n a i n f l u e n c i a con­
s i d e r a b l e p a r a l o g r a r que sus j u s t a s 
d e m a n d a s r e c i b i e s e n l a c o n s i d e r a ­
c i ó n d e b i d a de p a r t e de l n u e v o C o n ­
greso que se r e u n i r á en W a s h i n g t o n 
e l 4 de M a r z o p r ó x i m o . 

E l p r o c e d i m i e n t o que se s e g u i r á 
en l a c o n f e r e n c i a , s e r á , m á s o menos , 
e l de cos tumbre , y e n b r e v e se a n u n ­
c i a r á d e f i n i t i v a m e n t e e l p r o g r a m a 
correspond ien te . 

L A P R E N S A M E D I C A 
L a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a m é d i c a 

de C u b a c e l e b r ó s u s e s i ó n i n a u g u r a l en 
l a noche del S á b a d o 25 del corr iente , 
resu l tando u n acto sumamente s i m p á ­
tico. 

H i c i e r o n uso de l a p a l a b r a el doctor 
J u a n Santos F e r n á n d e z , el digno p r e ­
s idente de l a A s o c i a c i ó n , quien t r a z ó 
mag i s t ra lmente l a e v o l u c i ó n de l a p r e n ­
s a m é d i c a , demostrando de paso s u re­
l a c i ó n con l a p r e n s a p o l í t i c a . 

E l doctor J o r g e L e R o y t r a t ó sohre 
el origen, estado a c t u a l y p o r v e n i r de 
l a p r e n s a m é d i c a de C u b a , y tanto uno 
como el otro orador , enaltecieron l a l a ­
bor p e r i o d í s t i c a de los m é d i c o s que m á s 
h ic i eron en C u b a por el per iodismo 
profes ional . 

E l doctor T a b o a d e l a no pudo t o m a r 
par te en esta vedada por i n d i s p o s i c i ó n 
repent ina , lo que f u é lamentado por l a 
c o n c u r r e n c i a . 

E n t r e l a s numerosas personas que 
a c u d i e r o n a l a s e s i ó n s e - e n c o n t r a b a n : 
los doctores P r e s n o , A r t e a g a , V i d a l 
Sotolongo y L y n c h , G u t i é r r e z L e e , 
M é n d e z Capote , E n r i q u e B a m e t , P o n s , 
R o d r í g u e z M o l i n a , F i g u e r a s , S u á r e z , 
A n t i g a , H . F e r r e r y M . W e i s s . 

D e s p u é s de l a s e s i ó n y e n u n cambio 
de impres iones , se d i s c u t i ó sobre l a i n ­
j u s t a c o n t r i b u c i ó n m u n i c i p a l a los pro­
fesionales y se a c o r d ó t r a t a r de l p a r t i ­
c u l a r en u n a j u n t a genera l que p r o b a ­
blemente se r e u n i r á el s á b a d o p r ó x i ­
mo. 

¡ Pruébe la ! 
Cuando Ud. considera que la 

Hepalina ha curado tantos 
miliares de ggite, que estaban 
padeciendo de indigestión, bilis, 
jaqueca, estreñimiento, paludis­
mos, escalofríos, etc., ¿por q u é 
no le curaría también á U d ? . L a 

H E P A L I N A 
es una medicina natural, pre­
parada ¿on yerbas y raices; es 
agradable y cierta, v há estado 
en uso por mis de 70 años . 

L a Sra. Isabel García de 
Aponte, que vive en la Cidra, 
Puerto Rico, escribe contosigue: 
"Padec ía por 18 aflos de 
jaqueca náuseas , ddlor en el 
es tómago , pérdida del apetito 
y estreñimiento. T o m é la 
Hepalina, y ahora me encuentro 
casi curada." 
En todas las boticas. 

C E N T R O O A T A L A N 
E l d ia 15 del c o r r i e n t e mes, cele-

b i ó el " C e n t r e G a b a l á " j u n t a gene­
r a l p a r a l a a p r o b a c i ó n de l a M e m o r i a 
y B a l a n c e , eorrespoi id iente a l pasado 
a ñ o de 1912. 

E s d i c h a M e m o r i a , u n a r e s e ñ a elo­
cuente de io-s craba.jos que h a r e a l i ­
zado l a D i r e c t i v a , d u r a n t e el f inido 
a ñ o . E u aumento de socios y de fon­
dos, s i n h a c e r gra-n. h i n c a p i é en ellos, 
•para que no se a p r e c i a r a como u n a 
b u s c a de aplausos , f u é a p r e c i a d a p o r 
los s e ñ o r e s socios, como u n a p r u e b a 
fehac iente d e l entus iasmo de los D i ­
r e c t i v o s en s u noble e m p e ñ o de h a ­
cer que el C e n t r e o^cupe entre l a s de­
m á s soc iedades reg ionales , el luga]* 
que le corresponde . 

E l resto de l a M e m o r i a , es u n a c l a ­
r a d e m o s t r a c i ó n de cuanto se h a r e a ­
l i z a d o con este noble f in . 

F e l i c i t a m o s a l a D i r e c t i v a por e l 
é x i t o obtenido en d i c h a J u n t a Gene­
r a l , y deseamos a los n u e v a m e n t e ele­
gidos, que s igu iendo l a s h u e l l a s de 
s u s antecesores , l o g r e n u n f r a n c o y 
dec id ido é x i t o p a r a l a s i m p á t i c a so­
c i e d a d que d i r i g e n . 

L a n u e v a J u n t a h a quedado cons­
t i t u i d a en l a s igu iente f o r m a : 

P r e s i d e n t e : D . A n d r é s P e t i t . 
V ice ipres idente p r i m e r o : D . P e d r o 

M . O r t o l l . 
V i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o : D . C a r i o » 

S a n d d u m e n j e . 
T e s o r e r o : D r . J o s é M u r i l l o . 
S e c r e t a r i o : D . J o s é F o l c h . 
V i c e s e c r e t a r á o : D . E s t e b a n M i m -

det . 
V o c a l e s : D . J o s é P e l l , D . An*oni<? 

H e i d ó n , D . J o s é T o r r e s , D . N i c o l á s 
'Planas , D . H e r i b e r t o P r a t s , D . J o s é 
C o n a n g l a , D . E n r i q u e H u g u e t , d o n 
( M a r t í n R i u s , D . J a i m e P l a n i o l , d o n 
J o a q u í n P é r e z , D . M a r c e l i n o G a l a -
f e l l , D . J o a q u í n V i d a l . 

S u p l e n t e s : D . J o s é M . E s t a n y , d o n 
J o s é J a u m i r a , D . J a c i n t o F a r r é s , don 
J u a n T o r r e s , D . L u í s B s t U e , D . M'ar-
¡cdal L l o s e t . 

¿ S O C I E i D A í D D E B E N E I T C E i N O I A D E 
N A T ü I t A L E S D E O A T A L U Í T A 
A y e r tarde , en los salones de l a 

L o n j a del C o m e r c i o , " tuvo efecto l a 
J u n t a genera l r e g l a m e n t a r i a de l a So­
c iedad C a t a l a n a de B e n e f i c e n c i a de es­
t a capi ta l . C o n c u r r i e r o n cerca de dos­
cientos socios, caso notable, s i se consi­
d e r a que en anter iores j u n t a s no era 
costumbre v e r reunidos apenas c ien so­
cios. 

L a venerable decana de las socieda­
des e s p a ñ o l a s de B e n e f í c e n c i a en esta 
cap i ta l , que cuenta en el a ñ o presente 
con setenta y dos a ñ o s de v i d a , d e s p u é s 
de u n p e r í o d o en que l a n g u i d e c i ó por 

" N A D I E Q U I E R E A U N C A L V O . " 
Todos los días vemos hombres y mujeres 

?ue han encanecido prematnránlenfe . 
nmediafamente pasan al ¿rupo de los 

"Viejos", á consecuencia de la íntima 
relación que existe entre el caballo cano, 
y la " V e j e ? " . 

Es en extremo humillante el ser calvo 6 
tener el pelo gris cuando la édad no lo 
justifica. Las señoritas se ríen de los 
jóvenes "Viejos" — el hombre pronto 
aprende á distinguir el cabello en su 
apogeo de salud y C O L O R N A T U R A L , 
del cabello gris, descolerido y de apa­
riencia pobre. 

Ayude á la Naturaleza. Si se la anima, 
estimula y asiste, ella le dará una cabellera 
de la que puede V . estar orgttllosó. 

U S E H A Y ' S H A I R H E A L T H 

PHILO HAY SPECIALTIES CO.. Fabricaate.. Newark, N. J.( E. U. de A. D* Vent* ¿»r t»d»$ los droguistaí y tuimiets. 
Recomiendan y venden Dr. Manuel John­son y E . Sarrá. 
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C A L Z A D A D E C O N C H A N ? 3 
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D e p ó s i t o g e n e r a l d e l a s a f a m a d a s e ¡ n m e j o r a b l e s T E J A S P L A ­
N A S A L I C A N T I N A S , e n g r a n d e s c a n t i d a d e s . 

E s p e c i a l i d a d e n m a d e r a s p a r a c a s a s d e t a b a c o . G r a n d e s e x i s t e n ­
c i a s d e m a d e r a s l a r g a s . — P M E C I O S K C O N O M I C O S . 
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escas t j de protectores, h a entrado en 
u n a é p o c a de r e n o v a c i ó n y entusiasmo 
e n que l a l i s t a de socios acrece y los 
catalanes de buena vo luntad reaccio­
n a n a favor de l a b e n e m é r i t a ins t i tu ­
c i ó n de B e n e f i c e n c i a ca ta lana . Ee de 
esperar que con el impulso generoso 
de los m á s decididos, se logre a t r a e r a 
l a sociedad a cuantos s ienten a m o r a l 
p r ó j i m o y a la gloriosa t i e r r a de C a t a ­
l u ñ a . 

A las dos a b r i ó l a s e s i ó n el digno 
pres idente s e ñ o r A i x a l á , p r o n u n c i a n d o 
breves y elocuentes p a l a b r a s l l enas do 
fervor y , s i n c e r i d a d por l a santa idea 
que aque l acto representaba. 

D i s t r i b u i d a entre los socios l a Memo­
r i a a n u a l , se p r e s c i n d i ó de s u l e c t u r a 
por no a l a r g a r l a s e s i ó n y porque as í 
lo a c o r d ó l a g r a n m a y o r í a de socios 
a l l í presentes. 

D . J o s é A i x a l á , que a l ruego insis­
tente y re i terado de muchos y m u y no­
tables socios a c e p t ó l a pres idenc ia , que 
por aus m ú l t i p l e s ocupaciones estaba 
decidido a r e n u n c i a r cuando f u é electo 
el a ñ o pasado, h a hecho u n a labor me-
r i t í s i m a en pro de l a Soc i edad y de sus 
pobres, gestionado con el m a y o r celo y 
acierto cuanto a t a ñ e a l a m e j o r a de los 
bienes que l a i n s t i t u c i ó n posee, con e l 
f i n de que sea c a d a vez m a y o r e l n ú ­
mero de los indigentes socorridos. 

Y p a r a d i a f a n i z a r los actos de bene­
f i cenc ia acordados por l a D i r e c t i v a , se 
•dispone que en l a M e m o r i a a p a r e z c a n 
los nombres de las personas a u x i l i a d a s 
y las canticiddes que rec ib ieron, a f in 
de que todo el m u n d o p u e d a sabet el 
empleo que s e - h a c e de los fondos de 
B e n e f í c e n c i a . 

E s t a p u b l i c i d a d , s e g ú n c o n t ó m u y 
elocuentemente el s e ñ ó r A i x a l á , d i ó 
motivo a u n suceso f e l i c í s i m o . E n t r e 
los pobres favorecidos por l a Benefi­
cencia, h a b í a u n a a n c i a n a de noventa 
a ñ o s de e d a d que r e s i d í a en el Sanato­
rio s i n otro a m p a r o que l a S o c i e d a d 
C a t a l a n a , y d e s p u é s , grac ias a haberse 
publ icado s u nombre en l a M e m o r i a , 
pudo enterarse de s u ex i s tenc ia u n a 
h e r m a n a de l a pobre a n c i a n a , res iden­
te en M a d r i d , y l a m a n d ó a buscar , te-
n i é n d o j a hoy a s u lado. 

L a ¿Tunta t r a s c u r r i ó fe l izmente has­
ta las tres y media , d i s c u t i é n d o s e a lgu­
nos p a r t i c u l a r e s , y d e s p u é s p r o c e d i ó s e 
a l a e l e c c i ó n de l a n u e v a D i r e c t i v a ; y 
por u n a n i v i d a d , o sea por 187 votos, 
re su l taron electos los s e ñ o r e s igu ientes : 

P r e s i d e n t e : J o s é A i x a l á Case l las . 
V i e e p r e s i d é n t e : Narc i so M a c i á D o -

m é n e c h . 
T e s o r e r o : F e r n a n d o B o n e t C a r o l . 
V o c a l de P a s a j e s : J o s é P í C a r r e r a s . 
S e c r e t a r i o : J o s é G r a e l l s L o b e r a . 
V o c a l e s : N a r c i s o S a l a P a r e r a , J o s é 

B a l c e l l s y B o s c h , J o s é O l i v e r J u l i a c h , 
D a n i e l S o l é L o v a n , J u a n A g u i l e r a 
R i u s , Idenfonso Sampere , E d u a r d o 
M a s P u i g , E d u a r d o J u a n o l a , F r a n c i s -

E»to Curará Su To» ¡nme- j 
diatamente l 

Economice $2.00 (oro) hacien­
do este Jarabe para l a 

tos en su propia casa. 

E s t a receta hará medio litro de mejor Jarabe para la tos que el que puede comprar ya he h e c h ó . Bastan alrunaS dosis para dominar l a tos mas Obstinada-detiene siempre con pronti­tud la tos ferina. Aunque esta medi­cina es simple, nO es posible obtener mejor remedio por n ingún dinero. Mézclense dos tazas de azúcar granulada con una taza de agua ca­l l enté y ag í tense bien por dos minutos. P ó n g a n s e 75 gramos (dos y media on-xas) de Pinex en una botella de medio litro y añádase entonces el jarabe de azúcar. L a mezcla es de agradable justo y por fin la familia tiene medi­cina suficiente para usar cuanto nece­siten de ella. T ó m e s e una cuchara-dita oada uno cada dos 6 tres horas. * Puede estar seguro que esta receta detendrá esa pen.iciosa tos y dará alivio casi desde él momento en que se empiezo á usar. A d e m á s tiene un efecto tónico excelente, abre el apetito, y es un laxante suave, siendo a d e m á s saludable. Remedio adecuado para la ronquera, coqueluche, bronquitis, as­ma, y enfermedades de l a g á r g a n t a y de los pulmones. 
E l efecto del pino sobre las mem­branas, es conocido perfectamente. Pinex es el mejor producto concen­trado del extracto de pino blanco de Noruega, el que es sumamente rico en juajwtcol y en los d e m á s naturales elementos curativos del pino. Otras preparaciones no produéirán resultado en esta fórmula. 
E s t a receta e s tá garantizada que dará absoluta sat is facción 6 el dinero se devolverá prontamente. Su farma­céutico tiene Pinex ó si no lo tuviera lo pedirá para Vd . Distribuidor Ge­neral: Dr. Manuel Johnson, Obispo 30, Habana, Cuba. 

D r . F é l i x P a g é s 
Cirujía en general; Síf i les , enfermeda­

des del aparato gén l to urinario. Sol 56, 
altos. Consultas: de 1 a 3, t e l é fono A-3370. 
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O B I S P O 9 6 
P E R F U M E I N G L E S , el estracto 

puro de la flor, s in alcohol, en c inco 
olores: pomo 2 5 c t s . Muchas no­
vedades para regalos. 

V E N E C I A 
T e l e f o n o 3 2 0 1 . 

TODAS LAS MAÑANAS TOME UNA C U C H A R A D A 

S A B R O S A - E F E R V E S C E N T E 

Y A S E G U R E U N D I A F E L I Z 
O R O Q U E R I A 3 A R R A 

E.-l 

DOCTOR S A L Y E Z G t i l L l i ü 
I M P O T E N C I A . — P E N D I D A S S E -
M T J ^ A I ^ . — K í á l X R H . I D A D . — V E -
N K R S O . - S I F í I J S Y H E R N I A S O 
Q Ü E B R A D m t A S . 

C o n s u l t a s de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 H A B A N A 49. 
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co Anas tas io , J u a n P u i g d o m e n e c h , M i ­
guel P o n t , N i c o l á s P l a n a s . 

S u p l e n t e s : J o s é A r a g o n é s , J u a n C a r ­
b ó n el K F r a n c i s c o None l l T o r r e s , J o s é 
P e l l , M a g í n Male t , F r a n c i s c o T e y , 
F r a n c i s c o Cr i s to fo l , S a l v a d o r V i l l á . 

Nos fe l ic i tamos de veras por t a n 
acer tada e l e c c i ó n y fe l ic i tamos a l a C o ­
lonia C a t a l a n a por e l nuevo y creciente 
auge de s u q u e r i d í s i m a sociedad de B e ­
neficencia. 

C E N T R O E U S K A R O 
E n las elecciones c e l e b r a d a s por 

este C e n t r o el d í a 19 de l raes en c u r ­
so, h a quedado c o n s t i t u i d a l a D i r e c ­
t i v a p a r a e l presente a ñ o en l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e : S r . J u a n G a u b e c a M u -
r u a g a . 

V i c e p r e s i d e n t e s : S e ñ o r e s A s c e n s i o 
R e v e s a d o y L u i s de M u g u e r z a . 

T e s o r e r o : S r . J o b M a n r i q u e de 
L a g u n a . 

V i c e t e s o r e r o : S r . F l o r e n c i o E c h a -
v a r r i . 

S e c r e t a r i o : S r . R i c a r d o E g u i l u z . 
V i c e s e c r e t a r i o : S r . G e r m á n G ó m e z . 
V o c a l e s : S e ñ o r e s L o r e n z o de E r -

bi t i , B r a u l i o L a r r a z á b a l , B e r n a r d o 
L a n z a g o r t a , F e l i p e A n d r a c a , , F r a n ­
cisco A l v a r e z A r k a u t z , J o s é B a s t e -
r r e c h e a , R a m ó n O t e r m í n , I g n a c i o 
U c e l a y , A n g e l , B s e v e r r i , J u a n A z 
queta , J u a n E c h e v a r r í a , A n g e l L o l -
saga , E n s e b i o A z c u e , P a b l o B e n g u -
r í a , E u l o g i o B e n g u r í a , S a t u r n i n o 
C a s a s , A n t o n i o R o d r í g u e z , M i g u e l 
S e n a , R i c a r d o L a u c i r i c a , J u l i á n A l -
b i su , M a r c i a l M a z o r r i a g a , E l a d i o 
S u s t a c h a , F r a n c i s c o B i l b a l , A l v a r o 
P é r e z , R a m ó n O t e r r a í n , D o m i n g o N a -
z á b a l , Ce l e s t ino J á u r e g u i , D o m i n g o 
A r r u z a y J o s é P a r d o . 

S e a e n h o r a b u e n a . 

FEDERACION GALAICA 
E l d í a 25 t e r m i n ó el p lazo de a d 

m i s i ó n de carte les a n u n c i a d o r e s de 
las f iestas que c e l e b r a r á l a F e d e ­
r a c i ó n G a l a i c a p a r a c o n m e m o r a r l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a f i n c a " V i l l a G a ­
l i c i a / ' E l concurso f u é p r o r r o g a d o 
unos d í a s , en v i r t u d de los deseos do 
a lgunos a r t i s t a s que e x p u s i e r o n que 
p o r f a l t a m a t e r i a l de t iempo no po­
d í a n c o n c u r r i r a l c e r t a m e n . A n t e es­
ta c o n s i d e r a c i ó n l a " F e d e r a c i ó n G a ­
l a i c a " no v a c i l ó en p r o r r o g a r el p l a ­
zo de a d m i s i ó n de los car te l e s y s u 
c o n d u c t a h a sido d i g n a de a p l a u s o , 
p ü e s h a dado m a r g e n a que todos los 
art i s tas ' que no h a b í a n l o g r a d o d a r 
c i m a a s u o b r a p u d i e s e n l l e v a r a l 
concurso sus p r o d u c c i o n e s . 

A p a r t i r de l domingo , d í a 26, se 
e x h i b i r á n los car te l e s d u r a n t e t res 
d í a s en el P o l i t e a m a ( p a r t e com­
p r e n d i d a entre e l r e s t a u r a n t y el 
V a u d e v i l l e ) y d e s p u é s de esc p lazo 
el j u r a d o , compuesto como y a saben 

los lectores , de los s e ñ o r e s doctor 
E z e q u i e l G a r c í a , A r m a n d o M e n o e a l y 
A r t u r o R . C a r n e a r t e d i c t a r á el f a l l d 
que se h a r á p ú b l i c o p o r medio de l a 
p r e n s a . 

L a " F e d e r a c i ó n G a l a i c a " se s ien­
te s a t i s f e c h a de l celo desplegado p o r 
los a r t i s t a s que en n ú m e r o m a y o r 
que a l a n t e r i o r concurso ( d e c l a r a d a 
des ier to) h a n a c u d i d o a é s t e estimu-'t 
lados s i n d u d a p o r sus r a d i c a l e s njia-
n i fe s tac iones de que el p r e m i o acor ­
dado ( c i e n pesos) h a b í a de ser otor­
gado a l c a r t e l que " r e a l m e n t e " lo* 
mereciese . 

C e l e b r a l a " F e d e r a c i ó n G a l a i c a * * 
de todas v e r a s h a b e r dado es ta Q(v 
t a de s i n c e r i d a d p o r l a que h a n en­
trado en l a l i z a e lementos a r t í s t i c o s 
m u y a p r e c i a b l e s ( y lo j u z g a p o r sus 
o b r a s ) que t a l vez h a b r í a pensado, y 
no s i n r a z ó n , que en m a t e r i a de con­
cursos a q u í no h a b í a r e g e n e r a c i ó n 
posible . 

UNION ORENSANA 
C e l e b r a d a s las elecciones de se­

gundo g r a d o p a r a e leg ir los c á r g o s 
de l a m e s a de gobierno de t a n p o p u ­
l a r soc i edad , en v o t a c i ó n s ecre ta y 
p o r u n a n i m i d a d fueron electos l oa 
s iguientes s e ñ o r e s : 

P r e s i d e n t e : D . C l a u d i o C o n d e . 
V i c e p r e s i d e n t e : D . S e g u n d o G o n ­

z á l e z . 
T e s o r e r o : L e d o . D . J o s é Lópe^s 

P é r e z . 
V i c e t e s o r e r o : D . Santos A l v a r a d o 

O r d ó ñ e z . 
S e c r e t a r i o : D ; Modes to Q u í n t e l a . -
V i c e s e c r e t a r i o : D . M a r i o P i a d a . 
L a C o m i s i ó n que a l efecto f u á 

n o m b r a d a p a r a v i s i t a r a los s e ñ o r e s 
no as i s tentes a t a l acto v i n o a r e a l i ­
z a r s u comet ido con é x i t o l a u d a b l e , 
pues obtuvo l a a c e p t a c i ó n en los ex­
presados cargos de l a m a y o r í a 
de los s e ñ o r e s electos, y esto es sig-^ 
no de que l a " U n i ó n O r e n s a n a ' * 
t iende a s u m a y o r d é s a r r o l l o d e n t r o 
de los f ines que pers igue . 

P r o n t o h a de s e ñ a l a r s e el d í a p a ­
r a l a t o m a de p o s e s i ó n de l a n u e v i , 
D i r e c t i v a , y de sus é x i t o s queremos 
ser los p r i m e r o s p r é c o n i z a d o r e s ; y 
nos m u e v e a buenos presag ios l a no­
t a s i m p a t i q u í s i m a que h a dado e l 
culto l i c e n c i a d o L ó p e z P é r e z con s u . 
d e v o c i ó n a m a n t í s i m a p o r u n p r o y e c ­
to de t r a s c e n d e n c i a s u m a que v a a 
someter a l a c o n s i d e r a c i ó n de s u s 
c o m p a ñ e r o s de D i r e c t i v a , p r o y e c t o 
que p o r a n t i c i p a d o a s e g u r a m o s h a de 
m e r e c e r todas las s i m p a t í a s de l a co­
l o n i a g a l l e g a de C u b a . 

NATURALES DE FENE 
C o m o se h a b í a a n u n c i a d o , t u v o 

efecto a y e r , domingo, en los sa lones 
del " C e n t r o G a l l e g o " l a j u n t a gene­
r a l r e g l a m e n t a r i a , donde se v e n f i -

Agencia ZATAS 
U L T I M O M O D E L O D E Z A P A T O 

PARA 

B A I L E S Y T E A T R O S 
SUMAMENTE E L E G A N T E 

D e t i s ú d e o r o y p l a t a $ 8 . 0 0 
D e r a s o y p i e l , t o d o s c o l o r e s : 

b l a n c o , r o s a d o , a z u l , e t c . . . „ 5 . 3 0 
U N I C A C A S A Q U E L A G R A N A D A 

J. MERCAD A L Y Hno. 
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c a r ó n la s elecciones generales . 
C o n l a m a y o r a r m o d a , que es c a ­

r a c t e r í s t i c a en los entus ias tas h i j o s 
de F e n e , l l e v á r o n s e é s t a s a cabo, 

. s i endo ' p r o c l a m a d a por u n a n i m i d a d 
l a c a n d i d a t u r a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e : D o n J u a n V á r e l a 
G r a n d e . 

V i c e p r e s i d e n t e : D . J o s é A . feaa-
v e d r a . 

T e s o r e r o : D . C i p r i a n o R o d r í g u e z . 
V i c e t e s o r e r o : D . J o s é D o b a r r o . 
S e c r e t a r i o : D . M a n u e l M o n t e r o . 
V i c e s e c r e t a r i o : D . M a n u e l V i l a 

Otero . 
V o c a l e s : D . L e o p o l d o C a s t i ñ e i r a , 

D . A g u s t í n P i c a l l o , D . F r a n c i s c o 
B a r c i a , D . M a n u e l V á r e l a , D . A n ­
d r é s D o p i c o , D . F r a n c i s c o A l l e g u e , 
D . A n t o n i o M e k o s o , D . J o s é B . T e u -
r e i r o , D . G e r a r d o P a z , D . D o m i n g o 
O r j a l e s , D . A n t o n i o V e y r a , D . P o n -
c i a n o S a l g a d o , D . M a n u e l M a r i ñ a o 
v D . M a n u e l L e i r a . 

S u p l e n t e s : D . M a n u e l R a m i l , d o n 
A n t o n i o O r j a l e s , D . G u m e r s i n d o S a a -
v e d r a , D . J o s é C a r b a l l o , D . M a n u e l 
C a r r e g a d o r D . J u a n J . B o u z a y d o n 
E u s t a q u i o M a r i ñ a o . 

M u c h o ac ierto deseamos a l a nue­
v a D i r e c t i v a en sus func iones , h a ­
c i é n d o l e s a l a vez presente n u e s t r a 
f e l i c i t a c i ó n . 

¡ A d e l a n t e , f eneses ! 

/a Asamblea de los Esperantistas 

E n l a noche de l v i e r n e s ú l t i m o y 
en los salones d e l C í r c u l o C a t ó l i ­
c o , " c e l e b r a r o n los miembros de l a 
" S o c i e d a d c u b a n a p a r a l a p r o p a g a ­
c i ó n de l E s p e r a n t o , " s u a s a m b l e a 
a n u a l , con g r a n entus iasmo y c o n 
m u c h o s as is tentes . E l P r e s i d e n t e 
p r e s e n t ó el i n f o r m e sobre los t r a b a ­
jos de l a soc iedad en ol a ñ o 1912. L a 
a s a m b l e a t o m ó d is t intos acuerdos , 
entre ellos los s i g u i e n t e s : 

N o m b r a r m i e m b r o s de h o n o r a los 
s e ñ o r e s doctores R i c a r d o D o l z , E u ­
genio S á n c h e z de F u e n t e s y B e r n a r ­
do Moas . D a r la s g r a c i a s a l a rev i s ­
t a " B o h e m i a " p o r h a b e r es tablec ido 
u n s e c c i ó n de E s p e r a n t o , y f e l i c i t a r 
c a l u r o s a m e n t e a l d i r e c t o r de l Cole ­
gio de l a S a l l e , p o r h a b e r i n t r o d u c i ­
do el estudio de l E s p e r a n t o en t a n 
a c r e d i t a d o p l a n t e l . P a r a o c u p a r los 
cargos de l a D i r e c t i v a d u r a n t e 1913, 
f u e r o n n o m b r a d o s los s iguientes se­
ñ o r e s : - ; • 

P r s i d e n t e : D r . F e d e r i c o G r a n d e 
R o s s i . 

V i c e p r e s i d e n t e : D r . E . F . R o d r í ­
guez. 

S e c r e t a r i o : D r . A n t o n i o A l e m á n 
R u í z . 

V i c e s e c r e t a r i o : P e d r o M a r t í n e z de 
V i l l a . 

T e s o r e r o : J . M . de V i l l a . 
V i c e t e s o r e r o : A n d r é s M a r í a O l i v a . 
V o c a l e s : R a f a e l G . C r e s p o , p r e s b í ­

tero R i c a r d o V i c e n t e , A n t o n i o M . de 
A y a l ' a , A r t u r o E . H a y n e s , L u i s E . 
F e r n á n d e z y J o a é F e l i p e F e r n á n d e z . 

D s p u é s de l a a s a m b l e a t u v i e r o n 
l u g a r d is t intos ac tes de p r o p a g a n d a , 
d e m o s t r á n d o s e c o n d i scursos y "eoi-
tac iones en E s p e r a n t o que en C u b a 
y a se h a b l a el bel lo I d i o m a de Z a -
menhof . 

A L V U E L O 

E l Orden Públ ico 
E n dist intos lugares de l a R e p ú b l i ­

ca, que acabo de recorrer , he o í d o pre ­
g u n t a r ins istentemente s i e s t a r á o no 
a f i a n z a d a l a paz, pero he sacado en 
consecuencia que todos, o cas i todos, 
e s t á n decididos a que no h a y a u n a nue­
v a c o n v u l s i ó n . 

E n H o l g u í n tuve o p o r t u n i d a d de 
encontrarme el d í a que l a p o b l a c i ó n 
fes te jaba a l genera l Menoca l , y v i que 
el i lus tre Pres idente electo f u é objeto 
de i n f i n i t a s atenciones p o r todos los 
elementos l iberales , conservadores , i n ­
dependientes , cubanos y e s p a ñ o l e s . 

E n el C a m a g ü e y r e i n a el mismo es­
p í r i t u en todas las clases sociales, s i n 
d i s t i n c i ó n de part idos . 

R e i n a a l g u n a a g i t a c i ó n en las V i l l a s , 
pero no me parece que tenga consisten­
cia . T u v e o c a s i ó n de d e p a r t i r con el 
c a p i t á n P e d r o V a l d é s F u e n t e s , P r e s i ­
dente de los V e t e r a n o s de S a g u a y C o n ­
sejero P r o v i n c i a l , y s e g ú n s u o p i n i ó n , 
S a g u a y s u c o m a r c a permanecen t r a n ­
qui las , a pesar de l a a l a r m a sostenida 
por algunos exaltados. M e m a n i f e s t ó 
e l s e ñ o r V a l d é s que los veteranos de 
d i c h a 'localidad, que é l pres ide , e s t á n 
decididos a p r e s t a r s u concurso a l Go­
bierno contra todo movimiento revo lu ­
c ionar io , a cuyo efecto h a ofrecido s u 
c o o p e r a c i ó n y l a de sus c o m p a ñ e r o s a l 
celoso y activo c a p i t á n G r a v e de P e ­
r a l t a . A ñ a d i ó que a su cr i t er io se h a ­
b í a t ra tado de u t i l i z a r cierto elemento, 
pero que é s t e h a b í a respondido negat i ­
vamente y que t e n í a g r a n conf ianza en 
que l a paz p e r d u r a r í a , tanto por que e l 
p a í s quiere l a paz a toda costa, cuanto 
porque los l ibera les t a m b i é n son cuba­
nos y t ienen que v e l a r por l a estabi l i ­
d a d de las inst i tuciones , que tantas l á ­
g r i m a s - y sangre h a b í a n costado, y so­
bre todo, porque e l genera l G ó m e z , por 
u n deber de alto patr iot i smo, estaba 
obligado a proceder con mano fuerte 
c o n t r a todos los revolucionarios . 

Y o creo que todo se c o n c r e t a r á a u n 
" b r o m a z o " p o l í t i c o de m á s o menos 

L O S T R I U N F O S 

E N L A V I D A 
S e a t r i b u y e n g e n e r a l m e n t e á l a b u e n a 
s a l u d , fuente d e e n e r g í a s p a r a a t r a e r y 
a p r o v e c h a r , l a s o p o r t u n i d a d e s . 

U n s i s t e m a n e r v i o s o d e c a í d o , e s p e n ­
d i e n t e p o r l a c u a l r o d a m o s a l d e s a s t r e , a s i 
c o m o u n a s a l u d q u e b r a n t a d a ó d e l i c a d a , 
e x t e r m i n a t o d a s n u e s t r a s i l u s i o n e s y 
e z p e r a n z a s . 

- V I T A d e l D r . H u x í e y " 
Combinación de glicero-fosfatos ácidos, renueva las condiciones generales del organismo, porque suple á la sangre todo el elemento fosfórico que le es necesario para regenerar las células vitales. 

De venta en todas las farmacias y droguerías 
« PHARMACEUTICAL CO., Ltd., n ' r < " ^ V W , f v , w 

resonancia , pero de m u y poca d u r a ­
c i ó n , a l extremo de que los elementos 
m á s t imoratos que a y e r c r e í a n se i b a a 
a c a b a r la R e p ú b l i c a , cuando se les h a ­
b la de l a supues ta c o n s p i r a c i ó n lo " t i ­
r a n a l choteo." 

K U R O K I . 
E n e r o 27. 

I Ñ E C R O L Ó G I A 

L a s e ñ o r i t a C o l o m a G e l a t s y 
B o t e t 

R o d e a d a de sus amantes p a d r e s y 
hermanos y d e s p u é s de c u m p l i r sus de­
beres cr i s t ianos d e j ó de exis t ir a y e r l a 
v i r t u o s a y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a Colo­
n ia Ge la t s y Botet , a r r e b a t a d a de l 
a m o r de sus desconsolados deudos p o r 
p r o l o n g a d í s i m a dolencia c o n t r a l a c u a l 
f u e r o n i n ú t i l e s los auxi l ios de l a med i ­
c i n a y los s o l í c i t o s cu idados que desde 
h a c e mucho t iempo se le p r o d i g a b a n 
c a r i ñ o s a m e n t e a l a i d o l a t r a d a e n f e r m a . 

L a s e ñ o r i t a C o l o m a e r a u n á n g e l de 
bondad. S u nombre v a unido a m u ­
chas obras car i ta t ivas , y empresas de 
noble p i e d a d c r i s t i a n a . L o s pobres y 
desval idos l l o r a r á n la p é r d i d a de aque­
l l a a l m a que h a volado a l cielo l l e v á n ­
dose las bendiciones de los af l igidos y 
y desamparados de l a suerte. 

H a muerto d e s p u é s de r e c i b i r los 
Santos Sacramentos . D ios l a tenga en 
l a g lor ia . 

A nuestros respetables amigos, los 
s e ñ o r e s don N a r c i s o Ge la t s y d o ñ a 
C r i s t i n a Botet de Gelat s , af l ig idos p a ­
dres de l a desaparec ida y a los d e m á s 
dolientes, e n v i á r n o s l e s l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r a s i m p a t í a y el m á s sentido p é s a ­
me. 

E l ent ierro del c a d á v e r de l a s e ñ o r i ­
t a C o l o m a Ge la t s y Bote t se e f e c t u a r á 
esta tarde , sal iendo el cortejo f ú n e b r e 
de l a casa n ú m e r o 20 de l a cal le de l a 
A m a r g u r a . 

Desicanse en paz l a s e ñ o r a M u i ñ o s 
L ó p e z y l l e g u e n h a s t a el cielo n u e s t r a s 
orac iones por s u a l m a . 

E n O v i e d o a c a b a de f a l l e c e r l a s e ñ o ­
r a d o ñ a B e n i t a R o d r í g u e z V a l d é s 
D í a z , m a d r e a m a n t í s i m a de nues t ros 
d i s t ingu idos amigos los s e ñ o r e s d o n 
M a n u e l D í a z , a c t u a l A l c a l d e de O v i e ­
do y d o n V i c e n t e D í a z , socio de los» 
g r a n d e s almaicenes de " L a F i l o s o f í a . ' ' 

I n e s p e r a d a m e n t e r e c i b i ó d o n V i ­
cente D í a z l a tr i s t e m i e v a que h a l le­
n a d o de a n g u s t i a i n f i n i t a s u c o r a z ó n 
de h i j o c a r i ñ o s o . 

R e c i b a en estas l í n e a s n u e s t r o p é s a ­
m e sent ido . 

H a n f a l l e c i d o : 
E n M a t a n z a s , don J o s é H e r n á n d e z 

B o n i n o . 
E n C i e n f u e g o s , d o n J o s é R o d r í g u e z 

L e d e s m a . 
E n G i b a r a , d o n M a t e o V i c e n t e Se i s -

dedos . 
E n S a n t i a g o de C u b a , don C a l i x t o 

d e P a r e d e s y M u ñ o z . 

U n a n o t i c i a c u b r e de luto y de t r i s t e z a 
el h o g a r d e l cu l to e s c r i t o r gal lego d o n 
J u a n B e l t r á n ( J o t a b é . ) S u a n c i a n a 
m a d r e , u n a s e ñ o r a modelo de v i r t u d e s 
y c r i s t i a n a f e r v o r o s a , d o ñ a J u a n a 
M u i ñ o s L ó p e z , f a l l e c i ó en L a C o r u ñ a 
v í c t i m a d e i n c u r a h l e e n f e r m e d a d que 
le t e n í a p o s t r a d a en el lecho desde h a ­
ce m á s d e u n a ñ o . 

E n e l h o g a r de B e l t r á u , en G u a n a -
bacoat todas s o n l á g r i m a s , y en v a n o 
l l e g a n h a s t a é l , h a s t a s u s e ñ o r a esposa 
e h i j o s , los consue los de l a a m i s t a d . 

¡ P o i b r e a m i g o n u e s t r o ! ¿ P e r o es que 
ipara los do lores d e l a l m a no h a n de 
. a í l i v i a r l o s l a s c o n v i c i c o n e s re l ig io ­
sas que e l los s u s t e n t a n y p r a c t i c a n ? 

^^CfBcROtNSCONDENSeoM"-
BOROES 

NSCONOENS£D •<Sw VORK.U 3 * 

L E C H E C O N D E N S A B A 
D E B O R D E N 

M A R C A A G U I L A 

S i v a V d . a l C o l e g i o d e B e l é n 
y desea ver o comprar algún objeto reli­gioso bien para usted o para hacer a lgún regalo, l léguese a la JL/ibrería de BelCn, que está enfrente, y allí verá usted las úl t imas novedades en-Devocionarios de gran Fantas ía y Co­rrientes. Rosarios de todas clases, de pla­ta y metal. Estampería fina y corriente. Detentes, Novenas, Papel fantas ía de lo más chic para Señoras y Señoritas. Gran surtido de Juguetería . Kstatuitas de todos los Santos y Nacimientos en todos los ta­maños. Librería "Nuestra Señora de Belén," Compostela 141, Teléfono A-163S 

I M P R E N T A E S P E C I A L P A R A 
R E V I S T A S I L U S T R A D A S POR S U 

B U E N A I M P R E S I O N ASI COMO P O R 
S U S P R E C I O S E C O N O M I C O S 

C 83 alt. 10-5 

E l s erv ic io de t r a n v í a s 
Q u e j a s d e s a t e n d i d a s 

R e c i b i m o s u n a c a r t a s u p l i c á n d o n o s 
que l l a m e m o s l a a t e n c i ó n de " q u i e n 
c o r r e s p o n d a " sobre los abusos de q u e 
p o r p a r t e de a l g u n o s conductores de 
t r a n v í a s son objeto la s p e r s o n a s que 
v i v e n en l a ' c a l l e de P a t r o c i n i o — L o ­
m a del M a z o — p u e s no h a y u n o solo 
de aquel los que q u i e r a detenerse en 
l a e s q u i n a de l a c i t a d a v í a , a p e s a r 
de que, por s e r esquina , e s t á r e g l a ­

m e n t a r i a m e n t e c o n s i d e r a d o aque l s i ­
tio como s i t io de p a r a d a c u a n d o a s í 
lo p i d a a l g ú n p a s a j e r o . 

L o s c o n d u c t o r e s de t r a n v í a s , h a ­
ciendo caso omiso de t a l p a r a d a , con­
t i n ú a n , q u i e r a el v i a j e r o o no, h a s t a 
l a e s t a e d ó n . V e r d a d que l a d i s t a n c i a 
es c o r t a entre l a e s t a c i ó n y l a ca l le ü/e 
P a t r o c i n i o ; pero h a y d i s t a n c i a , h a y 
que a t r a v e s a r l a c a l z a d a , que t iene 
doble v í a de t r a n v í a s , que e s t á cons­
t a n t e m e n t e t r a n s i t a d a en a m b a s d i ­
r e c c i o n e s p o r c a r r o s , coches y gua­

guas , lo que ocas iona pe l igros , y que 
se h a l l a cas i s i empre fangosa , lo que 
p r o d u c e i n c o m o d i d a d e s . 

L a p e r s o n a que nos escr ibe l a m é n ­
tase de h a b e r expuesto sus q u e j a s re ­
pe t idas veces, s i n oue h a y a n s u r t i d o 
n i el m e n o r efecto, y q u é j a s e t a m b i é n 
de l a s re spues ta s n a d a corteses que 
m á s de u n a vez le h a n dado a lgunos 
conductores , a l p e d i r l e s que detuv ie ­
r a n el t r a n v í a en l a c i t a d a e squ ina . 

T r a s l a d a m o s estas m a n i f e s t a c i o n e s 
a l s e ñ o r S t e i n h a r t , s eguros de que h a 
de a p r e s u r a r s e a r e m e d i a r d i c h a s de­
f i c i e n c i a s en el s e r v i c i o . 

" p í i n o T u E O E ! 
E s t e m u ñ e c o de l a suerte y de l a 

d i c h a p r e s e r v a de m u c h a s d e s g r a c i a s . 
T o d o s ios que a n d a n en a u t o m ó v i l l l e ­
v a n d o el B ü i l i k e n , no t e n d r á n j a m á s 
chosques n i a c c i d e n t e a l g u n o ; ade­
m á s qu i ta t o d a j e t t a t u r a . E l B o s q u e 
de B o l o n i a , l a j u g u e t e r í a m á s com­
p l e t a en j u g u e t e s de todas c lases , es 
l a que vende el a u t é n i t i c o , es l a que 
m á s c a n t i d a d de B i i l i k e n s h a v e n d i ­
do. E n los paseos d e l p r ó x i m o C a r ­
n a v a l , a p e s a r de l a s m a g n í f i c a s dis­
pos ic iones que h a t o m a d o el d igno e 
i n t e l i g e n t í s i m o g e n e r a l de l a E i v a p a ­
r a que h a y a o r d e n en los paseos, todo 
a u t o m ó v i l y c o c h e d e b i e r a l l e v a r s u 
B l l l i k e n en é l . D e los t a m a ñ o s g r a n ­
de y m e d i a n o E l B o s q u e d e B o l o n i a 
h a r e c i b ü d o g r a n s u r t i d o . O b i s p o 74. 

T E L m S s j f LA ISLA 
(D« nuestros Corr«sponsals«) 

G Ü I N E S . 
I n a u g u r a c i ó n de l a C a s a de S o c o r r o 

26—1-^6.40 p. m . 
A l medio d í a i n a u g u r ó s e l a n u e v a 

C a s a d e S o c o r r o . E s m a g u í f i c a , m o n ­
t a d a c o n a r r e g l o a los ú l t i m o s s u e l a n , 
tos, h o n r a de G ü i n e s y de s u a d m i n i s -
t r a c i ó n , a q u i e n se debe. 

E l ac to de l a i n a u g u r a c i ó n f u é m u y 
luc ido , a m e n i z á n d o l o l a b a n d a m u n i ­
c i p a l . C o n c u r r i e r o n l a s a u t o r i d a d e s , l a 
p r e n s a , y n u m e r o s o p ú b l i c o . 

A todos o b s e q u i ó e l p o p u l a r e i n t e l i . 
gente A l c a l d e M u n i c i p a l s e ñ o r R o g e r , 
c o n du lces y l i cores . 

E m p i é z a s e a n o t a r y a , a n i m a c i ó n 
p a r a l a s f ies tas que m a ñ a n a y p a s a d o 
c e l e b r a r á n s e e n h o n o r d e S a n J u l i á n , 
p a t r o n o de e s t a v i l l a . 

S u á r e z . 

C o m p r a de terren os 
P o r e s c r i t u r a otorgada en \» 

zas ante el notar io s e ñ o r n at^, 
C a b a l l e r o , do feoha 22 del % 
el s e ñ o r P e d r o B o a y U r J ^ f 
a p r e c i a b l e amigo nuestro v p ^ 
te de l a C o l o n i a A p a ñ ó l a " d e ^ i a i ^ 
p o b l a c i ó n , h a comprado p a r í f í 1 ^ 
soc i edad u n a p o r c i ó n de terre a 
dante con los de Montserrat ^ ^ 
ne u n a super f i c i e p l a n a de 1 7 % ^ ' 
r a s . ' ^ H . 

J u e g o s F l o r a l e s 
Se h a s e ñ a l a d o el d í a 4 ^ ^ 

p r ó x i m o p a r a l a c e l e b r a c i ó n d i 
" J u e g o s F l o r a l e s pro Beredia " 0a 
S a n t i a g o de C u b a . ' en 

L o s p r e m i o s se d i s c e r n i r á n »! i 
10 de A b r i l . el ^ 

C O M P L A C i D o 
E l d i s t i n g u i d o comerciante (sefíoj 

A S U N T O S V A R I O S 
N o m b r a m i e n t o 

H a sido n o m b r a d o T e s o r e r o d e l 
M u n i c i p i o de G i b a r a el s e ñ o r J u a n 
R i v a s S a m p e r a . 

M a n u e l R u í z B a r r e t e , nos remite 
r a s u i n s e r c i ó n el siguiente do^" 
m e n t ó , que con gusto reprodneimo!" 

R e p ú b l i c a de C u b a . — S e c r e t a r í a d" 
A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o y Trabaio ^ 
N e g o c i a d o de l a P r o p i e d a d I n t e C 
t u a l . — M a r c a s y Patentes.—Ha>)at.,, 
18 de E n e r o de 1913 .—Sr. M a n S 
R u í z B a r r e t e . C i u d a d . S e ñ o r : CojJ 
e s ta f e c h a se dice a l s e ñ o r José Ba 
l a r í G a l í lo s igu ien te -

" V i s t o e l expedienta instruido oon 
m o t i v o de s o l i c i t a r usted la inscrk 
c i ó n de u n a m a r c a denominada •% 
G u i r n a l d a " p a r a d i s t i n g u i r vinos 
J e r e z , d u l c e s y secos ; teniendo 
c u e n t a que se h a l l a registrada 14 
m a r c a t i t u l a d a ' ' L a G i r a l d a , " parj 
v i n o s y l i cores , a f a v o r del señor Ma 
n u e l R u í z B a r r e t e , con l a que foné-
t i c a m e n t e se c o n f u n d i r í a l a pedida 
p o r us t ed , a s í como por los detall 
de s u d i s e ñ o , que s i se observan mi. 
n u c i o s a m e n t e en sus detalles (qii9 
no es s e g u r a m e n t e e l objeto que t i 
n e n las m a r c a s ) son diferentes, vi» 

¡ tos de c e r c a , de los que componen e 
d i s e ñ o de l a m a r c a " L a Giralda," 
pero que a l a d i s t a n c i a n a t u r a l de la 
m a n o se c o n f u n d i r í a con aquél la lo 
bas tante p a r a p r o d u c i r s e entre am. 
bas e l e r r o r o c o n f u s i ó n que prevé 
e l inc i so sexto de l a r t í c u l o quinto 
de l R e a l D e c r e t o de 31 de Agosto 
1884 ; el h o n o r a b l e Secre tar io ha te 
n ido a b i e n d e s e s t i m a r l a solicituc 
de que se t r a t a . " 

L o que t r a s l a d o a usted como re 
su l tado de s u escr i to de opos ic ión di 
20 de F e b r e r o del año . p r ó x i m o 
sado. 

D e u s t e d a ten tamente , 
L u i s P é r e z , 

Subsecretario. 
C 367 1-27 
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A L M A C E N D E M A D E R A S Y B A R R O S 

INMENSO surtido de V I G A S D E HIERRO de todos tamaños 
y fabricante de las losas hidráulicas " L A C U B A N A " 
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A L I M E N T O P R E D 1 G E R I D O . 

V I N O P E P T O N A B A R N E T 
SO A Ñ O S BXJÍTO D r o o u e r i a S A R R A v R a r m A O I A d l 

L L E G A F R E S C A C A D A L U N E S 

1 

l S T e « I O S O . P € N C T R A Ü l ^ 
i R R e S Í S T l B L e 

E S T E n u e v o y delicioso perfume e« 
la quinta esencia del refinamiento.--
S u p r e s e n t a c i ó n en elegante estuche 
modernista, hace de é l un valioso 
obsequio 

H A S A N A . . . 
^̂^̂t>&am mi • wmn 

DE VENTA EN LAS PERFUMERIAS 
A G E N T E S EXCLUSIVOS 

Aguacate No. 114. Apartafio 29. Habana 
C E N C I A Z A Y A J 

C 251 

C 24 

¿ ¿ D E B I L ? ? 

Q u i n a - C a c a o - v i n o - S A R R A 
D E L I C I O S O T O N I C O P O C O 

1 botella S 0 . 6 0 cents . 
P/— A. Wm*éJAmm S OLAS 

A L C O H O L I C O 
DROGUERIA SARRA 

Y FARMACIAS 

A C É r r i t Á B u l 
(Kl r e l « Tlesru 7 Januu Calva.) Tres 0 cuatro aplicaciones devuelven al cabello cano su color primitivo con «1 brillo y suavidad de la Juventud. No tifia el cutis, pues sr aplica como cualquier aceita perfumado. E n Drosruerfas y Bo­ticas. Depósitos: Rarrár Johnson. Taque-che! 7 Americana 199 15-6 E . 

A L B E R T O M i R I L L 
A B O G A D O Y N O T A R I O P U B L I C O Teléfono A-2322. Habana 98. Consultas de 10 a 11 y de T a 4. antiguo. 
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P a r a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 

P a r a H O M B R E S I d e a l d e s p u é s d e a f e i t a r s e . ^ 
DROGUERÍA 



OIAUIO DE LA. MARINA—¿kücióu de la tarde.—Enero 27 de 1913. 

[ i g e n e r a l M e n o c a l 

Por el tren eentol llejó hoy a esta 
^1 A Prftsidaat© eleoto d<3 la Re-

o a ' W gensrsl Mario G. Menocal, 
& ñ a d o del mroctcr de - L a Díb-
a ^ n " señor Coronado. 

A lá estación del Arsenal fueron a 
ftúUrio, algnnos amigca y oorreligio-
oarios políticoa. 

Sean bien veníaos. 

l u r a í j u g r i c o l i i 
dejpinar del rio 

TVAUOURAOION.- BANQUETE Y 
BRINDIS.HNTIÍTSTABMO. 
El domingo se inanetrró la Granja 

^gríoola de Pinar del Río, conourrien-
do las autoiñdades civiles y militares, 
una valiosa representación de lo más 
culto y distinguido de la sociedexi pi-
nareua y una buena representación de 
la prensa. 

El banquete se celebró en el hotel 
' 'El Globo," resultando suntuoso. 

Asistieron al mismo cincuenta co­
mensales, ocupando la presidencia de 
la mesa el doctor Junco que tenía a su 
lado a los señores Rodríguez Acosta, 
Secretario del Gobierno Civil, y al Al­
calde municipal Ledo. Alfredo Porta. 

Entre los comensales se encontraban 
el subsecreario de Agricultura, los re­
presentantes Ibrahira, Urquiaga y doc­
tor Cabada, doctor Jiménez Alonso, el 
Director de la Granja inaugurada Ma­
nuel de la Rionda, Dauval, secretario 
particular del señor Junco y otros 
más. No asistiendo el señor Comallon-
ga, Director de Agricultura, por haber 
regresado en automóvil a la Habana, 
en compañía del señor Giberga, des­
pués del acto inaugural. 

El mejor y más bello extremo de la 
fiesta lo constituyó el sinnúmero de se­
ñoras y señoritas de aquella capital. 

Llegada la hora de los brindis levan­
tó el primero su copa el señor Ibrahim 
Urquiaga, siguiéndole el señor Rodrí­
guez Acosta. Habló después Iraizoz 
en nombre de la prensa y por último el 
señor Junco, siendo todos calurosamen­
te aplaudidos. 

El banquete terminó por la noche, 
pudiendo decir que aquella fiesta de­
jará grato recuerdo en los que la pre­
senciaron, aparte de la utilidad que re­
presenta para la provincia, al contar 
,con un centro agrícola de esta natura­
leza. 

E 0 U I P R J E 8 M A G K I F I C 0 8 
Si quiere viajar bien no olvide que 

por equipaje se conoce al viajero. 
Lleve baúles y maletas de las que 
vende ' ' E l Louvre y Lazo de Oro," 
Manzana de Gómez, frente al par­
que, teléfono A 6485. 

Los emigrados revolucionarios 
Programa del homenaje que la Aso­

ciación Nacional de los Emigrados Re­
volucionarios Cubanos tributará el día 
28 del presente mes al aniversario del 
nacimiento de José Martí y a la fecha 
en que fué restaurada la República: 

A las 6 de la mañana, la banda de 
cornetas de la institución "Maceo-
Gómez," tocará una diana junto a la 
estatua del Apóstol en el Parque Cen­
tral, cuya estatua amanecerá adornada 
de flores. 

A la 1, nutrida Comisión saludará 
, al señor Presidente de la República en 

su residencia. 
A las 4 de la tarde, la Asociación 

Nacional de los Emigrados Revolucio­
narios Cubanos, la prensa y las comi­
siones de las distintas asociaciones pa­
trióticas, políticas, literarias y regiona­
les, así como los niños que integran el 
Ejército Infantil y la Guardia Local, 
se reunirán en el Campo de Marte, dos. 
de donde partirán por la calzada del 

/ Monte hasta Egido, y por esta calle 
hasta la de Paula, lugar en que se en­
cuentra enclavada la casa en que na­
ciera José Martí, donde hará alto y 
pronunciará una oración el joven doc­
tor Manuel de la Cruz. 

Terminada la oración, volverá la 
Janifestación por Egido, Dragones y 
Zulueta hasta el Parque Central, don­
de harán uso de la palabra, junto a la 
estatua, el doctor Teodoro Cárdena^ el 
señor Francisco María González, el se­
ñor Juan F. Risquet, y hará el resu­
men el doctor José A. Malberti, Presi­
dente ele la Asociación. 

Dichos actos serán amenizados por 
Banda Municipal, la que será soli­

citada del señor Alcalde de esta ciu­
dad. 

L A S O F I C I N A S 

PALACIO 

El doctor Castañeda 
El doctor don Gustavo Alonso Cas­

tañeda visitó al Presidente de la Re-
PüDiiea, con quien habló de su cargo 
ê Director de la Renta de Loterías, 
e cuyo puesto, nos dijo, tomará po-

sesión nuevamente hoy. 
Una comisión 

El Alcalde y varios concejales del 
J yuntamiento de San Nicolás solici-
r̂on ei induito del sargento de poli-

^ de dicho pueblo, don Gabriel Gue-
ero;.. condenado a sesenta días de 

Presto por el Juez de Güines. 

El 
Audiencia 

señor Presidente de la Repúbli-
j ^ , a concedido audiencia para el 

ercoleS) a ias [̂QZ ê la mañana, al 
^nistro de Su Majestad Británica, y 

la las once del mismo día al Encar-
8aao de Negocios Je Santo Domingo. 

Nombramiento 
El señor Presidente de la Repúbli­

ca firmará mañana, sometiéndolo des­
pués a la aprobación del Senado, el 
nombramiento de Magistrado del Tri­
bunal Supremo a favor del actual Se­
cretario de Justicia, don Juan Ma­
nuel Menocal. 

Transferencia de crédito 
Para hablarle de una transferencia 

de crédito hoy visitó al Jefe del Esta­
do el Presidente de la Comisión d d 
Servicio Civil, doctor José Lorenzo 
Castellanos. 

Visitas 
Los representantes señores Fernán­

dez Guevara y Callejas estuvieron a 
saludar al señor Presidente. 

También lo visitaron, para hablar­
le de asuntos particulares, los señores 
Rambla y Méndez Péñate. 

De la Renta 
Para hablarle de asuntos de la Ren­

ta de Loterías, lo visitó asimismo el 
señor Alberto González. 

A pedir reintegro 
El Director General de Comiunica-

ciones Sr. Díaz Silveira, solieitó del 
general Gómez que se le reintegre de 
dos mil y pico de pesos que se le vie­
nen rebajando mensualmente del ma­
terial. 

El señor Presidente le recomendó 
que ¡para solucionar ese asunto se pon­
ga de acuerdo con el Secretario de 
Hacienda. 

Entrevistado el señor Díaz Silveira 
•con el señor Gutiérrez Quirós, en la 
Secretaría de la Presidencia, prestó 
su conf ormidad a la reclamación. 

Acto seguido llegó el secretario de 
Gobernación señor Mencía, a quien el 
señor Díaz Silveira dió cuenta del ca­
so, haciéndole entrega al propio tiem­
po del Decreto que tenía preparado 
de antemano, cuyo Decreto fué fir­
mado por el Secretario referido y el 
Señor Presidente de la República, que­
dando de ese modo satisfechos los de­
seos del Director de Comunicaciones. 

El general Menooal 
A las cinco de esta tarde visitará al 

señor Presidente de la Repiibliea el 
general Menocal, quien llegó hoy a 
la Habana; 

En la entrevista de los dos Presi­
dentes, es casi seguro que se. tratará 
del pago a la policía. 

SSORETAEIA DS GOBERNACION 

Para unn estátua 
El Ayuntamiento de Cienfuegos ha 

votado un crédito de $1,500 para cons­
truir en aquelal ciudad una estátua al 
coronel don Juan José Campillo. 

Oposiciones desestimadas 
El Gobernador Provincial de la Ha­

bana ha dado conocimiento a la Secre­
taría de haber desestimado las oposi­
ciones formuladas por los señores don 
Dionisio Velasco, H. Fehonnam y Mar­
cos'Moré, contra la solicitud del señor 
Manuel Díaz, para inscribir a su nom­
bre la mina de hierro y otros mine­
rales, sita en Guanabacoa ŷ llamada 
"Amparo." 

Agradecimiento 
El Encargado de Negocios de Co­

lombia, a nombre de su Gobierno, se 
ha dirigido al de Cuba para partici­
parle su agradecimiento por el compor­
tamiento del pueblo de Regla, durante 
el sepelio del tripulante colombiano 
Manuel Cruz Palacio, del crucero de 
guerra "Cartagena." 

SECRETARIA DE HACIENDA 

Ei señor Castañeda 
El Ledo. Gustavo Alonso Castañeda 

celebró esta mañana una detenida con­
ferencia con el Secretario de Hacien­
da. 

El señor Alonso Castañeda tomará 
nuevamente posesión del cargo de Di­
rector General de la Lotería a las dos 
de la tarde de hoy, por vencérsele la 
licencia que venía disfrutando. 

Sin lugar 
Se ha declarado sin lugar el recur­

so de alzada impuesto por el señor Ger­
mán López, a nombre del señor José 
Nonell, contra la liquidación de dere­
chos reales número 15,941 de la Admi­
nistración de Rentas de la Habana. 

Prórroga 
Se ha concedido al señor Luis Azcá-

rate, albacea testamentario de la seño­
ra María de Jesús Ayala, una prórro­
ga de seis meses para presentar los do­
cumentos de la herencia de dicha se­
ñora. 

GOBIERNO PROVINCIAL 

Los carretoníaros 
Ayer tarde asistió como delegado 

del Gobernador Provincial a la jun­
ta general celebrada por este gremio, 
el activo agente de la policía espe­
cial señor Ismael Barrera. 

En la junta, a la cual asistieron 
casi todos los agremiados, reinó un 
orden completo. Se elegió nueva Di­
rectiva y se dió por terminada la 
junta. 

MUNICIPIO 

Sesiones extraordinarias 
Esta tarde celebrará dos sesiones ex­

traordinarias la Cámara Mnnicipal. 
La primera será la continuación de 

la del viernes, con la misma orden del 
día. 

En la segunda se dará cuenta de la 
resolución del Gobernador Provincial, 
suspendiendo el acuerdo del Ayunta­
miento sobre la numeración de casas. 

La Cámara acordará si acepta dicha 
resolución o interpone contra la mis­
ma recurso contencioso-administra-
tivo. 

D E A Y E R 

EL ASUNTO DE LOS BALKANES 
Londres, Enero 28. 

Los delcgailoa balkánicos a las con­
ferencias de la pas han recibido ple­
nos poderes de sus gobiernos respec­
tivos, para proceder en la forma que 
consideren más conveniente a los in­
tereses de los aliados. 

De-apués de tener en su poder di­
chas instruicoiones, los ciitaidos diiplo-
niátdicos acordaron designar una co­
misión de su seno para que redacte la 
nota que han de dirigir a los delega-
idos otomanos, en la que explicarán 
las razones que tienen para pedir que 
se consideren rotas las negociaciones 
que venían llevando a cabo. 

Esa nota es parfce de una serie de 
acuerdos tomados por los aliados pa­
ra ejercer presión sobre la Puerta y 
hacerla rendirse a lo inevitable; por 
medio de ella esperan conseguir todo 
lo que se proponen, sin necesidad de 
reanudar las operaciones militares. 

Algunos de los dedegados hablaron 
en favor de la renovación inmediata 
de la guerra, pero la mayoría se opu­
so, decidiendo no proceder precipita­
damente y evitar la reanudación de 
las hostilidades hasta que se vean 
oblijgaidos a tomar esa extrema reso­
lución, porque temen que Rumania 
pueda aprovecharse de las nuevas 
operaciones pora invadir el territorio 
de los aliados^ atacándolos por reta­
guardia; adieanás de esta razón hay 
otra muy poderosa, que obliga a los 
aliados a proceder con cautela en la 
crisis actual: la creencia de que Aus­
tria pudiera exigirles la aceptación 
de determinadas condiciones, como 
compensación de su neutralidad. 

MOROS Y FILIPINOS 
Manila, Enero 26. 

Ha llegado un radiograma, que se 
supone proceda de Zamiboanga, en el 
cual se anuncia que los moros ataca­
ron a una fuerza de exploradores f i ­
lipinos, a los que causaron bajas im­
portantes. 

Murieron en el comibate el capitán 
Me Nálly, tres tenientes y cuatro sol­
dados ; además resultaron heridos ca­
torce hombres. En ei despacho no se 
mencionan las bajas del enemigo. 

Supcnese que el combate se haya 
efectuado en Joló, con cuya reglón es­
tá interrumpida la comunicación te­
legráfica. 

LLEGADA DEL "WHEELING" 
Veracruz, Enero 26. 

Ha llegado a este puerto el crucero 
de los Estados Unidos "Wiheeling,M 
procedente de Tampa, desde donde 
fué enviado por el Departamento de 
Marina para proteger las vidas e in­
tereses de los americanos. 

En esta ciudad y sus alrededores la 
tranquilidad es completa. A los meji­
canos les ha causado profundo desa­
grado la llegada del barco de guerra 
americano. 
OTRO TRIUNFO 

DE OAPABLANCA 
Nueva York, Enero 

Se ha celebrado el sexto round del 
Torneo de Ajedrez; a Capabianca le 
correspondía jugar con Rubinstein; 
le venció con facilidad en 31 movi­
mientos. Con esta victoria, son seis 
las consecutivas que se ha anotado el 
Campeón cubano. 

Esa victoria de Capabianca le da 
un margen amplio, al que debe agre­
garse él medió punto perdido por su 
competidor más próximo, que es Ja­
rre, al hacer tablas su partida de hoy 
con Marshaíll. 
VICTORIA DE LOS FRANCESES 

Mequinez, Marruecos, Enero 26. 
La columna francesa que salió en 

busca de los moros opuestos a la do­
minación de Francia, trabó combate 
con una gran fuerza de éstos, derro­
tándoles completamente y causándo­
les grandes pérdidas. 

La columna francesa tuvo cuatro 
muertos y 17 heridos. 

GUERRA INEVITABLE 
Lima, Perú, Enero 26. 

El periódico "La Unión," de esta 
capital, dscilara en un artículo edito­
rial que la guerra entre el Perú y So­
livia parece inevitable; la última de 
las naciones mencionadas está llevan­
do a cabo grandes preparativos mili­
tares desde hace varios días; supóne-
se que la finalidad que persigue es la 
de conseguir un puerto en la costa 
del Pacífico. 

D E H O Y 

NOTICIAS CONFIRMADAS 
Londres, Enero 27. 

Despachos de Constantinopla con­
firman todas las noticias anteriores 
publicadas sobre la revuelta antigu­
bernamental y la muerte de Nazim 
Pasha. 

En últimos informes, sin embargo, 
se dice que los cuerpos de los oficia­
les muertos presentaban heridas de 
dagas, lo que indica que el asesinato 
fué premeditado y no espontáneo. 

CUATRO DIAS DE PLAZO 
Declara el "Daily Mai l " que en 

el Bltimatum que los Estados balká^ 

nioos enviarán a los delegados tur­
cos, se concederán cuatro días de 
plazo, oon objeto de que las potün-
oias puedan encontrar un medio po-
eible de hacer presión sobre Tur­
quía. 

LA NOTA DE LOS ALIADOS 
Esta mañana se empezó la redac­

ción de la nota qtfj los aliados pre-
sentarán a Turquía terminando las 
negociaciones de paz; una vez con­
cluida dicha nota será sometida a la 
consideración de los delegados de 
Bulgaria, Grecia, Siíecia y Monte­
negro, que en sesión plena la rati­
ficarán. 

Oréese que la nota no será entre­
gada hasta, el miércoles, puesto qué 
habrá que hacer varias revisiones y 
correcciones. 

OTRA DERROTA 
Mogador, Marruecos, Enero 27. 

La columna expedicionaria fran­
cesa ha dado ay^r una nueva batida 
alos moros rebeldes, en un combate 
de cinco horas. Las bajas del en­
cuentro fueron franceses quince; mo­
ros, cincuenta. 

INVESTIGACION JUDICIAL 
París, Erfaro 27. 

Las autoridades judiciales están 
investigando detenidamente los car­
gos que se hacen contra el Banco 
Agrícola de España, ai que se acusa 
é¿ haber obtenido crecidas sumas de 
dinero, falseando la verdadera si­
tuación financiera del estableci­
miento. Aunque el Sr. J. Pérez Ca­
ballero, actual Embajador de Espa­
ña lan Francia, desempeñó interina­
mente la presidencia del citado Ban­
co, debido a su cargo diplomático no 
puede ser inculpado. 

C E N T R O D i C A F E S 

Esta corporación celebró el viernes 
último la junta gen-eral que tenía 
anunciada, y después de aprobarse 
las actas y balances del trimestre ven­
cido y la impresión de la Memoria 
anual, que fué leída, quedó proclama­
da la siguiente directiva para el 
año actual: 

Presidente: D. Francisco C. Lainez, 
Viciepresidentes: D. José Cuenco y 

don José A, Alvarez. 
Tesorero; D. Manuel García. 
Vieetesorero: D. Francisco Puig. 
Contador: D. Manuel González, 
Vice: D. José Hermida. 
Secretario: D. Nicolás López Can­

éela. 
Vice: D. Andrés Peña Chao. 
Vocades: D. José García Hermida, 

don Benigno García, D. Nicolás Be­
rrán, D. José Braniela, D. José Blan­
co, D. Ricardo Martínez, D. Celestino 
Bouza, D. José Fernández, D, Juan 
Paz, D. Enrique Espinosa, D. José 
Fernández, D. José Muñiz, D. Ramón 
'Gutiérrez, D. Félix González, don 
José García, D, Masmiel García, don 
Emiliano Gutiérrez, D. José Manjón, 
D. Manuel Iglesias, D. Aurelio Ló-
/pez, D. Lorenzo Lozano, D. Esteban 
Nogués, D. Francisco Méndez, don 
Marcelino Pire, D. Tomás Pazó, don 
José A. Reimundo, D, Isidoro Redon­
do, D. Luís Ros Crusellas y D. Maxi­
mino Suárez. 

Suplentes: D. Antonio Rivera, don 
Clemente Prieto, D. Antonio Sandes, 
D. Nicolás Bango, D. Félix Oreja, 
don José Castro, D. Urbano Fernán­
dez, D. Félix Iglesias, D. Faustino 
Alba y D. Ruperto Gutiérrez. 

Delegados.—Por Regla: Inocencio 
Sánchez y D. Pedro Hermida. Por Ca­
sa Blanca: D. Jesús Vergara y don 
Antonio Peña. Por el Vedado: don 
don Francisco Femánldez y don Aure­
lio Londciras. 

Vocales natos : D. José Llamosa, 
don Agustín del Río, D. Francisco 
G. Naveiro, D. José A. Fernández, 
don Nicolás Gayo y don Francisco 
Oonzález. 

Nuestira felicitación al personal 
nombradoa quien deseamos toda cla­
se de éxitos. 

Dispensar io " L a C a r i d a d " 
Los niños pobres y destalldos cuei* 

ton sólo con la generosidad de laf 
personas buenMS y caritativafi". Nece* 
sitan alimentoí:, ropitafl y cuanto puê  
da prcduf»irle^ bienestar, El Disne«i-
iario espera que ee le remitan leüiw 
eondensada, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 

Dioñ premiará A Tas personas qua 
no olvidan á les niños deavalides. 

El Dbpemsario se halla en ia plan­
ta l>a.ia del Palacio Episcopal, Raba-
da número 58. 

Dr. M. DELFIN, 

"LETRAS" 
Selecta y amena lectura brinda a sus 

lectores en su número correspondiente a 
la última semana de Enero, la bella re­
vista de los Hermanos Carbonell. 

He aquí el sumario de la interesante 
publicación: 

"A la bandera cubana," fáciles e inspi­
radas décimas de Dulce María Borrero. 
"La semana," comentarioe políticos, por 
José M. Carbonell. "Con las gafas del dia­
blo," "El. feminismo," ñor el fecundo lite­
rato Ismael Clark. "El poema de Enero," 
por Alejandro López. "El tedio del cami­
no," por Luis Rodríguez Embil. "Carta lí-
rioa," por Primitivo Herrera. "Cuento," 
po Rubén Darío. Y composiciones poéti­
cas de Augusto León, Jambrina, Gutiérrez 
Alea, Flor del Líbano, Francisco Robainas, 
etc., etc. Y la crónica social del brillante 
Enrique Fontanills. 

"EL FÍGARO" 
Bellísimo es el número que acaba de pu­

blicar "El Fígaro," el más antiguo de nues­
tros semanarios que en cada edición bace 
un valioso esfuerzo en pro del arte y de 
la cultura cubanas. 

El último número lleva en su portada 
el retrato de la bermosa artista Josefina 
Roca y luego, además de gran número 
de grabados, trabajos leterarios de Luia 
R. Embil, Luis Lagos, Manuel Villaverde, 
F. García Calderón, José A. Ramos, Gus­
tavo a. Díaz, nuevo Ministro de la Repú­
blica Dominicana en la Habana; Leopoldo 
Díaz, M. Remo, Félix Callejas y otros l i­
teratos. 

En la crónica social se da cuenta minu­
ciosa de cuanto ocurre en nuestros tea­
tros, salones y paseos. 

Como decimos al principio, la última 
edición de "El Fígaro" es verdaderamet-
te selecta en todo, arte y literatura. 

A P L A Z O S C O M O D O S 

E N L U G A R M U Y S A L U D A B L E Y P I N T O R E S C O 

L i n d a n c o n t e r r e n o s q u e s e v e n d e n ú n i c a m e n t e a l c o n t a d o 9 m i e n t r a s e s t o s 
s e p u e d e n a d q u i r i r a p r e c i o s m ó d i c o s , d a n d o u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d d e e n t r a d a 
y e l r e s t o m e n s u a l m e n t e . 

C E R C A D E T E R R E N O S Q U E HAN A L C A N Z A D O U N V A L O R D E $ 1 8 E L M E T R O C U A D R A D O 
F í j e n s e e n e l a u m e n t o c a s i i n c r e í b l e d e v a l o r q u e h a n a d q u i r í 

l a r e s s i t u a d o s c o m o e s t o s e n p u n t o s p r e f e r i d o s . 
S3 SO» 

res que aparecen en 

P a r a m á s p o r m e n o r e s , d i r i g i r s e a 

W m , 
C U B A N U M E R O 3 1 . 
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EL NUEVO PRESIDENTE DEL CLUB LUARQUES, DON JUAN PARRONDO, 
RODEADO DE LOS PRESIDENTES DE HONOR Y DE LA DIRECTIVA. 

Descendemos del carro que nos lle­
vó a este admirable parqij^ para caer 
en los brazos de la c o m i s ^ de puer­
tas cuyo capitán era un joven algo 
poeta y algo rubio que le dicen don 
Enrique Valdés. Y por el sendero ena­
renado y perfumado, sombreado y sal­
picado de sol ascendemos escalando el 
palación del restaurant: el orquestrón 
cantaba con toda su solemnidad; la 
gaita plañía con ternura llamando a su 
adorado tambor y de lo lejano llegaba 
^ nosotros algo así como reir de roda­
jas de pandereta heroica, española. 

En el palación éramos pocos. Solo 
paseaba de acá para allá un joven me­
tido en un flus gris y mientras pasea­
ba hablaba con su chaleco de fantasía 
diciéndole:—Desengáñate. Vienen co­
mo cien señoritas, que son la crema 
de la crema; descúbrete: vienen como 
cien señoras todas bellas, respetables; 
vienen como doscientos caballeros ami­
gos de los pesqxtitos y además vienen 
todos los pesqmtos de la Habana que 
son la mar y el río negro de Luarca. 
E l chaleco sonrió. Y Castrillón, que 
era el joven que había convencido al 
chaleco, levantó la cabeza y nos abra­
zó : el orquestrón continuaba su canta­
ta ; la gaita su repinicar y el reir de las 
rodajas de la pandereta heroica aje oía 
más cercano. 

Poco a poco fueron llegando. Lleg*« 
ron tal como Castrillón se lo había 
anunciado a su chaleco. Las señoritas, 
las señoras, los pesquitos y los, amigos 
de los entusiastas luarqueses. A las do­
re llegó el nuevo y querido Presidente 
señor Parrondo; detrás llegaba el no 
menos querido ex-Presidente don Pepe 
Valdés y trás de señores tan respeta­
bles llegaba sudando y con el sombrero 
en la diestra don Celestino Fernández 
asturiano de altura y de buen ver y 
también ex-Presidente queridísimo del 
Club de los pesquitos. Venga con Dios 
el trío. Cerraba la comitiva Xiuinóih, 
que llegaba de montera y cantando la 
soberana. Ante el cantar de don Juan 
Menéndez enmudecieron la gaita y el 
orquestrón y la pandereta; la brisa 
cesó de besar las flores y las flores llo­
raron. E l palacio del restaurant pre­
sentaba entonces un aspecto encanta­
dor; la fraternidad luarquesa se ini­
ciaba con entusiasmo delirante. 

Pasó Bas, el menager 'de Palatino, 
único en su clase para los banquetes de 
jira, , y al pasar agitaba su campanita 
de oro que decía:—Tomen asiento; co­

man y beban y después de terminar 
den gracias a Dios como lo hacían allá 
en la tierra, en el santo rincón de la 
familia. A l tomar asiento observamos 
que el menú se estampaba en una pri­
morosa tarjeta; una tarjeta, que dibu­
jaron las manos de mi compañero el 
notable pintor don Mariano Miguel y 
que compusieron muy delicadamente, 
muy artísticamente, las manos rudas 
de nuestros queridos tipógrafos, los 
luarqueses don Claudio y don H i -
ginio García. Lnarca y su castillo; su 
ría y su muelle y su playa; al castillo 
se abraza .una moza j qué moza! Come­
mos, como siempre que salcocha Bas. 
apíparamente, y bebemos como astu­
rianos que somos. E l café bueno; el ta­
baco superior; la sidra de Cima arma 
un escándalo de alegría en los corazo­
nes : todos soñamos y soñando vemos la 
tierra lejana, la bendecimos y la besa­
mos. Había terminado el banquete. 

E l orquestón se declara andaluz y 
por sus trompas metálicas lanza un 
chorro de malagueñas, granadinas, 
tangos y guajiras que nos encantan: el 
orquestón se ha vuelto loco. La gaita 
fuese el campo a cantar y a su cantar 
bailan las parejas donosamente como 
bailan donosamente también al son de 
la risa de la pandereta heroica. Pero 
el danzón adueñóse de la juventud y la 

juventud bailó hasta la caída de la lar­
de. Mientras discurría el baile allí v i -
mcs y allí admiramos a las siguientes 
damas y damitáe, honor y perfume de 
la lii'SÜl: 

Señoras: Soledad González de Pa-
rrondoj Rosa Cobo de Valdés, Leonor 
Galleaos de Fernández, Emelina L . de 
García Suárez, Dolores García de 
Díaz, .María, í'ollán de Rico. Carmrla 
Díaz de García, Juana Fernánvlc;, 
Josefa Uiengo de García, Carlota Ra-
mÍTezi, Aurelia Acosta de Martínez, 
Amalia R. de Villar , Sofía Boumacli-
nicoff viuda die Grimbey, María Ga­
lán de Cuervo, Rosario Duhrocá, Ga­
briela G. de liainez, Teresa 0. Laine/, 
Tomasa R. do Valdepares, ^ilvama 
Rico do García Meras, Herminia Gar­
cía de Pérez, Jesusa García de Fer­
nández, Esperanza Cano de Gayo, 
Cristina Martínez de Crespo, Cristina 
Rodríguez, Dolores Pérez de Gonzá­
lez, Asunción Corripio de Menéndez, 
Josefa Alonso de Fernández, Adela 
Santos de Rico, Asunción M. Fernán­
dez Moldes, Tomasita Vil la de Fernán­
dez Vivigo, Isolina del Campo de 
Díaz. 

Señori tas: Leonorcita Fernández, 
Luisa Fernández, María y Mercedes 
Santos, Carmelo y Lola García, Elisa 
Femiández, Enriqueta Luengo, Estre­
lla y María 'Ramírez, Josefina Martí­
nez, Amparito Villar , Consuelito Fer­
nández, Laura Torre, Carlota Darr, 
Concepción Galán, Caridad Dubro^á, 
María Pérez, Juanita R. Izquierdo, 
Piedad Aibuerne, Cristina Menéndez, 
Pilar García, Concha Martínez, Cris­
tina Lanza, Balbina González, María 
Josefa Iglesias, Conchita ' Fernán-iez. 
Teté Santos, Asunción Fernández, 
Lara Saavedra y Lala Arias. 

Niñas : Josefina y Lolita García, Au­
relia Martínez, Carmita Vil lar , Con­
cepción Fernández, Cuca García, Ma­
ría Luisa Iglesias, Silvina, Sila y De-
lia Díaz y Felisa Torres. 

Abandonamos a los luarqueses sa­
tisfechos de su fiesta que fué culta y 
brillante. Y al salir topamos con el 
Mochn, la simpatía en pura pasta, el 
popular candtmin actual Presidente 
del Club Cándame que nos obsequió 
con una fuma abundante. 

—Grades, nín. 
A l tomar el carro dé retorno el cro-r 

nista piensa en que su señor padre, 
que fué un buen hombre, era pesquifn, 
había nacido en Luarca. Y este pensa­
miento lleva a su corazón un poco de 
dolor. 

DON FERNANDO 

GRUPO DE ROMEROS EN LA JIR A DEL CLUB LUARQUES. 

T h e T r u t s C o m p a n y o f C u b a 

J U N T A G E N E R A L D E A C C I O N I S T A S 

De acuerdo con lo prevenido en el Articulo Vigésimo Octavo de los Es­
tatutos y dé orden de la Junta Directiva, se cita a los Sres. Accionistas de 
esta Compañía para la Junta General Ordinaria que habrá de efectuarse el 
dia 28 del corriente, a las tres de la tarde, en las Oficinas de la misma, 
Cuba número 31 . 

Habana, Enero 14 de 1913. 

ROGELIO CARBAJAL, Secretario. 
C 268 alt. 7-15 
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L GAITERO 

U n i c a p r e m i a d a e n l a E x ­
p o s i c i ó n d e C M c a g ' o :: :: 
Solé rewarded in Chicago exhibitioa 

PIDASE EN TODAS PARTES 
K E P R E S E N T A X T E S 

L A M E R A S , C A L L E Y Ca. , Of ic ios 1 4 

155 E.-l 

^ÍgÉj:onTiní«r35;plás? 

Dse 'Tíhtüra "VEGETÁL1NA" 
" V BASELE OCINA. 
Q u v l o . y o r t i f V 'v a 

894 251 8 B. 

D R . H E R N A N D O S E G U I 
Cátedratico de la Universidad 

G A R S A N T A . N A R I Z Y 0 I 0 O S 
NBPTUNO 103 DE 12 a 2, todos 

los días excepto los domingos. Con­
sultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes lunes, miércoles y viernes a 
las 7 de la mañana. 

10? E.-l 

M . F . M A R Q U E Z 
—CORREDOR— 

Oficina, Cuba Núm. 32, de 3 a 5. 
Compra y venta de fincas urbanas y rús­

ticas, Dinero en hipoteca al 7 por lOC. 
Traspaso de Créditos hipotecarios. 

1079 26-24 E. 

S E A L Q U I L A 
PARA UNA INDUSTRIA O ALMACEN, 
DA GRAN CASA DE ALTO Y BAJO, 
MONTE NUM. 234, COMPUESTA DE 
GRANDES SALONES CORRIDOS Y VEN­
TILADOS; INFORMAN EN LA MISMA 
DE 9 A 11 A. M. Y DE 1 A 3 P. M. 

1125 8t-25 8m-26 

P A S C U A L A E N L L E Y A G U I A R 
ABOGADO Y NOTARIO 

Empedrado núm. 30, esquina a Aguiar. 
HABANA 

TELEFONO A-4169. 
C 88 26t-6 E. 

GONZALO G. PUMARIEGA 
A B O G A D O 

H O R A S D E C O N S U L T A : D £ 1 & 4 
Estudio: Prado núm. 123, prlncí 

pal, d«ro©ba. Teléfono A 1221. Apar, 
tetdo 96G. d . } • 

D R . P E R D O M O 
Vías urinarias. Estrecliez de la orina. 

Venéreo. Hidrocele. Sífllte tratada por la 
inyección del &06. Teléfono A-5443. De 
12 a 3. Jesf.s María número 33. 

104 E.-l 

DR. G A B R I E L M . L A N D A 
VÜDADO. 

De bt taealtad d* Pnrín 7 E«eiiFla d« Vl«n« 
Especialidad en enfermedades do Nar's. 

Garfiranta y Oído. 
ConnaJtaa de I fl 3. Amtat&>d oflm. S8. 

Domicilio: Paseo enti» 19 y íi. 
133 E.-l 
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DEL DR. R. D. L O R I E 
El reírlo idJIs rApldo y sCRuro en ia cu­

ración de la gronorroa, Ijler-orraĝ a, '¡oreí 
blancas y de toda clase de llr.Jos por an-
tígruo» quo sean S* ararar.tizu nc ca'iH» 
estrechez. Cura positivamente. 

De venta en tedas las farmacias. 
150 1 HL-l 

L O U D I L L E N L A B I E N A P A R 

EL PRESIDENTE DEL CLUB CUD1 
DEADO DE UN GRUPO DE ROMEROS, 

Salgo por la puerta falsa 
Del Parque de Palatino 
Para ver a los plxuetos 
Como un bien aparecido. 

Para lo que' tomo un carrito en el 
Cerro y llego a la estación del Arse­
nal. AUí, un policía, muy correcto, 
me dice que el tren de Güines ya sa­
lió. Lo cual me pareció un abuso. 

Tomo otro carro para Jesús del 
Monte y monte arriba hago alto en 
Toyo, en cuya esquina me zambullo 
en un coclie miuy propio para viajar 
los héroes ; tiraban de él dos caballos 
flacos, filósofos, ligeramente distan­
ciados del pesebre; lo guiaba un co-
vhero que había tomado más " m a ñ a ­
nas" que tiene un año largo ; las rué-
días giraban amenazando con dÍTor-
caarse de la caja; la caja se t raía un 
ondular con amagos de volquetero y 
de muerte que ya, ya. Las gentes me 
miran y admiraai mi heroísmo al ver­
me pasar. Y yo, que en la arrancada 
hube de santiguarme voy rezando y 
voy iponiéndome bien con Dios. Por-
sia. Y rezando cruzo el caserío rusue-
ño de Luyanó y los caballos animados 
por la verdura de los campos se lan-
zan al galope a campo traviesa hasta 
que Dios quiso que hicieran alto en 
" L a Bien Aparecida." ¡Loado sea 
Dios! Desciendo del arranquin trági­
co, pagólo como se paga un gran 
lando, maldigo al auriga cañambrú y 
rodilla en tierra doy gravias al al­
tísimo. . 

Mi llegada tumultuosa llevó la alar­
ma al ánimo de los entusiastas " p i -
xuetos" que suspendieron su yantar 
breves segundos, yantar que reanuda­
ron alegres así de que me vieron sano 
y salvo. Los "pixuetos" están en ma­
yoría abrumadora, y con los "pixue­
tos" hay una mayoría de señoras y de 
señoritas que son el mayor encanto du 
este gran festival. A l cronista le es­
peraba un plato soberbio de arroz con 
pollo y tras el plato y el arroz hacían 
acto de presencia los queridos compa­
ñeros Enrique Coll, Pérez Groñi y un 
señor de barbas grises y i*ubias que di­
rige la notable revista "Crón ica de 
Asturias." 

.LERO, DON CANDIDO ARANGO, RO­
EN LA "BiEN APARECiDA." 

• Antes'de ingresar la cuchara en el 
arroz me abrazan con gran cariño don 
Cándido Arango, " p i x u e t o " mayor 
que Preside este Club; el activo y en­
tusiasta Secretario Elíseo Arrojo y á 
un centenar de "pixuetos" que ya 
cantar su amor a su tierra, que es pla­
ya t rágica de marinos heróicos, acaso 
los marinos más valientes de la brava 
costa cántabra . Tras el arrerz y él 
pollo continuaron llegando los platos 
que rezaba el menú y con el cierre 
del menú los tabacos, el café, la sidra 
espumosa, dorada, burbujante el zumo 
sagrado de nuestra tierra. Algunos 
"pixuetos" ya cantaban aquello de 
" y o quisiera estar al pie del tonel ." 
¡Como bobos! 

Amenizó el banquete la notable 
banda de música del Cuerpo de Bom­
beros que ejecuto algunas piezas es­
pañolas con verdadera delicadeza. Y 
tras él banquete sucedió lo que tenía 
que suceder: el Rey Danzón que ejer­
cía su bello despotismo allá en Pala­
tino con los luarqueses, envió un em­
bajador extraordinario que se puso a 
las órdenes de las bellas damitas ini­

ciándose un baile animadísimo n \ 
gaita cantaba a la sombre del'1 * 
y a su gemir dulzón y n o s t á l g i j ? 1 ^ 
la/ron bizaramente "pixuetos" 
mitas, señoras y caballeros. \J[ ^ 
Cudilleiro gozan en la evocación ^ 
nuestra típica romer ía ; el bullí"' 
bellamente extraordinario y dj / 63 
mente evocador de nuestras ¡Sí-
costumbres. ¡Viva Cudillero y Su 
cejo! ' 0íl-

Cuando nos disponíamos a band 
nar aquellos campos salieron a uu 0' 
tro encuentro el Presidente don Ci^ 
dido Arango, que nos otorgó un abr' 
zo, y a don Elíseo Arrojo, que 
tío enviarnos la lista de las señoras ) 
señoritas que fueron la nota culmin 
te de la gran fiesta celebrada por h 
entusiastas " pixuetos " 

au. 
1 

Apeen el j i p i y lean; lean que la lis. 
ta no llegó. ¡ Pobre Arrojo, a quien laj 
damas fusilarán! Regresamos cuando 
ya ert de noche; el carro eléctrico 
arrancó con la velocidad del rayo ca-
mino de la ciudad. Dentro venían la 
parejas musitando promesas. Los en-
cantados por la sidra de Cima canta, 
ban al alto la lleva. 

En el Arsenal nos dispersamos coq 
otro ¡Viva Cudillero! 

Cudillero, puerto trágico, puerta 
donde luchan a brazo partido con la 
muerte los marinos más valientes de 
la brava costa c;ntabra. 

Don Cándido Arango, el •"pixueto" 
mayor, el querido Presidente de esta 
Club nos dió el siguiente encargo; 
—Dígale usted a su ilustre Director 
don Nicolás Rivero, que en nuestra jí! 
ra hemos recolectado once pesos coi 
destino a la suscripción abierta por él 
y por él mantenido gallardamente pa­
ra erigir una estatua a Curros Enri-
quez el inmortal. Que los de Cudille­
ro admirábamos al gran poeta como el 
poeta lo merecía. 

Cumplimentado el encargo nuestro 
querido Director envía a todos los 
"pixuetos". las gracias y un'sabrazo 
fraternal-

D. F. 

'LA 
UN ASPECTO DEL GRAN BANQU ETE DE LOS DE CUDILLERO EN LA 

BIEN APARECIDA." 

E L M E J O R R E C O N S T I T U Y E N T E 
P A R A C A S A 

V I U D A S 

A N E M I A 

SE PREPARA Y VENDE EN LA 

N U N C A M é H ^ N C O 

T A N K U € N ¿ 5 A 

M A N A H T l f t L t & € U L f t S I & P R I E T A 
E x c e l e n t e p a r a £ s t ó m a g o 9 H í g a d o y R i ñ o n e s ^ 

P I D A S E E N T O D A S P A R T E S 
1 

Depósito en la Hatea: LA FLOR CUBANA, Gaíiano y San José 
Mt 4-5 

C O M P L A 
Señor Director del Diario de la Marina. 

Muy señor mío: 
Mucho le agradeceré dé cabida en su 

apreciable periódico y en beneficio de la 
humanidad que sufre, a las siguientes lí­
neas: Triste, sin fuerzas, sin querer vi­
vir, con dolor en la cintura, mareos, con 
irregularidades en la vida y demás, acudí 
desesperado después de haber visto ua 
millón de médicos al doctor Gálvez Gul» 
Hén, y hoy estoy fuerte, alegre, sin m» 
lestiaa y con muchas ganas de vivir. . 

Bendito quien me salvó. 
Pedro Herrera, 

Gervasio 13». 

C 325 g-22̂ . 
Interesante a las personas flacas 

He hecho a Dios una promesa y M ^ f J 
cumplir. Le 
prometido indica* 
a 5,000 persona* 
un remedio mfaU 
para engordar eo 
Kuy poco 1 emP 
V gozar ^0!1?ÍT 
perfecta 
Envíeme su nom 
bre V ^ r c c c l ^ juntamente co» 

y le escribiré. Mi dirección es -
LA, Apartado 351. Habana. 

- — alt. C 15 
15-1 

E L N U E V O MUNDO 

C A S A í M P O R T i U O ^ 

d e m u e b l e s d e t o d a s clase 

e n muebles a m e " 

p t u n o 2 4 e I n d u s t r i a 

Telefono A ^ M a W " ^ 
C 250 alt. 
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B A S E - B A L L 
^ i a a l m e n a a r i s t a -Pedroso 

, c t 0 i box a z u l - P o l e y M a r -
í n s a f l o j a r o n a l b a t e 

triunfó el elub de Marsans, por 
Ay canzó nuevamente el primer 

lo 1ue ^ áQ B0 encuentra empatado 
lu?ar; Fe' 
coo 8eg bátelas que dieron comieneo al 

f S a m a y Figarola. 
i findarest Pedroso y Stnier. 

r fa última batería resultó muy 
tiva pues sólo le pudieron coneo-

^Vmco veces de bit. 
cambio Ciclón largó un inmenso 

watorio en el tercero, que permitió 
Méndez anotase; además el ataque 

;^fldarista fué muy fuerte 
fll público estaba asombrado le ver 

vez a Pedroso en el box, habiendo 
cfra¿o Jtan pocos días del aeoídente. 
Pagaderamente es asombroso y de-
nmestra tener un ^Coco" a prueba de 
wenclî  Pues si a mi ms hubiese su-

Sido estaría a esiao horas unco varas 
So Nftd,a» ^ le el 
¡jjÜro a Pedroso. 

ĵ og Alaoraneis cambiaron todas las 
liciones y a pesar de eso ganaron, 
to cual n0 importa para que yo orea 

cada jugador debe estar en su po-
loión y no salirse de ella, pues ese 
cambio de un lugar para otro perju­
dica. 

polas y Marsaaas batearon ayer un 
hit cada uno, de cuatro veces que foe-
L al bate. Esto hace que hayan ba­
tojo muoho, enoontrándose hoy con 
average de 468 Marsas por é56 Polea. 
Este bajón que han dado era de espe­
rarse, pues average que ellos tenían 
no podía sostenerse. 

Jacinto Calvo sigile con 896 y dice 
que hoy piensa reconquistar loa 400, lo 
cual no dudo, pues el hijo predilecto 
«je Quivicán ie está dando muy dulce 
a la pelota. 

Romañach también está hecho tm 
bate df la oías© ^ Tima de average 
324 y ayer fué el único bateador que 
pegó dos veces de hit. 

Hoy tienen oportunidad de subir 
Marsans y Jacinto, pues los Frailes no 
juegan. ' 

Véase el soorei 
ALMBNDARES 

V. C. H. O. A. e. 
Marsans, Ib 4 1 1 13 0 2 

Méndez, 3b. . 4 » . 4 4 1 0 0 4 0 
Palomino, r £ . » t . k t 3 l 0 3 0 0 
J. Calvo, cf. 5 0 1 0 0 0 
Q. González, c. » . , . 4 2 1 5 0 1 
Hidalgo, cf. 3 1 1 1 1 0 
Cabrera, 2b. . . t A , , 8 l 1 3 6 0 
Romafíacai, sü. k . . » , 3 0 2 2 2 0 
Pedroso, p. . 4 » . , . 2 0 0 0 2 0 

TOTALES. t » . . . 81 7 7 27 14 3 

V. C. H. O. A. E. 
Poles, cf, . A 
Gans* lft j . 
Lloyd, ss. 4 . 
García, Ib. , 
X, 2b 
Franois, 3b. » 
Figarola, o. . 
WUliame, p. , 
Redding, p. , 
Magrifiat, tt 

0 0 

TOTÁíLES. . . . 30 2 5 27 16 4 
Anotación por entradas 

Aimemáares. . . ^ . . . 311 000 020--7 
PE. .. ^ 110 000 00O—2 

SUMARIO: 
Two base hits: Romafiâ b. Stolen ba­

ses: Gans, R. García y J. Calvo. Sacrifl-
oe bits: Méndez y Marsans. Double plays: 
'Cabrera, Marsans; Romafiaoh, Cabrera y 
Maraana. Struok outs: por Williams, 1; 
por Redding, 2; por Pedroso, 5.2 Bases 
on baila: por WUllama, 1; por Redding, 
6; por Pedroso, 2; Dead ball: por Redding, 
1. Unxplres: Gutiérrez y González. Tiem­
po: 1 hora 40 minutos. 

HOY 
A las tres: Habana y Almendares. 

Jorge Oasuso, 

Cone jos y b ú l g a r o s . — B e n e f i c i o 
d e l a G u a r d i a L o c a l d e l a H a -
b a n a , — " A l m e n d a r e s Park"*--* 
£ 1 m a r t e s 2 8 d e E n e r o d e 
1 9 1 3 . — A las 2 p . m . 

Es incredbld el entusiasmo que 
existe para asistir a la simpática fies­
ta anunciada, no solamente por el in­
terés que despierta en volver 

T H E T 0 U R I S T , EFECTOS DE VIAJE, O'Reilly 87 
LA CASA MEJOR SURTIDA DE CUBA 

PELETERIA, sombrerería, bastones, paraguas, baulss de todas clases, camarotes, 
maletas, maletines con y sin neceser, maletas y cestos para automóvil, capas de 
agua, cinturones, monederos, carteras de todas clases, mantas de viaje, gorras, 
cepillos, alfombras, etc., etc., todo sumamente económico. -
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C i g a r r o s s u p e r i o r e s d e e l a b o r a c i ó n 

s e l e c t a . N o s e v e n d e n a m e n o s d e 

C I N C O c e n t a v o s l a c a j e t i l l a , m r e ­

g a l a c u p o n e s , p e r o g a r a n t i z a u n 

a ver jugar a las dos agueridas nove­
nas de base ball, sino porque tratán­
dose de un beneficio p^ra Ouerpo tan 
patriótico como lo es, el de la Guar­
dia Local de la Habana y el que cuen­
ta con tantos defensores y soste." odo­
res, a él debe dedicarse todo, y tam­
bién porque antes del desafío so ve­
rá la gran lucha de fuerza, entre los 
fuertes "teams" militares que com­
petirán, esto ha hecho, que por cien­
tos se hayan vendido las entradas pa­
ra los miembros de las Fuerzas Arma^ 
das y Marina Nacional, que asistirán 
a la fiseta; referente a nuestra so­
ciedad habanera, tenemos entendido 
y más que entender aseguramos que 
asistirán las más conocidas familias, 
y lo que resultará con el apoyo del 
bello sexo, esto lo dejamos para que 
sea descripto por nuestro cronista de 
salón. 

Se nos asegura que en vista de que 
el día del juego, o sea el martes 28 de 
Enero de 1913, como cuarto aniversa­
rio de la toma de posesión de nuestro 
Honorable Presidente de la Repúbli­
ca, en dicho día por la tarde no ha­
brá trabajo en las oficinas del Esta­
do, y esto influirá grandemente al 
mayor éxito de la fiesta. 

Ahora vamos a dar algunas no­
tas sobre el programa de . dicha fies­
ta para mejor conocimiento de nues­
tros lectores. 

Las bandas de música serán colo­
cadas debida y equitativamente en 
los terrenos, de manera que tanto los 
expectadores de glorieta, como los 
de grada y sol, puedan disfrutar de 
sus melodías. 

A las 2. p. m, comenzará la lucha 
de fuerza, de la que será juez el co­
mandante Eugenio Silva Alfonso, 
del Ouerpo de Artillería de Costas. 

Los "teams" serán tres: uno com­
puesto de alistados del Cuerpo de 
Artillería de Costas y Cuerpo do 
Ametralladoras destacadas en la for­
taleza de la Cabaña, otra de alistados 
de la brigada de infantería destaca­
dos en el Campamento de Columbia 
y el tercero compuesto de alistados 
de la Guardia Local de la Habana; 
todos ellos irán vestidos de uniforme 
de campaña; los de la Cabaña lleva­

rán una faja roja en el brazo dere­
cho, los de Columbia verde y los de 
la Guardia Local azul) para que el 
público pueda darse cuenta del lu­
gar que ocupa cada "team" duran­
te la lucha, además de la banda que 
llevarán en el brazo, al lado de ellos 
habrá una bandera del color que les 
corresponda, de acuerdo con la ban­
da del brazo 

Las luchas se efectuarán en el si­
guiente ordent 

Primero.—Oabafia y Columbia. 
Segundo.—Cabaña y Guardia Lo­

cal. 
Tercero.—Columbia y Guardia Lo­

cal. 
Para decidir el "team" vencedor, 

tendrá que ganarle a sus dos contra­
rios, y en caso de empate, se repe­
tirá la serie de encuentros; cada vez 
que termina una lucha se bajarán las 
banderas de loa dos "teams" con­
tendientes y el comandante Silva, 
además de anunciarlo al público por 
medio de una bocina al efecto, levan­
tará la bandera del "team" vence­
dor hasta que comience la nueva lu­
cha. 

E l "team" vencedor será obse­
quiado con un premio en efectivo do­
nado por la comisión. 

Una vez terminada la lucha, empe­
zará la práctica de las. dos novenas 
de "base ball," y el "match" dará 
comienzo a las 3 p. m. en punto. 

La Comisión organizadora de la 
fiesta nos suplica hagamos saber a 
los que deseen adquirir palcos o 
asientos reservados pfira dicha fies­
ta, que deberán dirigirse cualquier 
día, antes del martes en que se cele­
brará el juego, de 8 a. m. a 6 p . m. a 
la Jefatura de la Guardia Local, 
Blanco 37, teléfono A 4768, pues so­
lamente estarán de venta en los te­
rrenos el día del juego y para esto 
los sobrantes que pudieran existir; 
al mismo tiempo hace saber que las 
localidades separadas y no abonadas, 
serán solamente reservadas hasta las 
6 p. m. del lunes 27. Después de di­
cho día y hora, serán puestas a la 
venta para las personas que deseen 
adquirirlas. 
. También nos suplica hagamos sa-

B O R D A D O S C O N A Z A B A C H E 
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brer, que habiendo sido debidamente 
autorizados por quien corresponde, 
han sido vendidos a partioularea, con 
el ñn do obtener el mejor resultado 
monetario en dicho juego, los si­
guientes palcos: Ayuntamiento; Ins­
pector de espectáculos. 

Como ya anteriormente hemos 
anunciado, los boletines de entrada a 
glorieta, grada y sol serán de dos cla­
ses, unos oonejistas y otros bulgaris-
tas, para de esta manera poder saber 
el número exacto de simpatizadores 
a cada novena; las entradas consta­
rán de tres partes: entrada, consér­
vese y cupón de voto para el juga­
dor de sus simpatías en la novena de 
la cual es ipartidario, y a quienes se 
lea adujudicará su correspondiente 
regalo. 

Los buzones , para dichos votos se 
encontrarán en las puertas de entra­
da debidamente cerrados y custodia­
dos para' probar la legalidad y exac­
titud del conteo después del juego; 
éste será público, y se efectuará por 
la Comisión organizadora presidida 
por el comandante Moré, el miérco­
les 29, en la Jefatura del Cuerpo de 
la Guardia Local de la Habana, a la 
una p. m., llamando la atención a to­
dos los simpatizadores, que en vir­
tud de encontrarse todos los votos 
numerados, así como los consérvese, 
podrá fácilmente confrontarse, pues 
no solamente se publicará el número 
parcial y total de entradas de cada 
novena vendidas y votos obtenidos 
por cada uno de los jugadores, sino 
también los números de dichas en­
tradas y votos de cada uno de ellos. 

Los premios serán repartidos en la 
siguiente forma: 

Primero.—Al pitcher de la nove­
na vencedora, se le adjudicará el 
jipijapa donado por el señor G. Suá-
rez. 

Segundo.—El cateher de la no­
vena vencedora, se le adjudicará el 
"flus de casimir inglés," donado por 
los señores Inclán García y Compa­
ñía. 

Tercero.—El jugador que obtenga 
mayor número de votos, en la nove­
na Conejista, se le adjudicará la vi-

trola y discos, donados por la Com-
paflíf Cubana de Fonógrafos. 

Cu'.rtc—El jugador que • obtenga 
mayor número de votos en la nove­
na Bulgarista, se le adjudicará el ri-
fíe dü repetición y cápsulas, donado i 
por el señor Martín ¿ohn. , 

Quinto.—El jugador que obtenga 
mayor "batting average" durante el 
juego, se le adjudicará el estuche de ; 
\iaje, donado por los señores Harria 
Brosa. 

Sexto.—El jugador que obtenga el 
segundo puesto en el "batting avera­
ge" durante el juego, se le adjudi­
cará una cigarrera de plata, donada 
por la casa de Borbolla. 

Séptimo,—El jugador que haga el 
mayor número de carreras durante el 
juego, se le adjudicará un portamo­
nedas de plata, donado por la casa 
de Wilson (calle de Obispo.) 

Octavo,—El jugador que ocupe el 
segundo lugar en el número de ca­
rreras hechas durante el juego, se le 
adjudicará un bastón, donado-por el 
señor Rafael L . Moré ("Yan&ee.") 

Nota,—Las' siguientes regias se­
rán observadas para los premios 5, 
6, 7 y 8, Siempre que hubiera algún 
jugador empatado, en los premios 5 
o 7, se supi imirán el 6 o el S,' respec­
tivamente, y siempre se le dará la 
preferencia al jugador de la novena 
vencedora. 

En dicho juego actuarán de. jueces 
Eustaquio, para el conteo de bolas y 
decisiones de home; "Valentín, para 
las decisiones de primera y segunda 
bases, y Areaño, para las decisiones 
de tercera base. 

Las puertas se abrirán a las 12 del 
día. 

Las órdenes para las "botellas" 
son terminantes y sin excepción de 
ninguna clase, pues el mismo coman­
dante Moré, Jefe del Cuerpo de la 
Guardia Local, ha pagado lOs palcos 
por él tomados, para su familia y las 
correspondientes entradas, 

. : I W I — » i» <.. m»! 

E l pequeño amargor de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
ningTino que supere en cualidades 
sitantes á la cerveza LA 'Í&OPICAL. 
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lutoinóyües. accesor 5 
Gran surtido en coches de turismo, Omnibus (guaguas), Camiones para carga 

y motores marinos, de la acreditada marca "HISPANO-SUIZA," 
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J. M, MARTINEZ Y HERMANO (3, en C.) 
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A T I E M P O E M E R I N 
Droguería SARRA y Farmaoía ̂ acreditadas 

para barrer s in 
levantar P O L ­
V O , evitar e l 

desarrollo de los M I C R O B I O S , 
el contagio de las enfermedades 
infecciosas, catarros y resfria­
dos, dar brillo a los pisos y re­
n o v a r alfombras. z = = . 

S E E L 

ST^ en todas las ̂ Farmacias 
JL-' y otros establecimientos. 

E.-l 
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FRANCOIS DE NION 

E S E l B f l S i E . , , , 
De "venta en la Librería de BOMA, Obispo 

(Continúa.! 

el agua de una 
fciol t i n o s a en su copa de már-
Pris'm CÍ>I1Centraba los refleÍ0S y los 
Seüci 'i reeibía 611 su profundidad 
las Coa llnagen invertida de todas 
hacía ' montañas3 fachadas, que 
y tréía^a <̂e 811 enSafi0 dudosas 

eseQn?. ^ â superficie aquella la 
S6 f de la ilusión? 

ÉUeilfl8 podido ir quitando de 
sin düeS^p?rfície láminas muy finas, 
inveftjj âsen de sumirse pn ella, 

âsy i ' la blancura de las facha-
Del f v f dl^a de los árboles. 

átbole8 d i de la fuente' entr0 los 
Ceil<liend k08^6^!!0) y como as-

agUa0 Ulla escalera de mármol y 
lvaii2aha' ,nacía ^ a figura que se 

ua ¿acia mí. Ahora estaba de 

pie junto al borde blanco jaspeado... 
y no tuve más que levantar un poco 
los ojos para ver a María Flora. 

Sin duda la curiosidad o el aburri­
miento habían guiado sus pasos y for­
zado su timidez, ya que no podía 
menos de verme en el parterre y su 
presencia allí indicaba un deseo de 
hablar o de oir. Le hice una reveren­
cia a que contestó ella con una incli­
nación ágil, 

— E l festín, la dije, fué largo; pero 
la alegría de aquellas buenas gentes 
lo hacía corto a las almas sensibles. 

Involuntariamente mis pensaniien-
tos se adaptaban a la fraseología pom­
posa de la época. 

María Flora me contestó con uu 
poco de impaciencia, como si hubiese 
esperado que mis palabras fueran me­
nos anticuadas: 

—A mí me fatigan porque en su 
alegría no hay delicadeza. Parece que 
•el alma de algunos mortales no se ani­
ma más que al dolor de los manjares 
y de los vinos, como los ídolos paga­
nos. 

Supuse que pensaba en la señori­
ta de Nainville y en el caballero, que 
en verdad, se habían mostrado duran" 
te la comida indiscretamente gloto­
nes. Añadió: 

^ —Realmente el ruido de esos cán­
ticos y de esas carcajadas concluirían 

por hacerme aborrecible hasta la dul­
zura de este paisaje. 

Al mismo tiempo sus ojos recorrían 
los parterres y el lago; luego se vol­
vieron con ternura a los bosquecillos 
y a lo que se veía del bosque y prados 
en armónica perspectiva. 

—¡ Qué hermoso está esto!—mur­
muró. 

—¿Os gustan estos lugares, señori­
ta? ; 

—¿ Como no han de gustarme, si 
son para mí toda la tierra? 

Creí sentir en aquella respuesta co­
mo una queja que se me clavó en el 
corazón. 

¿Despertaba, la bella, en el fondo 
del bosque, o ha venido a despertarle 
la indiscreción de mi paso? ¿Sentía 
ella algún deseo, alguna nostalgia de 
lo desconocido? 

En aquel momento subió de punto 
el ruido de la fíesta. Alejados los 
buenos señores, entregábanse los co­
lonos a su placer. Por el rostro de Ma­
ría Flora pasó una sombra de irrita-
ción. Una doncella que salía del cas­
tillo, se aCercó a la muchacha. 

—Me has hecho esperar—le dijo 
con la sequedad con que habría ha­
blado Luis X I V en semejante caso. 

Se volvió hacia mí. 
Es la hora en que voy a la leche­

ría q̂ e mi padre ha hecho construir 

para mí, a preparar la manteca y la 
crema que constituyen el almuerzo 
de mi abuelito. 

Supuse, entonces, que al dirigirse a 
su rústica tarea no había podido me­
nos de pasar por donde yo estaba y 
que debía solamente a la tardanza de 
la camarista la breve conversación 
tan pronto y tan fácilpaente interpre­
tada a mi favor, gracias a la buena 
opinión que yo tenía de mí mismo. 

Dudé entre seguirla y quedarme allí; 
ella comprendió mi situación y me di­
jo con tranquila inocencia: 

—Mi padre está en los edificios de 
la granja; si queréis encontrarle, te­
néis que venir conmigo. 

Acompañé aquella ninfa, o más bien 
náyade; nada tan delicioso como su 
andar, sencillo y artificial a un tiempo 
mismo, como si se notase que ella re­
cordaba a veces las lecciones de un 
maestro de baile. Avanzó deprisa, re­
prendiendo con voz dulce a su donce­
lla, fatigada y roja. 

—Ya ves, Victorina, que tu descuido 
es grandísimo, y por tu causa estoy 
yo ahora en un apuro. ¡Quiera Dios 
que el abuelito no pida los platos que 
yo le preparo los demás días! 

Y levantando con ambas manos los 
guardiainfantes, echó a correr en cuan­
to se vió en el bosque, sin que le impor­
tase el que yo le viera los pies rápidos: 

no lejos del laberinto, bajo los pinos 
y .los cedros se'alzaba una cabaña cam­
pestre cuyos muros yacían prisioneros 
entre lianas, alelíes y parras. Por la 
puerta abierta ví a la señorita de Loy-
viÜe, en medio dé una habitacioncita 
de paredes estucadas, echando en'vasos 
de porcelana la leche que era menos 
blanca que sus brazos, que habían de­
jado desnudos las mangas, vueltas con 
presteza; disponía la manteca de color 
de oro, los quesos plateados; amonto­
naba los huevos en las cestas; cortaba 
a rebanadas el pan moreno de miga 
blanca como la" nieve, y todo ello id 
hacía con viveza, con alegría, bailando 
casi sobre las lozas lavadas, como una 
pequeña hada hacendosa. 

Mientras miraba de lejos, enterneci­
do y encantado de aquella actividad, 
ví "uno a manera de criado"—así ha­
bría dicho el señor Loyvilie—atravesar 
el estrecho 'parterre y entrar en la ca­
sita. Prorto salió con la doncella, lle­
vando unas cestas de mimbres en las 
cuales y sobre telas finísimas estaban 
colocados la manteca, el queso y los 
huevos. Supuse que el envío aquel se 
destinaba al invisible abuelo. María 
Flora había entrado en otra habitación 
sin duda, y yo, un poco avergonzado 
de mi espionaje, iba a ocultarme cuan­
do escuché las notas ligeras de un cla­
vicordio, A los primeros compases mi 

corí; zón se apretó y se ensanchó-1, un 
mismo tiempo,, invadido de Una kuoí-
ción inerte y alegre; luego se oyó una 
voz tan fresca, tan pura y tan juvenil, 
que más que una canción, parecía co­
mo la expresión';del espíritu de aquel 
lugar divino, de su atmósfera:, do sua 
árboles, de su maravilloso y armonio­
so silencio. 

Vibró la sonada: 

Oh, G-eorgette mía 
Sólo tú embelleces este lugar. 

Venía en lentas ondas, en radiacio­
nes, si puede decirse así. Como navios 
de descubrimiento y de esperanzas, na­
vios que atravesasen los océanos para 
llevar la felicidad y la bondad a islas 
lejanas, así llegaban a mis oídos aque­
llas notas. Era la misma canción qua 
una tarde distante, había despertado 
en mí—único en todo el país—la idea 
de la vida en el centro del lago; ella 
fué la que en mi agonía de nadador, 
me hizo levantar la cabeza y aspirar 
el úliimo tragó de energía; era aquel 
tema dulce y amoroso, la frase anti­
cuada que traía hasta mí el aliento!, el 
perfume, el alma de María Flora. 

Preso de una especie de vértigo—> 
¿no se justificaba bien después de 
cuanto me había ocurrido desde la ma­
ñana?—impulsado por un ataque irre­
sistible de pasión, franqueé eomendfl 
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E L V I A J E 

La revista 
Ayer a las nueve y media de la j 

mañana, el Jefe de la Marina Nacio­
nal, coronel señor Morales Coello, 
pasó revista a la tr ipulación del cru­
cero barco-escuela "Pa t r i a , " que 
pocas horas después debía empren­
der su anunciado viaje de instruc­
ción. 

E l Jefe de la Marina quedó alta­
mente satisfecho del orden y com­
postura de la tr ipulación del buque, 
esí como de todo lo que a las inte­
rioridades del barco se refiere. 

E l coronel señor Morales Coello, 
ima vez terminada la revista, dirigió 
ía palabra a la t r ipulación del "Pa­
t r i a , ' ' exhortándola para que en to­
dos los puertos que visiten dejen bien 
plantado el prestigio de la Repúbli­
ca cubana. 

El Presidente á bordo 
E l señor Presidente de la Repúbli­

ca, acompañado de su hijo Miguel 
Mariano y de su ayudante el capi tán 
señor García Espinosa, y en unión 
del Jefe, de la Marina, en la lancha 
"Habanera" se dirigió a bordo del 
"Pa t r i a , " donde había sido invitado 
á almorzar por el comandante del ex­
presado crucero señor Perearnau. 

Concurrieron al almuerzo, además 
de las personas antes citadas,, el se­
gundo comandante del buque,, capi­
tán señor Mart ínez Dalmau; el médi­
co1 de a bordo, teniente señor Menén-
dez Benítez; el teniente pagador, se­
ñor Alba ; el jefe de máquinas, capi­
tán Etusilla ; el ayudante del jefe de 
lá Marina Nacional, teniente Calza-
dilla, y los cadetes señores Menéndez 
Vitloch y Ardois. 

Diéronse vivas a Cuba, br indándo­
se por su prosperidad y por el. en­
grandecimiento de la Marina. 

A la "Habanera" 
T na voz lorniimulo pl almuerzo, el 

Presidente, general Gómez, y demás 
personas que le acompañaban se tras­
ladaron a la lancha "Habanera." 

En marcha 
' Acto continuo el " P a t r i a " comen­

tó a levar anclas y próximamente a 
las dos abandonaba esto puerto, sien­
do escoltado hasta la salida del mis­
mo por las lanchas "Habanera;" la 
de ía Policía del Puerto, una del ca­
ñonero "Hatuey ," que remolcaba un 
bote, y una lancha del "Cuba," con-
dnoiendo la banda de música y la 
oficialidad del mismo. 

También escoltaron al " P a t r i a " 
vnrias lanchas particnlaros. del t rá­
fico de esta bahía. 

A l abandonar este puerto el cruce­
ro "Pa t r i a , " su tr ipulación se en­
contraba correctamente formada en 

Is cubierta y la música dt a bordo 
ejecutaba una alegro marcha. 

L a tripulación 
Forman la tr ipulación del "Pa­

t r i a " en este su primer viaje de ins­
trucción, los siguientes señores : 

Comandante: Sr. Juan Perearnau. 
Segundo comandante:' capi tán se­

ñor Cecilio Martínez Dalmau. 
Tenientes: señores 'Ensebio Alba 

y Octavio Mart ínez Dalmau. 
Subtenientes; señores' Teófilo Gon­

zález Radillo y Carlos Sanz. 
Jefe de máqu ina : señor Manuel 

Husilla. » 
Segundo: señor Evaristo Gómez 

Vila . 
Terceros oficiales: señores Juan 

Solloso, Joaquín Grifol . Domingo 
Fernández y Pedro Martínezmoles. 

Teniente-médico: doctor Rafael 
Menéndez Benítez. 

Jefe de la estación de telegrafía 
sin hilos: señor Luis Ayala. 

Cadetes: señores Federico Ardoiz, 
Gustavo Valdespino, Federico Proi-
gas, Salvador Menéndez Villoch, Ar ­
turo Plazaola, Aurelio G. del Real, 
Octavio Galletti y Rafael Menéndez. 
Este último es de /máquinas. 

Contramaestre: Enrique López. 
Mayordomo: Narciso Blanco. 
Cincuenta marineros, 15 aprendi­

ces, 25 fogoneros, paleros y engrasa­
dores, 14 músicos, personal de fonda, 
carpintero, etc., etc.; en total, 135 in­
dividuos. 

Regreso 
Regresará el " P a t r i a " a este puer­

to a fines del próximo mes de Mayo. 
Les deseamos un feliz viaje. 

Salutación 
En Junta General celebrada ayer 

por el Casino Español se acordó tras-
miior al Comandante del barco-escue­
la " P a t r i a " de la marina dé guerra 
cubana, el siguiente aerograma: 

"Ca-sÍTio Español reunido Asamblea 
saluda efusivamente a marinos cuba­
nos en su pr im er viaje a los puertos de 
América, desean loles ventura y éxi­
tos honor Cuba. 

Seoundino Baños 
Presidente." 

A ese aerograma contestó ^ señor 
Comandante del " P a t r i a " en los si­
guientes té rminos : 

'Orucero Patria, " 26 Enero 4 p. m. 
—Presidente Oasino Español .— Haba-, 
na—iConianjda.ntes, Oficiales y Guar­
dias Marinas del "Pa-tria" agradecen 
los deseos de esa digna Corporación y 
¡devuelven afectuoso saludo.— Perear­
nau, Comandante." 

Plácenos grandemente reproducir 
esas expresiones de afecto mutuo en­
tre españoiles y cubanos. 

Así es como se hace obra de acerca­
miento, de identificación y de concor­
dia. 

P U E R T O 

E l " t u r i s m o . " — A u m e n t o que nts a p r o v e c h a . 
— E x c u r s i o n i s t a s de e n t r a d s a l e . — E f pernic ioso 
ren[)edio taur ino .— " H á g a s e el mi lagro y h á g a l o 
el diablo." 

iremos oido decir que prosperamos 
como estación invernal, porque la ciu­
dad la cruzam a todas horas t ranvías 
eléctricos y guaguas autoanóviles lle­
nas de extranjeros que con gesto de 
asombro escuchan jos maravillosos dis-
Ciursos descriptivos del "cicerone" 
campaniudamente vertidas por un em­
budo de metal. 

A noso'trO'S, " r e p ó r t e r s " anfibios, 
que informamos tanto de cosas marí t i ­
mas como terrestres, nos sonaban a 

b l u f f " tales asertos. A ojo de buen 
cubero habíamos sospechado que el 
mes de Enero actual no era tan agra­
ciado en " tur i s tas" como el del año 
anterior. Se entiencle en cuanto al 
" t u r i s m o " benéfico a Cuba. 

En cantidad sí hemos ganado, en ca­
lidad, perdido mucho. 

Para salir d'e dudas revolvimos en. 
el Departamento de Inmigración da­
tos y estadísticas. 

Y hemos salido con la confirmación 
de muestra primera sospecha. 

Durante el mes de Enero en curso, 
ha llegado más del doble número de 
excursionistas que en igual tiempo en 
el año anterior. Nos referimos a los 
viajeros que vienen por dos o cuatro 
días cuando más. en buque fletado 
para un recorrido entre Nueva York y 
Colón, con escala en la Habana. Kings­
ton, Puerto Antonio e Islas Bermudas. 

E l beneficio que a Cuba aportan 
estas excursiones casi es ninguno. En 
el vapor tienen abonado todos los gas­
tos. Lanchas del mismo buque hacen 
servicio constante a los muelles y a la 
Cahaña. Comen los viajeros a bordo y 
luego , por grupos^recorren la ciudad 
en tranvías expresos y guaguas auto­
móviles. . 

Pocos son los que se separan de la 
peregrinación para internarse por su 
cuenta en hoteles, comercios y espec­
táculos. 

Unos días de navegación no estra­
gan los estómagos. A bordo se come 
y se vive bien, que en ello fían su ne­
gocio las empresas de esas hermosas 
y confortables embarcaciones. 

En cambio el número d'e los " tur is ­
tas" útiles ha disminuido en lo que va 
de estación, con relación al año pasa­
do, en igual número que aumentó el 
de excursionistas de entra y sal. 

Xúuloros cantan y no valen aprecia­
ciones caprichosas. 

El año pasado llegaron en el mes 
de Enero 4,185 extranjeros a pasarse 
en la Habana una temporada. Este 

Enero aún no llegaron 2,500, 
Y por si los datos oficiales no esta­

ban muy en lo cierto, cosa que mu­
cho dudamos, nos hemos entrevista­
do com hoteleros y comerciantes. To­
dos ellos se lamentan de la muerte del 
" t u r i smo" en Cuba. 

Esta industria, tan atendida y prós­
pera en los países acondicionadas pa­
ra su desarrollo, languidece actual­
mente en Cuba y agoniza. 

Dentro de uno. de dos. de tres años 
a lo sumo, como no se intente el reme­
dio, no vendrán a Cuba más america­
nos que los explotadores, los que ven­
gan a trabajar y ganarse la existen-
ciá. 

Los "invernales", no. 
El " t u r i s m o " tiene una, psicología 

que los gobiernos no han visto o no 
quieren ver. . 

E l que sale de su país a descansar 
unas semanas, busca, claro está, un 
clima benigno. Cuba en invierno es de­
licioso por su clima j pero la amenidad 
no la ofrece en ningún momento ni 
medida. Aquí no hay nada que rer 
más que el sol. el mar y los campos. 
Pero los que nos visitan no vienen a 
oxigenarse únicamente, sino a pasar 
una temporada agradable en un am­
biente templado. 

De la temper'atura se disfruta nn 
día o dos. A l tercero ya pide el cuerpo 
san© divertimiento. Y esto es lo que 
no les damos. 

'Cuatro números de festejos mejores 
o peores, por el momento, serían bas­
tante a retener entre nosotros al ex­
tranjero. Programas que sin grandes 
costos podría mejorarse en años suce­
sivos. 

T'n Gran Casino, unas porridas de 
toros, algo exótico o particular. 

Luego una vigilancia cuidadosa so­
bre los que tratan de lucrarse exage­
radamente: cocheros, intérpretes , ho­
teleros, "chauffeurs." etc. Esto na 
es un negocie del momento, es una in­
dustria que podría competir con ven­
taja con la del azúcar y el tabaco. 

Pero no insistimos porque en segui­
da se pone uno. tratando de estas co­
sas, expuesto a que lo señalen como 
interesado. 

Y aun como cosa peor ep cuanto se 
vierte la especie de las corridas de 
toros. 

Sin tener en cuenta que lo principal 
es hacer el milagro, aunque sea el 
diablo el encargado de realizarlo. 

Sobre todo que se prepare a hacerlo 

aquí, no sea que uo í ; cojan la delante­
ra Florida y Panamá. 

Que según rumores ya le andan pi­
diendo colaboración para alegrar sus 
estaciones invernales a cuantos se 
presten a ello, sin pararse en remil­
gos y escamas de aguafiestas. 

Lo que más contribuyó a la prospe­
ridad de Méjico en estos últimos años 
fueron los toros y los pelotaris; por­
que los americanog que nos impusio-
ron la supresión de las corridas, via­
jan tres y cuatro ctóas en ferrocarril 
para i r a ver a " Machaquito" o a 
Gaona a la ciudja'd de Méjico. 

Y no va más, que los que ayer se 
divirtieron jugando a los toros en di­
versos puntos de esta capital van a 
creer que tratamos de hacerles la com­
petencia. 

E L " L O I I I S I A X E " 

Ayer entró en puerto, procedente de 
Europa, el vapor. francés ' 'Jjouí-
siane." 

Trajo 308 pasajeros par^, la Habana 
y 20 de t ránsi to . . 

En su casi totalidad son estos pasa­
jeros emigrantes españoles. 

Entre las personalidades llegadas 
figuran: 

Nuestro distinguido amigo el señor 
Urbano del Castillo, compañero muy 
estimado en la prensa. 

La señora Angela Peña Mirabal y 
su hija Esperanza. 

Y el conocido comerciante don Jo­
sé Antonio Brito y familia. 

Bien venidos. 
" E L ESPERANZA" 

Con carga general y 34 pasajeros, 
entró en puerto esta mañana proce­
dente de Veracruz y Progreso, el va­
por americano "Esperanza." 

•Continúa viaje a Nueva York. 

E L "STEPOBANO" -w • « 
| E l vapor inglés "Stephano," llegó 
¡ ayer en viaje de excursión. 

Salió de Nueva York el once del ac-
| tual. para Colón, con 129 pasajeros, 

haciendo luego escalas en las Islas 
Bermudas, Puerto Antonio y Kings­
ton. 
• Entre las personas que van en esta 

excursión figuran Mr. E. W. Wakelee, 
senador por el Estado de New Jer­
sey; Mr. C. A. Me Cornac, emparen-
tada con la familia Ruanes, de la Ha­
bana; Mr. O. R. Von Gátterer , Conde 
austríaco, perteneciente a la marina 
de aquel paaf, a quien aconrpaña su 
esposa, y ocios. 

De la Habana saldrá esta excusión 
para Nueva York, donde rendirá el 
viaje. 

BUQUE-ESCUELA 

E n t r ó en puerto ayer la corbeta 
alemana ""Princess Eitel Frederick," 
procedente de Hamburgo y otros 
puertos, en viaje de instrucción. 

Su porte es de 1,600 toneladas y 
está tripulado por 202 individuos. 

E L "ERNESTO,, 
Este vapor español Üe»* 

'denle de Liverpool, 0c¡f ayer ce 
neral 

Este buque encontró 
durante su viaje, sin" q ^ 1 ^ % 
ra novedad alguna. 

E L " M O L K E " 
Procedente de New York 

uerto esta mañana el v a n o ^ 
Molkc ," que viene en viai* 
ursión, conduciendo qc- Je * 

De la Habana s a l d í r e f ^ H 
para San Juan de pUert H'1 
Kingston, Colón, La Guaira p ^ 
Spain, La Brea, Barbadas p í';' 
Franee, Saint Prisse, Saint T l ^ ' 
Bermudas. tl0llias 

'8',! 

El recorrido que hará este 
en su excursión es de 6,705 
el que empleará 20 días. 

Figuran entre los excursioriáj 
coronel C. F. Buls y familia > 
F M. Johnson y señora; ^ 3 
Me Phail y familia; Dr.' % gi 
el teniente de la Marina ^ 
K a r l Slohr, y otros. 

E L " W H Í T E F I E L D " 
Procedente de Cárdenas, entró 

puerto hoy esto vapor inglés 
carga de t ránsi to. ' 

E L " B E R T H A " 
El vapor noruego de este n0ln 

fondeó en bahía hoy. procedente 
Mobila. con carga general. 

E L " ADELHE1D" 
Este vapor aloman entró pn p, 

lo hoy procedente de Christiani 
Ambores, con carga general. 

EMPAVESADOS 
Los buques do guerra nabionali 

extranjeros y los mercantes de l 
dora alemana, surtos en este puerS 
se encuentran empavesados por % 
!,oy cumpleaños del Emperador 
Alemania. 

E L " H A L I F A X " 
Para Key West salió hoy el \\ 

por inglés " I l a l i f a x , " llevando .. 
ga. correspondencia y 63 pasajeros, 

Vi planta eléctrica ilei Csíite 
Recibe actualmente impulso de 

motor "Diesel ," marca M. A. NJr 
dos cilindros de 70 H. P. que han 
talaóo los ingenieros contratistas ̂  
ñores Forrenco y Portal. Este 
tor se utiliza de día para bombearí 
agua desde los manantiales del Al 
mondares que allí existen hasta 
tanques de Santiago de las Vegas 
Estos motores "Diesel ," que aqi 
reciben únicamente Jos señores F 
Berudes y Compañía, do la calle di 
('uba número 64, son los más c' 
dos, limpios, seguros, senciliós y 
nómicos. Funcionan con petrólM 
no por explosión, sino por corabi 
tión interna, y son de 18 hasta 4.0 
caballos. 
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lo 

v e r e n i o r c í e e i r n m . 

Libertina en todos colores, a 
Juegos de cortina muy finos, a 
Camisones franceses, muy finos, a. . . . ' 
Camisones isleños bordados, a 
Teiviopelo de seda, doble ancho, en todos colores, a.. 
Hongalinas de seda tornasol, doble ancho, a 
Fiv.ilares de seda, doble ancho, a . . 
Etaininas de lana, dos varas de ancho, a.. 
Marquiset, doble ancho, todos colores, a 
Sedas en distintas calidades, a . . • 
Sedas superiores, a • • 
Voile a listas, doble ancho, a 
Crepé para quimonas del más fino, a . . . > 
Franelas .japonesas, a , 
Tolas de fantasía, de 40centavo», a 
Paños y lanas diagonal, a 
Burato de seda del más doble,, a . . 
Muselinas.de seda, doble ancho, .en todos colores, a. 
•Granadinas de seda, doble ancho, para velar, a 
Otomano tornasol, doble ancho, a.. . . . . 
Liberty tornasol, dos caras, doble ancho, a.. . , . . 
Juegos de mantel, todos colores, con 6' cubiertos, a. . 
Alemanisco granito de unión, a . . . . 
Alemanisco granito, puro hilo, a 
Alemanisco tablero, blanco, a 
Alemanisco franja, 8|4 de ancho,' a.. . . ' 
Servilletas dobladilladas, a., 

.Servilletas adamascadas, a 
Alemanisco adamascado, a 
Sábanas hecha, warandol, a 

10 cts. vara. 
20 reales par. 
8 reales uno. 

75 cts. uno. 
. . $2.00 vara. 

8 reales vara. 
8 reales vara. 
6 reales vara. 
6 reales vara. 

20 cts. v a n . 
45 cts. vara. 

6 reales vara. 
20 cts. vara. 
15 cts. vara. 
15 cts. vara. 
40 cts. vara.. 
35 cts. vara. 
30 cts. vara. 
75 cts. vara. 

10 reales v a n . 
10 reales vara. 

8 reales uno. 
S 35 cts. vara. 

60 cts. vara. 
23 cts. vara. 
27 cts. vara. 

65 cts. docena. 
8 reales docena. 

35 cts. vara. 
55 cts. una. 

Sábanas hechas, warandol, 21/2 varas de ancho, a.. . . 65 cts. una. 
Fundas de almohadas, muy finas, a . . 30 cts. una. 
Irlandas para camisas, doble ancho, a 12 cts. vara. 
Vichis para camisas, á 20 cts. vara. 
Sobre camas piqué, blancas, a 8 reales una. 

Liquidación permanente en los siguientes art ículos: Chantimg, 
Chifones, Muselinas, Rasos, Liberty, Buratos, Radium, Etaminas, Ter­
ciopelos, Tafetanes, Rasos tornasol. Paños de lana. Colchonetas y 
Frazadas. 

Encajes y entredoses de seda, 
Encajes oriental, muy finos, á. 
Encajes alemanes, a 
Encajes y entredoses mecánicos, 
Cinta escocesa, pura seda, para 
•Cinta tafetán, ancha, a 
Encajes y entredoses mecánicos, 
Cinta liberty, para bandas, a.. 
Cinta liberty, número 5, a. , . . 
Tira bordada, estrecha, a.. . . 
Tira bordada, ancha, a 
Tira bordada, fina, a 
Encajes chantilly, ^ de ancho, 
Encajes orientales. 3,4 de ancho, 
Medias de seda, negras y color. 
Medias muselinas, negras, a... 

Artículos que se liquidan 
cuentas y canutillo, Flecos de 
chas. Encajes, Entredoses y 
los los vendemos durante el 
menos de su valor. 

muy anchos, a 10 cts. vara, 
• < . . . . 10 y 20 cts. vara. 

2 cts. vara, 
a 1 ct. vara. 
bandas, a 12 cts. vara. 

10 cts. vara. 
anchos, a 2 cts, vara. 

10 cts. vara. 
3 ct.s. vara. 
2 ct". vara. 
5 cts. vara 

10 cts. vara. 
a- 20 cís. vara, 
muy finos, a.. . . 25 y 30 cts. vara. 

a 30 cts. par. 
20 cts. par. 

en la presente estación: Galones de 
canutillo, Galones de seda en todos an-, 
Broderís de seda; todos estos artícu-
presente mes con un sesenta por ciento 

, D e p a r t a m e n t o d e P e r f u m e r í a F r a n c e s a 
PRECIOS DE FABRICA 

Jabón Corona, a 60 cts. docena-
Jabón Novia, a 60 cts. docena. 
Jabón Almendra Roger & Gallet, a . 40 cts. cajíi. 
Jabón Castilla francés, a 20 cts. caja. 
Jabón Leche Coudray, a.. . . 26 cts. caja. 
Jabón Talismán l íoubigant, a $1.10 caja.. 
Jabón Cashmere Bouquet, grande, a 70 cts. caja. 
Polvos Leche Coudray, a ' 90 cts. caja. 
Polvos Opoponax, a 26 cts. cajfc 
Polvos Veioute de Lis, a> . . . 26 cts. caja. 
Polvos Sándalo Roger,' a \ \ \ 2o cts. cajá-
Polvos Anthea, paquete, a 17 cts. paquete. 
Polvos Pompeya, a 65 cts. caja-
Polvos Ploramye, a *. . . . . . . . . . . , 65 cts. «aja. 
Polvos Jaba, a.". . . \ \ , , \ \ ¿, 22 cts. caja. 
Polvos Dorin, chicos, a " .. . . . . , . . . . , . 15 cts. caja. 
Pasta Anthea, cristal, a '. * . * ' ** . . 25 cts. caja. 
Pasta Anthea, porcelana, a.. . . . . . . . . . . . . . . 22 cts. caja-
Jabón Roger, surtido de olores, a. . . . ' 55 cts. caja-
Loción Pompeya, a .'.' " * 52 cts. pouio. 
Loción Floramye, a 52 cts. pomo. 
Loción Moika l íoubigant , 'á. . . ! . . . . " . . * , . * . . . . . ^ cts- J ^ ' 
Loción Royal Begonia, a,. , , i S h 
Loción Royal Houbigant, a. . * ^ I 
Agua Colonia Guerlain, i/8 í i i ro , 'a . ' . V . V . ' 70 ^ í f ^ ' 
Agua Colonia Guerlain, yA l i tro, a L qo 
Agua Colonia Guerlain, i/2 li tro, a * ¿ Í 
Alcohol Colonia, litro, a 15 centavo?. 

Perfumes de moda en Par ís : Esencias, Lociones, Polvos, Bnllao 
tinas y Jabones. Divinia y Rosa de Chiras, últimas creaciones. 
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L O S S U G E S I S 
LESIONADO 

vn la Casa de Salud " L a Purísi­
ma Concepción," ingresó para ser 

tstido de una contusión grave en 
f ierna derecha, el blanco Manuel 
rarcía, vecino de Oquendo dos. 

Según manifestó el lesionado, la 
herida se la produjo en su domicilio 

, caerse de una caja donde se ha­
llaba subido, siendo el hecho casual. 

ABANDONADA 
La señora Angela Pérez, vecina de 

Serafines 11, participó a la policía 
Que su esposo Domingo Gil Díaz, se 
marchó de su domicilio después de 
maltratarla y amenazarla de muerte, 
dejándola abandonada con tres hijos 
pequeños. 

BOTELLA QUE EXPLOTA 
Al hacer explosión una botella, de 

cerveza en la fábrica " L a Tropical,*' 
le causó una herida incisa en la re­
gión mamaria, de carácter leve, al 
obrero Antonio Acosta Nogueras, ve­
cino de Cerro 885. 

POR ESCANDALOSO 
Por hallarse formando un fuerte 

escándalo en San Miguel y Soledad, 
fué detenido Guillermo González 
Frías, sin domicilio conocido. 

Fué remitido al vivac. 
AMENAZAS 

Amada Rivera Figueredo, de Jes4s 
María 71, le comunicó al capitán 
Loinaz, en la segunda Estación, de 
que su inquilina Francisca del Río 
constantemente la está amenazando 
diciéndole que le ''va a tirar de las 
greñas,'* 

CON UN CLAVO 

En la Casa de Salud la Benéfica, 
fué asistido ayer el socio Balbino 
Gallo Lijas, vecino de Correa, sin 
número, en Jesús del Monte, de una 
herida punzante en la cara plantar 
del pie izquierdo, que se produjo al 
pisar un clavo en Jesús del Monte 
443, donde se encontrabaja traba­
jando. 

El aguardiente rivera legitimo Vleva la 
palabra Rivera eíl letras blancas sobre 
una bandera española. No siendo así, es 
falsificado. 

S e c c i o n 

IGLESIA DE BELEN 
Gran solemnidad ha revestido la con-

roenoración de la Patrona del templo y 
Colegio que los jesuítas tienen estableci­
do en esta capital. 

A las siete de la mañana dió comienzo 
la Misa de comunión oficiando el P. Gutié­
rrez Lanza, Subdirector del Observatorio 
del mismo Colegio. Comulgaron muchos 
fieles además de los socios del Apostolado 
de la Oración. Se repartieron por el Se­
cretario de la obra, stñor Manuel A. Cua­
drado, la revista del Apostolado de la Ora­
ción, que bajo la dirección del P. Arbeo-
la viene publicándose en esta capital con 
gran aprovechameinto espiritual de los so­
cios y demás personas a quienes se les re­
parte gratuitamente. Los gastos se cu­
bren con lo que voluntariamente deseen 
dar los socios o las personas amantes de 
la propagación de la buena prensa, que 
hoy es un deber de todo buen cristiano. 

A las ocho y media dió comienzo la 
Misa solemne, oficiando el P. Joaquín 
Echenique, Prefecto del Colegio, auxilia­
do por los PP. Maclas y Bueno. 

La parte musical estuvo a cargo del or­
ganista del templo señor Ervlte, interpre­
tándose bajo su dirección, por numerosas 
voces y orquesta, la Misa de Hernández 
Y el Ave María de Guerra, y después de 
la reserva y bendición del Santísimo, el 
Himno del Corazón Santo. 

^ntre los cantantes más distinguidos 
hemos visto a nuestro amigo señor Masa­
os ,7 los señores Navarro, Goñi y Gonza-
m. 

En cuanto al sermón, con decir que lo 
predicó el P. Morán, ya nos consideramos 
libres de toda otra palabra, porque en es­

tos días se pueden observar en BUS es­
critos en nuestro DIARIO, cuánto val© 
el P. Morán. 

El templo estaba adornado con mucho 
gusto y merece plácemes el hermano Ola-
zábal por su labor. 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

CN LAS CASA$ OE CANSIO 
Habana, Enero 27 de 1913. 

A las 11 do la mahan«. 
Plata española 99% 99% P|0P. 
Ora smevicjioo coatra 

oro español iOS'ü 109 P|0P. 
Oro aaaer!<i?.«o contra 

^ata española 9 PjO P-
'kfciiejwj a, 5-S'j ©n itlaf;1*. | 
Id. en cARtiír.'iles. , , , §'*§i ®n plata-[ 
^UIÍÍM & 4,3,1 ^ piAta. 
W. en c*athUdes. . . . a i-iü tñ pltt*. 
El Treso au'isrljaao 

plata española. . , 5 

Perris, quiutai . . • 
Oter>ü« warcas . . . . 

De primera . . , . , a 13-% 
Artificial 10.% a ll.1^ 

En barriles del Norte 
Papas sacos 

Se cotiza Verano . . . . 

•Knít» . . . . . á 65.00 

a 26.00 
a 24.00 

a 4.00 
a 20 ra. 

a 38 rs. 

V a l o r O f i c i a l 

DE LAS MONEDAS CIRCULANTES 
O. A, 

Centenes. . . , , . « « , 
Luises , , >5 
Peso plata española. . * »• 
40 centavos plata id. . , . 
20 idem. Idem. id. . . . > . 
10 i<Iem. idem. Id. . . . 

«-73 
S-«» 
0-60 
0-24 
«42 
o-os 

A n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
y a g e n t e s d e p r o v i n c i a s 

Suplicamos a todos nuestros Oo-
rresponsoles y Agentes de provin­
cias que traten de adquirir, para 
trasmitírnoslas a la mayor brevedad 
que les sea posible, como lo hicieron 
tan oportuna y eficazmente en los 
anteriores años, cuantas noticias y 
datos relativos a la molienda en los 
centrales oue radican en sus respec­
tivas iurisdicciones. como son fechas 
en que principiarán a moler, rendi­
miento de la caña, tareas diarias, 
producción probable, número de hra-
ceros y euantás más juzguen de in­
terés para el público. 

P r o n s i o n e s 

Precios pagados hoy 
oven tes artículos: 

Aceite, 
En latas de 23 Ibs, qt. $ 
En latas de 9 Ibs. qt. 
En latas de 4% Ibs. qt. 
Mezclado s. clase caja 

Almendras. 
Se cotizan 

Arroz. 
De semilla 
De canilla nuevo . . 
Viejo . . . . . . . 
De Valencia . . . . 

Ajos. 
De Murcia nuevos . 
Catalanes Cappadres 
Montevideo 

Cebollas. 
Gallegas 
Del país . . . . . . 
Isleñas 

Bacalao. 
Noruega . , . ., 
Escocia 
Halifax 
Robalo ; . 
Pescada . . . . . 

F r i j o l . 
Del país, negros . 
De Méjico, negros . 
Colorados 
Blancos gordos . . 

Enero 27 
p«r l«a s¿ 

a l'3.3/4 
a 14.% 
a 15.00 
a 10.00 

a 34.0C 

V a p o r e s a s t r a r e s s a 

SE ESPERAN 
i i «ro 

" 29—Gorredijk, Roitc-Alíim yescalas. 
" 29—Saratosa, New York, 
i, 8&—Georgia. Hamturgo y escalas. 
„ 30—Montserrat. Veracruz. 

TobroitO. 
„ Spre«rwald. Hamburgo y escalas. 
„ 2--La Navarre. St. Nazatre y escalas. 
„ 2—Miguel M. Piuilloe. Barc. escalas. 
„ 2—Bnenos Aires. Cádiz y escalas. 
" 3—Morro Castle, New York. 
" 8—México, Veracrua; y Progreso. 
„ 8— înar del Río. New YorYk. 

* „ 4—'Cayo Gitano. Amberes y escalas. 
M 4—R. de Larr'naga. Liverpool. 
" 6—Cralrvar, Bremea y escalas. 
„ 10—Times. New York. 
„ 14—Dania. Veracruz. 
„ 15—Hyades. Buenos Aires y escalas. 
„ 17—Conde Wifredo. Barcelona. 

SALDRAN 
RjjMjfQ 

„ 28—Esperanza. New York. 
„ 29—Gorredikj. Veracruz y escalas. 

Febrero-
" 1—Ohalmette, New Orleons. 
" 1—Saratoga, New York. 
" 2—Gorredikj, Veracruz y escalas. 
" 8—La Navarre, VeracruH-
" 8—Morro Castle, Veracruz y escalas 
" 4—México. New York. 
„ 14—Dania. Canarias y escalas. 

VAPORES GOSTmOB 

SALDRAN 
Alava II, de la Habana, testas les vilét-

coles í las seis de la tarde, para Sagua 
F Calbarién, regresando lo» níLbados pw 
(a mañana.—Se despacha á bordo—Viu­
da de Zulusta. 

Cosme Herrera, de la Habana todos leí 
martes, í las cinco de la tarde, par» Ga­
rúa y Calbarién. 

41/4 
a 3,80 
á iM 
a 5.y4 

4.% a 5.00 

a 25 cts. 
a 42 cts. 
á 28 cts. 

3.% 

a 16 rs. 
a 19 rs. 
No hay. 

a 12.00 
a 11-00 
a 8.00 
a 7.i/2 
a 7.00 

a 4.00 
a 6.00 
a 6. , 
a 6.y3 

BUQUES D E TRAVESIA 
ENTRADAS 

Enero 26 
De Havre y escalas vapor francés "Loui-

siane,' capitán Lemasne, con carga y 
pasajeros, consignado a E . Gaye. 

DÍA 26 
De Colón (Panamá) en 3 días, vapor In-

S\és "Stepbans," capitán Clerk, tone­
ladas 3448, en lastré y papnjeros, con­
signado ÍÍ R. Dussay y Ca. 

De Liverpool en 21 días, vapor español 
"Ernesto,' capitán Aróstegul, tonela­
das 2,601, con carga, consignado a J. 
Baleells y Ca. 

De St. John y escalas en 13 días, vapor 
inglés "S-'koto," capitán Pierde, tone­
ladas ??0r • con carga y pasajeros, con­
signado a D. Bacon. 

BUQUES DESPACHADOS 

Enero 25 
Para Tampa y escalas vapor americano 

"Olivette/' por G. Lawton Childs y Ca. 
331 tercios tabaco en rama. 

79 pacds tabaco en rama. 
1 caja tabacos. 

18 cajas dulces. 
34 bultos provisiones. 

Para New Orleans vapor americano "Es-
oelsior," por A. E. "Wbodell. 

10,000 sacos de azúcar. 
4 pacas tabaco. 

592 tercios tabaco en rama. 
22 cajas tabacos. 
19 cajas cigarros. 
4 buacles frutas. 

3,r''S id. pifias. 
2,87$ legntóbres. 

Para New York vapor americano "Hava-
," por W. H. Smlth. 
) sacos azúcar. 

203 pacas tabaco en rama. 
791 barriles tabaco en rama. 

3,173 tericos tabaco en rama. 

L A S E Ñ O R I T A 

C o l o m a G e l a t s y B o t e t 

H A F A L L E C I D O 

D e s p u é s de reoi ls ir l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n P a p a l 

Y dispuesto su entierro para la tarde de h o y , lunes, a las cuatro, sus padres 

y hermanos en n o m b r e propio y en e l de los d e m á s fapailiares supl ican a sus 

amigos que se s i rvan encomendar a D i o s e l a lma de la finada y a c o m p a ñ a r el 

c a d á v e r de la casa mortuor ia . A m a r g u r a n ú m . 21, al C e m e n t e r i o de C o l ó n , fa­

v o r por el cual q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Habana, E n e r o 27 de 1913. 

N a r c i s o G e l a t s y D u r a l l — C r i s t i n a B o t e t d e G e l a t s — 

C M s t i n a , J o s e f i n a , J o a q u í n , J o s é N a r c i s o y J u a n G e l a t s 

y B o t e t — S e g u n d o M é n d e z L e n z a , 

S E S U P L I C A Q U E N O E N V I E N C Q R O N A S ­
N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S , 

C 371 1.27 

579 caja tabacos. 
5 cajas picadnra, 

58 cajas figarros. 
lOsacos abono. 
56 sacos astas. 
23 sacos cera. 
64 sacos huesos. 

309 barriles miel. 
1,336 piezas maderar 

3 huacales frutas. 
173 huacales legumbres, 

6,116 14. naranjas. 
2,08n líos cueros. 

100 sin 
N 

N 

941/8 

BUQUES D E CABOTAJE 

ENTRADAS 
Enero 27 

De Caibarién vapor ''IT Alava," capitán 
Octube, con efectos. 

De Cienfuegos goleta "Purísima Concep­
ción," patrón Gómez, con efectos. 

De Bajas goleta "Angelita," patrón l/loret, 
con 275 sacos carbón y leña. 

De Cárdenas goleta "Juana Mercedes," pa­
trón Ballester, con 60 pipas aguar­
diente. 

De Santa ^ Cruz goleta "Benita," patrón 
Macip* con efectos. 

De Dominica goleta "Asuneló-n," patrón 
Tur, con 600 sacos de azúcar. 

De Dominica goleta "María," patrón Re­
selló, con 600 sacos azúcar. 

De Cabañas goleta "Caballo Marino," pâ  
trón Baltar, con 900 sacos azúcar. 

De Jaruco goleta "Joven Antonio." patrón 
Enseñaí, pon 300 sacos de carbón. 

DKSPACKADOH 
Enero 27 

Para Dominica goleta "Asumclón" patrón 
Tur, con efectos. 

Para Dominica goleta "María," patrón Re­
sello, con efectos. . 

Para Cabañas goleta "Caballo Marino," 
patrón Beltar, con efectos. 

Para Santa Cruz goleta "Benita," patrón 
Macip, con efectos. 

MANIFIESTOS 

965 
Vapor americano "Governor Cobb," pro. 

cedente de Cayo Hueso, consignado a G. 
Lawton Ohilds y Ca. 

Armour y Ca.: 15 cajas y 120 barriles 
puerco. 

J. N. Alieyn: 10OIS naphta. 
Orden: 200 cajas huevos. 

966 
Vapor americano "Olivette," procedente 

de Tampa y escalas, consignado a G. Law­
ton Childs y Ca. 

DE TAMPA 
L. E. Gwtnn: 1 caja árboles. 
B. Sarrá: 5 bultos y 20 cajas drogas. 
E. Ortiz Torres: 16 id. efectos. 

DE CAYO HUESO 
F. R. Bengochea: 12 barriles pescado. 
Armour y Ca.: 806 cajas manteca. 
Swift y Ca.: 200 id. huevos. 
Orden: 2 cajas libros y 5 bultos efec­

tos. 

967 
Bergautín español ""Joaquina,"" proce­

dente de Alicante, consignado a Gaucedo, 
Toca y Ca. 

Consignatarios: 10,000 tejas y 40,000 la­
drillos. 

Orden: 8,000 kilos cebollas. 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION DE TAIMES 

AJBRB 
Billetet del Banco Español de la Isla de 

Cuba de 3% a 4*4 
Plata española contra oro eepañol 

99^ a 99% 
Greenbacks contra oro eswL&ol 

108% a 109 
VALORES 

Comp. Vend. 

Fcndos Públicos Valor PjO, 
tDmpréstito de la República 

(?e Cuba 112 115% 
Id. de la República de Cu­

ba Deuda Interior. . . . 104 108 
Obligaciones primera hipo-

te c a del Ayuntamiento 
de la Habana 114 119 

Obligaciones segunda hipo­
teca del Ayuntamiento de 
de la Habana 110 114% 

Obligaciaties hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos a Vilíc-
clara. . . . . . . . . . . N 

Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caibarién N 
Id. p r i m e r a id. Giban a 

Holguín sin 102 
Banco Territorial. . . . . W 
Bonos Hipotecarios de la 

Compañía de Gas y Elec-
tricidád 114 120% 

Bonos de la Havana Elec­
tric R a i Itv a y's Co. íen 
circulación) 100 sin 

Obligaciones generales (per-
petnas) consolidadas ds 
los F> C. ü. de la Har 
baña N 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Trrcción de 
Santiago 102 109 

Obligaciones Generales Con­
solidadas de Gas y Elec­
tricidad 106% 108% 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works N 

Idem hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . N 

Id. idem Central azucarero 
"Covadonga" N 

Empréstito de la República 
de Cuba 101 ^ 107 

Matadero Industrial. . . . 80 90 
Obligaciones Fomento Agra­

rio garantizadas (en cir-
circulación 90% 100 

Cuban Telephone Co. . . . 91% 105 
ACCIONES 

Banco Eepañol de la Isla 
de Cuba 96% 98 

Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe . 79 100 

Banco Nacional de Cuba. . 114 119 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla Li­
mitada 98% 99 

Compañía Eléctrica ae san­
tiago de Cuba 26 60 

Compañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste . N 

Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe­
ridas N 

Id id. (comunes) N 
Ferrocarril de G i b a r a a 

Holguín N 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas N 
D'que de Ja Habana Prefe­

rentes N 
Nueva Fábrica do Hielo., 3 N. 

Lonja de Comercio .e la 
Habana (preferidas). . . 

Id. id. (Comunes) 
Compañía de Construccio­

nes, Reparaciones y Sa­
neamiento de Cuba. . . 

Compañía Havana Electric 
Railway's L i g h t Power 
Preferidas 104 105 % 

\ . id. Comunes 93% 
•mpr oía Anónima de Ma­
tanzas 

Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sancti 

Spírítus 
Cuban Telephone Co. . . . 
Ga. Almacenes y Muelles 

Los Indios 
Matadero Industrial, . . 
Fomento Agrario (en cir­

culación 
Banco Territorial fie Cuba! 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas City Water Works 

Company 
Ca. Puertos de Cuba. . , 
Id. Fábrica de Marianao. . 

N 
N 

N 

N 
90̂ 4 93 

N 
25 

102 
110 
15 

90 
69 

45 

110 
140 
30 

105 
73 

N 
Habana, Enero 27 de 1913. 

M Secretario. 
Francisco J. Sánchez. 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
departamento de admínístram de impuestos 

AVISO 
Impuesto sobre industria en ambulan­

cia y ocupación de terreno d-e via 
púbUca con kwscos, baratillos, sillo­
nes de limpiar calzado, correspon­
diente al 2.° semestre de 1912 a 1913. 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas cuo­
tas, sin recargo alguno, a las Oficinas 
Eocaudadoras de este Municipio, situa­
das en los bajos de la Casa de la Ad­
ministración Municipal, Mercaderes y 
Obispo, todos los 'días hábiles, desde el 
22 del actual al 26 de Febrero próxi­
mo, durante las horas comprendidas 
entre 8 a 11% y 1% a 3 de la tarde 
a excepción de los sábados que la re­
caudación estará abierta de 8 a ll^/o, 
apercibidos de que si transcurrido el 
citado plazo no satisfacen sus adeu­
dos, incaimrain en el recargo del lí) por 
100 y se contínuaTá el cobro de la ex­
presada cantidad de conformidad con 
lo prevenido en los Capítulos 3.° y 4,' 
del Título 4" de la vigente ley de Im­
puestos. 

Habana 20 de Enero de 1913. 
Femando Frdr.e de Andrade, 

Alcalde Municipal. 
C 327 5-23 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s 

• o 
A ta* Señores Aeeionísias de la Socie­

dad Anónima 
L A R E G U L A D ® R A 

Establecida en Amistad 1 24 
Acordado en Junta General verificada el 

26 del corriente el reparto del Dividendo 
núm. 24, se avisa por orden del señor Pre­
sidente que el próximo domingo 2 y el si­
guiente, 9 de Febrero, de 8 y media a 
10 y media de la mañana y de 4 a 5 de la 
tarde, se pagará a razón de $4 en oro es­
pañol por cada acción o seo el 8 por 100 
del capital social continuando el pago to­
dos los días de 11 a 12 de la mañana. 

NOTA.—Se recuerda el artículo octavo 
de los nuevos Estatutos que dice así: 

"El cobro de dividendos debe ser per­
sonal para los señores Accionistas que se 
encuentran en esta ciudad, pudiendo ba-
«cerlo los que se bailen ausentes por me­
dio de una carta orden al efecto. 

Habana, Enero 27 de 1913. 

H7ñ 

E l Secretario Contador, 
Emilio do los fieros. 
alt. 7-27 

C e n t r o A s í a r i a n o 

S e c c i ó n k R e c r e o y A d o r n o 
S E C R E T A R Í A 

Autorizada esta Sección por la Junta 
Directiva, para celebrar 4 bailes de dis* 
fraz y una matinée infantil, se avisa por 
este medio, para general conocimiento de 
los señores Asociados, que se llevarán a 
efecto los días 2, 4, 9 y 16 del entrante 
mes de Febrero. El baile infantil se ve­
rificará el domingo, día 9. del propio mes. 

Se recuerda, asimismo, a los señores so­
cios que, durante la celebración de los 
bailes, regirán las disposiciones sigulea-
tes: 

la.—.Las puertas se abrirán a las ocho 
y el baile empezará a las 9. 

2a.—No se permitirá la entrada a nin­
guna comparsa que no esté formada pop 
señores asociados, ni a ninguna máscara 
cuyo disfraz desdiga de la cultura y buen, 
nombre de este Centro. 

3a.—Según el artículo 18 del Reglamen­
to de esta Sección, los vocales podrán re­
chazar en la puerta y expulsar del local 
social a las personas que tengan por con­
veniente, sin dar explicación de ninguna 
clase. 

4a.—Se ruega a los señores socios que 
por ningún concepto faciliten el recibo a 
otra persona para disfrutar de los bailes; 
pues de lo contrario incurrirán en la po-
nslidad que señala el inciso 4o. del ar­
tículo 17 del Reglamento General. 

5a.—Por acuerdo de la Sección se otorv 
gará un premio consistente en un objeta 
de arte o de utilidad a la señorita que 
se presente mejor vestida de Pierrot en 
el baile del día 2; de Japonesa el día 4, y 
de Andaluza el día 16. En el día 9, do« 
mingo de Piñata, se otorgará un premio a 
la comparsa de señoritas que se presen' 
te con más originalidad. 

En la matinée infantil, se distribuirán 
12 premios, por medio de un Jurado, en­
tre las niñas y niñes que mejor atavia­
dos se presenten o que por la originalidad 
del traje así lo merzean. Además se sor­
tearán otros ocho juguetes entre las ni­
ñas y niños que concurran a^la misma 

El Secretario de Recreo y Adorno, 
Jesús Fernández Alonso. 

C 368 alt. 9-27 

A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s 

d e l C o m e r c i o d e l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A 

Junta General O r d i n a r i a — 
Cuarto Trimestre de 1912. 

SEGUNDA GONVOGATORIA 
No habiéndose podido celebrar la Junta 

General del cuarto trimestre del año de 
1912, convocada para el día 26 del mes ac­
tual, por,,, no haber asistido el número de 
asociados que prescribe el artículo 19 de 
los Estatutos sociales, se convoca por es­
te medio como segunda citación, para el 
próximo domingo, día (2) dos de Febre­
ro, a las siete y media de la noche. 

Regirán las mismas prescripciones 
anunciadas en la primera convocatoria, y 
se ruega en nombre del señor Presidente 
la puntual asistencia a dicho acto. 

La sesión tendrá lugar en la planta al­
ta del edificio que ocupan nuestras Acade­
mias, a fin de no interrumpir la celobra-
ción del baile de Carnaval, anunciado pa­
ra dicho día en los salones del Centro, si­
guiendo costumbre tradiciona., y que no 
se suspenderá por esta causa. 

Lo que de orden del señor Presidente 
se publica por este medio para general 
conocimiento. 

Habana, 27 de Enero de 1913. , 
El Secretario, i 

1178 
Ignacio L lambías 

6t-27 lm-2 F. 

E l j a b í n 

l A R T I L L a 

e s m i i j 

s u p e r i o r í 

todos l o s 

: f a b r i c a d o s . 

0 0 v e ^ t » o r , t o c i a s p e u r t e ® . 
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D I A R I O DTC L A MARINA.—'"Rdici^a de la tarde.—Enero 27 de 1913. 

H A B A N E R A S 
Semana animada la que hoy em­

pieza. 
Dos fiestas se preparan, 
y las dos llamadas, por múltiples 

¿ircimstaneias, a revestir gran luoi-
liiiento. , v . , 

1.a primera, el jueves, es la somú 
para presentación oficial en los salones 
fie MiSs. Florence Steiuhart, la bella 
•hija del director do la Havam Elec-
tric Bailwmi Coin.pany. 
: Y el bailo blanco del viernes. 

La prendere en sociedad de la seao-
áita Graziella Balaguer. 

E l clon de la noche será el Paso de 
Patinadores bailado por once parejas 
organizadas por señoritas y jóvenes en 
el orden siguiente í 

Conchita Valdivia • 
y Delio Núñez, 

Ohiohita Iglesias 
y Alfredo Zayas. 

Nena Trémols 
y Chicho Maciá. 

Gloria ÍMSíl 
y*Enrique Sergio Farrés . 

María Teresa Mayoz 
? y Edél Farrés . 

Adelaida Parodi 
y Tomás Recio. 

Bibí Duplessis ' 
(t ,, 35 Alberto Bernal. 

- Purita Blanco í íer rera 
y Sebastián. Oelabert. 

: Cuquita Urbizu 
y Ramoncito Fonts. 

Carmela Alió 
y Antonio Junco. 

Graziella Baiaguer 
y Pepe Blanco Herrera. 

Esta última pareja es la que tiene a 
¡su cargo la' dirección del bonito ballet 
francés <;ón que 8é? abrirá la fiesta. 

Las crónicas de ambas soirées se on-
galanaráh' ^oh' nombres nuevos de se­
ñoritas que" tienen anunciadas para 
esas noches su pr imeíu aparición en los 
salones. 

A l igual que las fiestas habrá en la 
semana dos grandes bodas. 

Una el miércoles. 
Es la de Mercita Ponce, la graciosa 

hija de los Condés de Villanueva, y el 
joven doctor José Pantaleón Machado, 
que se celebrará en Belén. 

Y la otra boda, el sábado y en el 
aristocrático templo de la Merced, es 
la de la bella señorita María Luisa Mo­
rales .y el comandante Leandro de la 
Torriente,. ayndante general del Ejér­
cito . qoóGJj'i -

No será lo único de la semana. 
Tendremos mañana en Almendares 

Pcürk la gran fiesta deportiva a bene­
ficio de nuestra Gnardia Local y para 
la que adviértese general animación. 

No queda ya un solo palco. 
Es tán todos en manos de familiar 

distinguidas de la sociedad habanera. 
Y anunciase también para mañana 

un banquete. 
Lo ofrecen en Miramar alumnos y 

graduados de la Universidad de Ha-
vard residentes en esta capital para 
celebrar la honrosa distinción de que 
ha sido objeto por parte,de aquel gran 
.centro docente, con el t í tulo de Doc­
tor en Oienciaa que le otorgó reciente­
mente, el ilustre naturalista doctor 
Carlos de la Torre. 

Ha sido elegida la feeha de mañana 
por cumplirse para la República Cu­
bana el cuarto aniversario de su restau­
ración. • ••• -. ' • 

Asistirán, como invitados de honor, 
cuatro catodráíicos de dicha Univem-
dad que son." huéspedes de nuestra ciu­
dad actualmente, entre otros, el doc­
tor Thómas A. Barbour, director del 
Museo, y Mr. A. C. Cooledje, profesor 
de Historia que es, a la vez, el director 

• de la Biblioteca. 
Se hará también una invitación es­

pecial al •Gobierno Cubano y a la Uni­
versidad Nacional. 

Y también al representante del Go­
bierno de Washington. 

E l banquete, en el que desplegará 
Miramar todo su buen gusto, será 
amenizado por la Banda del Cuartel 
General. 

No fal tarán novedades teatrales. 
Una, entre las más salientes, será el 

debut en el gran teatro del Politeama 
de la Compañía de Díaz de Mendoza, 
la noche del viernes, con el drama 
Mancha que limpia, una de las creacio­
nes de Josefina Roca, la bella e inteli­
gente actriz cuyo retrato engalana la 
portada de E l Fígaro en su número de 
ayer. 

Por cierto que mañana se espera'es­
ta Compañía en la Tlabaua. 

Viene de Costa Rica. • 
Y hará el viaje desde Santiago de 

Cuba, donde debe hallarse a estas ho­
ras,- por el Ferrocarril Central. 

Final izará, la semana, teniendo así 
su más bello epílogo, con el baile del 
Casino Español en la noche del sábado. 

Primero del Carnaval. 

* * 

De ayer. 
Notas alegres y ecos de tristeza. 
Que en ese eterno contraste se des­

envuelve, al igual que la vida, la cró­
nica. 

Hablaré primeramente de lo que fué 
para Belencita Sell la festividad de sus 
días. 

Una felicidad completa. 
Recibió la lindísima señorita grandes 

demostraciones de simpatía y tuvo re­
galos a porfía, salutaciones sin cuento 
y flores -en profusión. 

Aquella casa de la calle de Cuba, de 
la que es Belencita la dulce hada de la 
gracia, se vió' visitada durante todo el 
día por las muchas y buenas amistades 
que cuenta en nuestra- sociedad tan 
distinguida y tan simpática familia. 

Por la noohe, radiante de luz la te­
rraza, fué centro ésta de una reunión 
animadísima. • 

Los grupitos se multiplicaban. 
Y en todos reinaba el placer de una 

causerie con todos los encantos del lu ­
gar. 

¡Cuántas figuritas deliciosas! 
Una legión de señoritas, todas bellas, 

todas graciosas, todas distinguidas cu­
ya relación empezaré con las hijas del 
Piresidente de la República, Marina y 
•Narcisa -G-ómez Arias, para seguirla con 
Matilde y Lolita Cabarga, Margot Ba­
rrete, Conchita Bosque, Rosita Cada-
val, Matilde Pruna, María Josefa, Se­
rafina y Lolita Recio, Pilar Céspedes, 
Estela y Mina Altuzarra, Teresa Ma­
ría Alonso, René Pérez Ricart, Nena y 
Margot de la Torre, Leopoldina y Con­
suelo Massó, María y Nena López, Lo­
l i ta Calves, Angelita Chabau y María 
Irene Martínez. 

Y una petite demoiselle tan delicada 
y tan bonita como Carmen Poujol. 

No se hizo música. 
Era así como la gentil señorita Sell, 

rindiendo tributo a una sant-a memo­
ria, quiso despojar la celebración -le 
sus días de todo carácter de fiesta. 

Pero a la alegría del baile suplieron 
alicientes bastantes para agrado y ame­
nidad de los que allí solo acudieron en 
aras de un afecto y de una simpatía. 

• • • 
l Qué nota triste de ayer ? 
Una existencia que rendíase en fior. 
E l ocaso, en plena primavera de la 

vida, de un alma para la qué faltaron 
encántos, sonrisas y a l e g r í a s . . . 

Que esto ha sido la muerte de la que, 
tan infortunada como Coloma Gelats, 
apuró sinsabores y sufrió amarguras 
cuando todo debió sonreirle. 

Era joven y era buena. 
Y n i siquiera pudo disfrutar, brin­

dadas por sus amantísimos padres, hoy 
desgarrados de dolor sus corazones, las 
satisfacciones propias de una regalada 
posición. 

Se va de la vida la señorita Gelats 
para dejar de sufrir. 

E l destino, ensañándose en ella 
cruelmente, la hizo vivi r en un marti­
rio constante. 

D E M O D A E N P A R I S . = P e r f u m e F l o r e s d e A l ó n 
D r o g u e r í a de S A R R A 

C 79 15-1 E . 

A b a n i c o " E X T A S I S " 
U L T I M A T E L E G A N T E M O D A 

Siempre que podemos ofrecer a l cu l t o p ú b l i c o habanero algo que pueda complacer 
•su refinado gusto, nos apresuramos a l l a m a r su a t e n c i ó n seguros de obtener su bene­
p l á c i t o . Y h o y m á s que nunca se nos presenta u n a o c a s i ó n propic ia , a l poner a la ven ­
ta este abanico, el cua l t a n t o en su e j e c u c i ó n como en el asunto, creemos ha de satisfa­
cer por comple to a las elegantes. 

L A C A L I F O R N I A , que t an to c r é d i t o ha a d q u i r i d o ent re las d i s t i n g u i d a s damas 
de la R e p ú b l i c a , t an to por l a ca l idad de todos sus a r t í c u l o s como por la equ idad de sus 
precios, a l ofrecer este abanico t i ene la segur idad de complacer en absoluto el gusto de 
su numerosa c l iente la . 

De venta en todas las s e d e r í a s y t iendas de ropa. 

A l p o r m a y o r e n L A C A L I F O R N I A , G a l i a n o 1 1 1 

Pobre Coloma! 

Un saludo que es una felicitación. 
Llegue íhasta Maruja Barraqué en 

feeha para ella tan señalada como la 
de hoy en que celebra sus natales la 
espiritual y muy graciosa hija del no­
table ahogado ..y caballero queridísimo 
Jesús María Barraqué. 

Pasará sin fiesta y sin alegría para 
la bella señorita esta festividad. 

Celebrarla pensaba con una comida 
en que habría de reunirse el grupo 
predilecto de sus amigos, pero Ja 
muerte de Coloma Gelats, a quien ella 
tenía el mejor de los afectos, la obliga 
a suspenderla. 

I Qité tributo mayor por parte de la 
señorita Barraqué en señal de duelo? 

» 

De vuelta. 
Ayer, a bordo del vapor Louisiaw,, 

ha regresado un amigo y compañero 
que disfruta de nombre y simpatía en 
la crónica habanera. 

Me refiero a Urbano del Castillo. 
Viene muy repuesto y muy compla­

cido de su temporada en Canarias pa­
ra reanudar en plazo próximo sus ta­
reas periodísticas. 

M i bienvenida. 

* 
* * 

La boda del sábado. 
Una señorita tan bella como María 

Luisa Puentes que ante el ara santa 
de los amores unía los destinos de su 
vida a los de un joven tan simpático 
como Miguel Ibáñez. 

Fué brillante 1 a ceremonia. 
E l templo del Angel, donde tuvo ce­

lebración, se vió muy concurrido. 
María Luisa, preciosa. 
Ataviada con gusto admirable, res­

plandeciente de belleza y elegancia, 
portaba en su diestra un ramo lindí­
simo que había sido confeccionado en 
el j a rd ín E l Fénix y que ella, al salir 
de la iglesia, destinó para que. fuese 
llevado a la capilla del Colegio de San 
iVicente de Paul, 

Encargo que tanto sus hermanas co­
mo sus primitas cumplieron ayer fiel­
mente. 

Apadrinada fué la boda por la dis­
tinguida señorg Carmen Sagrera Viu­
da de Puentes, madre de la bella des­
posada, y el doctor Alfredo Zayas, V i ­
cepresidente de la República, actuan;io 
como testigos por parte de María Lu i ­
sa los señores :Ramón Armada Teijei-
ro, Andrés Sauter y Miguel F. Viondi, 
popular representante a la Cámara. 

Y como testigos por parte del novio 
el coronel Francisco Martínez Lufríu 
y los señores Alfonso Morales y Ra­
fael Martínez Alonso. 

Lleguen hasta los novios mis votos. 
Votos que desde aquí hago por su 

m&vor y más completa felicidad. 

w 

Enrique. 
Un tocayito más. 
Y un nuevo cristiano que es una an­

gelical criatura, adoración de sus pa­
dres amantísimos, los jóvenes esposos 
Amparo Wil tz y Ernesto Bombalier, 
uno de los mis conocidos y más simpá­
ticos oficialas del Cuerpo de Policía. 

La ceremonia del bautizo, celebrada 
el sábado, revistió todos los caracteres 
de una fiesta. 

Ofició el popular párroco del Pilar 
y fueron los padrinos los distinguidos 
esposos María Massino y Enrique An­
dino, atestiguando el acto familiares y 
amigos en gran número. 

t La casa de los esposos Wiltz-Bomba-
lier se vió favorecida por un grupo de 
damas distinguidas, entre otras, Isabel 
Marty de Varona Suárez, la'intere­
sante esposa del honorable Secretario 
de Sanidad, sus hermanas Panchita 
•Marty de Hernández Miyares y Mer­
cedes Marty de Baguer. América Wil tz 
de Centellas, Rafaela Mederos de Fer­
nández, Herminia Varona de Cabeza y 
su bella hermana Javiera, Trina, Varé-
la de Fernández, Consuelo de Cárde­
nas de Marty, Elisa Mederos de Gran, 
Jeanne Cristoffany de Arregui, Noe-
mí Lay de Lagomasino y la siempre 
elegante María Sánoliez de Gutiérrez. 

Y tres jóvenes y bellas damas tan 
distinguidas como María Teresa He­
rrera de Pontanals, Marina Piñón de 

Andino y Concha Campos de DedJe-
che. 

Señoritas. 
Un simpático grupito que formaban 

las de Cabarga, Lay, Campos y Ri-
challs. 

Para todos hubo, como souvenir del 
acto, unas bomboneras que eran un 
primor de gusto. . , . 

Mi felicitación a padres y padri­
nos. 

Y para Enrique, un beso. 

* • 

Esta noche. 
E l beneficio del aplaudido barítono 

Cid, en Albisu, con La cura de amor. 
Y el estreno en Payret, por las hues­

tes de Regino López, de E l t r i m f o de 
la Conjunción. 

Novedades teatrales de la noche. 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

L A C A S A O U Ü T A I A 
Joyería fina y caprichosos objetos 

para regalos. 
Extenso y selecto surtido en todos 

los artículos. 
Muchas novedades 

Q U I N T A N A y CA., Galiano 76. 
Teléfono A4264. 

P e r f u m e r í a 

0EP05IT0 «lAS FILIPIMAS» HABAMA 

" E c o s 
Indudablemente el Teatro Cubano se i m ­

pone: el p ú b l i c o nos lo e x i g e . . . 
Las tres p r imeras representaciones de 

la nueva temporada de Payre t han cons­
t i t u i d o otras tantas v ic to r ias , y otros tan­
tos rebosantes l lenos. 

A l só lo anuncio de l debut de l a com­
p a ñ í a cubana de Regino L ó p e z , el púb l i ­
co se a p r e s u r ó a e m i t i r sus votos. 

" L a casi ta c r i o l l a , " "Consu l to r io Nacio­
n a l " y " L a i n t e r v e n c i ó n cubana," tres m u y 
laudables zarzuelas, han desfilado, para 
general s a t i s f a c c i ó n , en estas tres ú l t i ­
mas funciones de Payre t . 

H o y , en p r i m e r a tanda a n ú n c i a s e el 
reestreno de " N o hubo tales alzados,", la 
g r a c i o s í s i m a zarzuela de los hermanos Ro-
b r e ñ o y de A n c k e r m a n n . 

Y a segunda ho ra un sugest ivo estre­
n o : el de l a rev i s ta de pa lp i t an te actual i ­
dad, en seis cuadros, " E l t r i u n f o de la 
C o n j u n c i ó n , " l i b r o de Feder ico V i l l o c h , 
m ú s i c a de A n c k e r m a n n , y decorado de 
A r i a s . 

Feder ico V i l l o c h , el m á s ingenioso y fe­
cundo de los autores c ó m i c o s cubanos, el 
maes t ro de todos, v o l v e r á esta noche por 
nuevos laureles, pues é s t a , su ú l t i m a obra 
— d e s p u é s de m á s de doscientas—es tan 
graciosamente o r i g i n a l como las mejores 
que escr ib ie ra : la musa de V i l l o c h , loza­
na y fresca, m a n a n t i a l es aue no se ago­
t a . . . 

" E l t r i u n f o de la C o n j u n c i ó n " — y a os lo 
a n t i c i p é cuando, hace unos dos meses co­
n o c í , gustoso, esta obra—es u n alarde, 
m u y plausible, de c ó m o s in p o r n o g r á f i c o s 
recursos, y s in p o l í t i c a s hieles, puede ha­
cerse una rev is ta deliciosa, a legremente 
intencionada, rebosante de atracciones. 

Su p r i m e r cuadro—-"Los muchachos de 
la Acera"—es ya por s í solo u n . . . (d i ­
cho sea en castellano, nues t ro i d ioma ofi­
c i a l ) . . . s a l a d í s i m o s a í n e t e . Por él desfi­
l a n m u y concidos personajes que o c ú l t a n -
se bajo las e s c é n i c a s denominaciones de 
Joss, Adolfito, Pollito Cruz, Chanito Suá­
r e z . . . Gustavo R o b r e ñ o , el en toda obra 
e x c e l e n t í s i m o actor, c a r a c t e r í z a s e recor­
dando a un s i m p á t i c o y ac t ivo coronel , po­
pu l a r en la Acera . 

E l segundo cuadro—"Por donde quiebra 
la soga"—es una d i v e r t i d a e scena . . . pre­
t ex to para pasar de l p r i m e r o a l t e r c e r o . . . 

Ot ro s a í n e t e cons t i tuye el tercer cua­
d r o — " C a ñ i t a en Pa lac io"—opor tuna sá t i ­
ra con t ra c ier tos abusos b u r o c r á t i c o s , aun 
p a d e c i d o s . . . L a p r e s e n t a c i ó n de un tam­
b i é n m u y popular hombre de negocios, 
que R o b r e ñ o caracter iza as imismo prodi ­
giosamente, ha de ser muy celebrada. Gus­
tavo R o b r e ñ o es l a i r o n í a hecha carne. 

E l cuar to cuadro—"Sombras chinescas" 
•—es de una g ra ta novedad, que, s in pala­
b r a alguna, es e locuente en grado s u m o . . . 

Cuadro de c o l o r — " L a Habana f u t u r a " — 
es el q u i n t o . Consuelo Cas t i l lo , rad iante 
de belleza, encarna a una Habana ¡ q u e 
n i en s u e ñ o s ! . . . 

" E l nuevo Palacio Pres idenc ia l " repro­
duce, en u n m a g n í f i c o t e l ó n , l a a p o t e ó s i s 
de l a o b r a . . . 

Y esto es, en r á p i d o resumen, toda e l l a : 
una pa lp i t an te r ev i s t a de ac tua l idad, con 
grac ia y color ido a raudales. 

L a l e t r a de V i l l o c h , es, s in duda alguna, 
l a m e j o r de cuantas en su g é n e r o , escri­
b i e r a este i n g e n i o s í s i m o maest ro de sa í ­
netes. 

Jorge A n c k e r m a n n supo colaborar en la 
obra con una p a r t i t u r a , s i no o r i g ina l , de 
m u y h á b i l a d a p t a c i ó n , como en aquel es 
cos tumbre . 

E l decorado del veterano Ar ia s , muy 
v i s t o s o . . . 

¿ Q u é m á s se puede pedir? 
" E l t r i u n f o de l a C o n j u n c i ó n , " lo s e r á 

esta noche el de estos tres conjuncionistas 
autores que se l l a m a n V i l l o c h , A n c k e r m a n n 
y A r i a s . . . 

M I an t ic ipada enhorabuena. 

— P r e p á r a s e nua gran f u n c i ó n extraor­
d i n a r i a para conmemorar la 100 represen­
t a c i ó n de " L a casi ta c r i o l l a , " de V i l l o c h . 

— Y a p r o p ó s i t o de V i l l o c h : han comen­
zado los ensayos de o t ra obra suya, que 
ha de ser m u y comentada. 

Se t i t u l a " E l alcalde de Chaparrea," y 
es, s e g ú n su autor , una zarzuela espa­
ñ o l a . . . 

T I N T U R A " L A E S P E C I A L " 
A N T E S " C O N T I N E M T A L " 

Tegetal é I n s t a n t á n e a . L a mejor d e toda*. Conserva é l cabello en sn bri. 
Uantez primitiva. • De venta: en el D e p ó s i t o General , á ?2-50 el Estuche . 
" L A C O M P L A C I E N T E , " O B I S P O 11S. T E L E F O N O A-2872 

U N I C O R E P R E S E N T A N T E : R A M O N S A N C H E Z . 
161 E . - l 

Peraza y Muñozguren 
C O N S T R U C T O R E S . 

Se hacen cargo de toda clase de obras, planos, proyectos, 
estudios y presupuestos para casas, edificios, ingenios, carreteras, 
puentes, ferrocarriles, etc. 

FABRICACIONES AL CONTADO Y A PLAZOS, 

TENIENTE REY Í 9 , ESQUINA A CUBA 
H A B I T A C I O N N U M , 3 , D E 9 A 11 Y D E 1 A 5. 

T E L E F O N O N U M E R O 6 8 8 7 . 
C 343 a l / . 1-25 

Y a se e s t á n p in tando las decoraciones, 
y c o n f e c c i o n á n d o s e los t rajes . 

L a obra se desarro l la en t iempos de Fe­
l ipe I I . 

P e r o . . . ¡ya v e r é i s ! . . . 
—o— 

Modesto Cid, el popular b a r í t o n o de l a 
c o m p a ñ í a de Esperanza I r i s , celebra es­
ta noche su f u n c i ó n de beneficio. 

E l p r o g r a m a no puede ser m á s a t rayen-
te : " L a cura de amor" y " L a t ragedia Qe 
P i e r r o t . " 

Y en el Tea t ro A l b i s u no q u e d a r á hoy 
sin venderse n i una sola l o c a l i d a d . . . 

— U l t í m a n s e los ensayos de la "Deu­
da de amor ," de Samper y Simons. 

— E l s á b a d o , 22 de Marzo, debut de una 
g ran c o m p a ñ í a d r a m á t i c a a rgent ina , del 
g é n e r o p o l i c í a c o . . . 

— A ú l t i m o s de A b r i l , ¡ z a r z u e l a espa­
ñ o l a ! 

— O — 
E l Tea t ro Casino, el de los l lenos a 

d ia r io , sigue de t r i u n f o en t r i u n f o gracias 
a l a h á b i l regencia de Manolo Saladrigas. 

H o y , a p r i m e r a hora , " A p r i m e r a san­
g r e " y " L a g ru ta de los supl ic ios ." 

A segunda hora, "San Juan de L u z " y 
dos nuevas p e l í c u l a s . 

E n ú l t i m o t é r m i n o , " H i j a ú n i c a " y dos 
proyecciones del c ine . 

— " L a h o s t e r í a del l a u r e l " se e s t r e n a r á 
m a ñ a n a . 

—o— 
A l h a m b r a va v i en to en popa con el quin­

te to B r i l l a s y el duetto Les Basanel la . 
Todas las noches, ca r t e l nuevo. 
A ve in te centavos. 

—o— 
Es ta noche en N o r m a : 
" L a v ida de los s a l t imbanqu i s " y " L u ­

cha de corazones." 
De Santos y Artigas. 

— O — 
Josefina Roca y M a r i a n o D í a z de Men­

doza l l e g a r á n el m i é r c o l e s , para debutar 
el v iernes en el Gran Tea t ro del Pol i tea­
ma. 

¿ O b r a ? : "Mancha que l i m p i a . " 
¿ P r e c i o s ? : a base de u n peso l a lune­

t a . . . 

—o— 
E l ú l t i m o n ú m e r o de " E l T e a t r o Ale­

gre," de M a r i o Sorondo, es t an ameno co­
mo interesante . 

Su tex to , s e l e c t í s i m o , le pone a l n i v e l 
de las mejores revis tas de Cuba. 

A s í se l a b o r a . . . 
— O — 

B r i l l a n t í s i m a temporada de Opera y de 
opereta es la que nos espera desde el 
p r ó x i m o viernes,.7, en Payret , a juzgar por 
el p r o g r a m a de sus diez p r imeras funcio­
nes. 

Su sola p u b l i c a c i ó n ,ya es su mejor re­
c lamo. 

L e e d : 
Viernes , 7.—Debut de l a c o m p a ñ í a de 

ó p e r a y p r i m e r a f u n c i ó n de abono, " H u ­
gonotes." 

S á b a d o , 8.—Segunda de abono, " M a n o n . " 
Domingo , 9 .—Primera m a t i n é e de abo­

no, "Hugonotes ." Por la noche, debut del 
cuadro de opereta, "Les 28 jou r s de Cla-
re t t e . " 

Lunes 10.—Opereta. " L e j o u r et la n u i t . " 
Mar tes , 11.—Opera. "Tha i s . " 
M i é r c o l e s , 1 2 . ^ 0 p e r e t a . " M l l e . N i t o u -

che." 
Jueves, 12.—Opera, " L o h e n g r í n . " 
Viernes , 14.—Opereta. "Veron ique . " 
S á b a d o , 15.—Opera. "Boheme." 
Domingo , 16.—Por la tarde, "Lohen­

g r í n . " Por la noche, opereta. "Les clo-
ches de Cornev i l l e . " 

recibidos por el ú l t i m o correo en 
bre r fa Nueva," de Jorge M a r i ó n n ^ 
f rente a l Tea t ro de M a r t í , W t " * ? 0 1 1 ^ 
correo n ú m . 225, Habana. " ^ ua(1o ^ 

Dufes t e l : ' H i g i e n e de las E8Pl. , 
G u í a p r á c t i c a de su M é d i c o Ino ^ 
obra declarada de texto, $3-00 Pe(;tor( 

Dr . L . C o u r m o n t : Compendio do x> 
r lo logfa , $3-25. ae ^acto. 

E. Porgue: P a t o l o g í a Externa" a? 
B e g o u i n : T ra t ado de Pa to loe í a n 

glea, 3 tomos, $10-50. ^mT. 
E . H é d o n : Compendio de P i s i o W t 
G. M a r i ó n : G i r u g í a del Médico pfl ' J1 

$3-00. ractiCOi 

R i b e m o n t : Obste t r ic ia . 2 tomos 17 A 
T e s t u t : T ra t ado de A a n a t o m í a u 0-

na, 4 tomos, $27-00. 
T e s t u t : A n a t o m í a Humana (on~ 

dio) $3-00. rompen. 
D r . C. N . Johnson: T é c n i c a de la ok. 

r a c i ó n de los Dientes , $4-00. ^ 
Herbs t -Lande te : A t l a s y Tratado rtB ^ 

todoncia , $5-00. ae 0r-
T r i v i ñ o : E l Ci ru jano Dent is ta $505; 
D r . M a r t í n e z S á n c h e z : Extr'accif.* A 

Dientes , $1-00. m ^ 
D u b r i s a y : M a n u a l de Obstetr icia U M 

?3Lasrange: Compendio de Oftalmología, 

Cubael ls : M a n u a l del Practicante ¡,77* 
Todos estos l ib ros , se r emi ten franoo 

de porte , por el mismo precio en monpd 
Amer i cana . Qa 

B . 
7-24 

E l A y u n t a m i e n t o de l a Habana, a l sub­
venc ionar con diez m i l pesos a este espec­
t á c u l o , con t r ibuye m u y laudablemente a 
laborar por nues t ra cu l t u r a a r t í s t i c a . 

Y no hace a s í nada e x t r a o r d i n a r i o : si­
gue el e jemplo de P a r í s , de M a d r i d , de 
Nueva Y o r k . . . 

M é x i c o s u b v e n c i o n ó con ochenta m i l pe­
sos a su ú l t i m a c o m p a ñ í a de ó p e r a . 

¿ Q u é menos se merece el cu l to del arte? 
Cuando lo h a y a . . . 

C. de la H . 

L O N G I 
FIJOS C 0 M EL SOL 

D E 

C U E R V O Y S O B R A O S 
Muralla 37 A. altos 

Teléfono A, 2666. Teiéff. Teodomiro. 
Apartado «68 

S E C R E T A R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de esta 

So-ciedad, c i t o " , a los s e ñ o r e s asociados pa­
r a l a P R I M E R A J U N T A G E N E R A L O R D I -
N A R 1 A c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o en curso 
q u e h a b r á de c e l e b r a r s e en los salones dé 
es te C e n t r o , e l d o m i n g o , 2 d e l n r ó x i m o mes 
de F e b r e r o , a l a s 12 a. m . 

E n e l l a , de a c u e r d o c o n l o p r e s c r i p t o en 
el a r t í c u l o 74 d e l R e g l a m e n t o Gene ra l , se 
t r a t a r á : 

l o . — D e l a l e c t u r a de l a M e m o r i a corres­
p o n d i e n t e a l a ñ o de 1912, en caso de que 
no se a c u e r d e l o c o n t r a r i o . 

2 o . — D e l a e l e c c i ó n de lor, c a r g o s de Pre­
s i d e n t e , T e s o r e r o , V i c e s e c r e t a r i o , 16 Voca­
les y 8 s u p l e n t e s p a r a f o r m a r p a r t e de la 
J u n t a D i r e c t i v a d u r a n t e e l b i e n i o de 1913 
a 1915 y de 5 s e ñ o r e s q u e h a n de compo­
n e r l a C o m i s i ó n i n f o r m a n t e de l a Memor i a . 

Se a d v i e r t e a l o s s e ñ o r e s asociados que 
p a r a c o n c u r r i r a es tos a c t o s , s e r á r e q u i s i ­
t o i n d i s p e n s a b l e l a p r e s e n t a c i ó n d e l reci­
bo de l a c u o t a s o c i a l p e r t e n e c i e n t e a l mes 
de E n e r o p r e s e n t o ; q u e s ó l o t i e n e n derecho 
e l e c t o r a l los que r e ú n a n l a s p resc r ipc iones 
r e g l a m e n t a r i a s d e t e r m i n a d a s en e l a r t í c u ­
l o 14 y que , p a r a e j e r c i t a r ese derecho 
ú n i c a m e n t e s e r á n a d m i t i d o s los rec ibos d i 
E n e r o m e n c i o n a d o s y los q u e se. refieran 
a c u o t a s t r i m e s t r a l e s , s e m e s t r a l e s y anua­
les c o r r i e n t e s . 

A s i m i s m o y de o r d e n d e l s e ñ o r Pres iden­
te de l a J u n t a E l e c t o r a l se hace saber que, 
en u s o de sus f a c u l t a d e s , se a d o p t a r á n to­
das a q u e l l a s m e d i d a s c o n d u c e n t e s -al me­
j o r o r d e n de l a e l e c c i ó n . 

H a b a n a , 25 de E n e r o de 1913. 
E l S e c r e t a r i o , 

M A I V I E L P A S C U A L I G L E S I A S . 
C 348 a l t . 4-26 ' 

Por no poderlo atender y no ser del 
giro, se vende un buen Café y Fonda 
en punto céntrico y de gran porvenir, 
Para más detalles dirigirse a San Jo­
sé núm. 8, antiguo, Vidriera, al señor 
Penabad. 

1198 27-4 1 

Bn la eníe'xineíiaü y en la prisión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cervesa. Niu 
gnina como la de L A TBOPICAL, 

L A S M E J O R E S 
ampliaciones se hacen en SAN RA* 
F A E L 32, fotografía de Coiominas y 
Compañía. Vean nuestras muestras y 
precios. 

Postales ó retratos desde un peso la 
media docena en r.delante. 

" p a r a b o i ? 
P A Y R E T . — " N o hubo tales alzados." 

triunfo de la Conjunc ión ." (Estreno.) 
A L B I S U . — " L a cura de amor." " L a tra­

gedia de Pierrot." 
C A S I N O . — " A primera sangre." "San 

Juan de Luz ." "Hija única." 
M A R T I . — ( N o se ha recibido el progra­

ma.) 
A L H A M B R A . — Z a r z u e l a s y variedades. 
NORM A . - ' C i n e . 
F E D O R A . — Z a r z u e l a s y cine. 
M O N T E C A R L O . — C i n e . 
NIZA.—Cine . 
O R I O N . — C i n e . 
P L A Z A C A R D E N . — G r a n c i n e m a t ó g r a f o . 

Estrenos diarios. 

Piaza-Ga 
C 351 al t . 4-37 

Restaurant. Habitaciones con vista 
al Prado y Malecón. 28 clases de he­
lados. Especialidad en Biscuit giace, 
Bohomia. Se sirven a domicilio. 

R O S A L E S , 
PLANTAS DE SALON, 
A R B O L E S DE SOMBRA, 
A R B O L E S F R U T A L E S , ETC. 

S E M I L L A S DE F L O R E S Y HORTALIZAS 
B O U Q U E T S D E NOVIA, 
R O S A S D E TALLO LAR60, 
CORONAS, C R U C E S , ETC. 

Pida nuestro Catá!ago l lüslrailo GHATiS 
A R M A N D Y H N O . 

A. Castillo 9 . Telf. B-07 y 7029 
M A R I A N AO 

C 273 

F B R R O C A R R I l v K S U N I D O S 

G R A N 

E X C U R S I O N A 

L A H A B A N A 

l a C L A S E 
$ 2 . 5 0 

o'A. C L A S E 
$ l .SO 

no :> mismos precios rcm 

D O M I N G O a d e F E B R E R O 
Sale de la K s t a c i ó n Cen t ra l a las 

8.40 a. m . y de C a m b u t e a las 8.58 a. 
ra.; regresando de Matanzas a las 
4.50 p. m . y de M o c h a a 

P A S A J E 
I D A Y V U E L T A 

C 373 


